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RESUMO 

Geastraceae é uma família monofilética pertencente ao clado “gomphoid-phalloid”, 

composta apenas por dois gêneros Geastrum e Myriostoma, que são muito próximos 

tanto na morfologia quanto na filogenia, ambos apresentam basidiomas angiocárpicos, 

poro apical, basidiosporos liberados passivamente através do mecanismo de fole e 

exoperídio deiscente em raios, sendo diferenciados pelo número de ostíolos e pedicelos. 

Devido à deiscência do exoperídio, são conhecidos popularmente como “estrelas-da-

terra”. Ocorrem geralmente degradando liteira ou madeira, sendo, portanto, saprofíticos, 

com raras exceções de espécies ectomicorrízicas. Geastrum é um dos gêneros 

gasteroides mais diversos no Brasil, com 51 registros. Contudo, existem lacunas de 

conhecimento quanto à distribuição geográfica e sistemática deste gênero no país. 

Especialmente, devido às características encontradas em território brasileiro 

(megavidersidade, “hotspots” e tamanho continetal), as quais o tornam área prioritária 

para inventário de espécies.  Desta forma, o presente trabalho objetivou realizar 

inventariar espécies Geastrum ocorrentes em áreas da Caatinga e Mata Atlântica do 

Nordeste. Foram realizadas pelo menos duas expedições de campo, com duração 

aproximada de quatro dias, durante períodos de chuva dos anos 2013 e 2014 para as 

áreas: Reserva Biológica de Guaribas, localizada no domínio Mata Atlântica da Paraíba 

e Reserva Ecológica Estadual Mata do Pau Ferro, localizada nos “Brejos Paraibanos”.  

Além disso, foram analisados espécimes depositados no Herbário UFRN-Fungos, os 

quais foram coletados no Parque Nacional Vale do Catimbau, Caatinga de Pernambuco. 

Os espécimes foram identificados de acordo com a análise de macro e micromorfologia, 

seguindo literatura específica. Foram analisados cerca de 400 basidiomas, distribuídos 

em 73 exsicatas. Foram identificadas 21 espécies, 19 em nível de espécie, sendo duas 

destas propostas como novas espécies (Geastrum magnosporum sp. nov. e G. 

pusillupilosum sp. nov.) e duas em nível de gênero (sp. e aff.). Destaca-se um novo 

registro para o Brasil, 12 novos registros para o estado da Paraíba, quatro novos 

registros para a região Semiárida do Brasil e seis novos registros para a vegetação de 

“Brejos de Altitude”. Desta forma, os resultados representam um aumento de 200% no 

conhecimento do gênero Geastrum na Paraíba, 24 % no Semiárido e 55% no “Brejo de 

Altitude”, demostrando que o Nordeste brasileiro apresenta uma alta riqueza de 

espécies.   

Palavras-chave: Taxonomia; Gasteromycetes; Micobiota; Neotrópicos; Geastrales. 



 
 

ABSTRACT 

Geastraceae is a monophyletic family included in the gomphoid-phalloid clade, it is 

composed only by two genus: Geastrum and Myriostoma. These genus are closely 

related in their morphology and phylogeny, both showing angiocarpic basidiomata, 

apical stoma, basidiospores passively released by the bellows mechanism and 

exoperidium dehiscent in rays, these genus are distinct by the number of stomas and 

pedicels. Because of dehiscense of exoperidium they are popularly known as 

“earthstars”. Usually they occur on decomposing leaf-litter and decaying wood. They 

are, thus, saprophytic, with rare exceptions of ectomycorrhizal species. Geastrum is the 

most diverse gasteroid genus in Brazil, with an estimated 51 records. However, there are 

large gaps in the geographic distribution and systematics studies about the Geastrum in 

this country, especially because of the characteristics found in the Brazilian territory 

(megadiverse, hotspots and continental size), which makes it a priority area for species 

inventory. Thus, this work was aimed at realizing inventory of species of Geastrum, 

which occur in Caatinga and Northeastern Atlantic Rainforest. At least two field 

expeditions were realized, during about four days on rainy season of 2013 and 2014 in 

the areas: Reserva Biológica de Guaribas, located in Atlantic Rainforest domain, 

Paraíba State and Reserva Ecológica Estadual Mata do Pau Ferro, located on “Brejos 

Paraibanos”, Paraíba State.  Furthermore, specimens deposited in the Herbarium of the 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte, which were collected in Parque Nacional 

Vale do Catimbau, Caatinga of Pernambuco State, were analyzed. The specimens were 

identified according to analysis of macro and micro morphology based on specific 

literature. Approximately 400 basidiomata, distributed in 73 exsiccates were analyzed. 

21 species were identified, 19 are in specie level, which two are proposed to new 

species. (Geastrum magnosporum sp. nov. e G. pusillupilosum sp. nov.) and two in 

genera level (sp. e aff.). We emphasize one new record for Brazil, 12 new records for 

Paraíba State, four new records for semiarid region in Brazil and six new records to 

Atlantic Rainforest relicts “Brejo de Altitude”. So, the results improved the knowledge 

about Geastrum in Paraíba State by 200%, 24 % in Brazilian semiarid region and 55% 

in Atlantic Rainforest relicts “Brejo de Altitude”, evincing that Northeastern Brazil has 

high species richness.  

Keywords: Taxonomy; Gasteromycetes; Mycobiota; Neotropics; Geastrales. 
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1.  INTRODUÇÃO  

Os fungos são organismos heterotróficos extremamente diversos, os quais detém 

riqueza aferida em 5,1 milhões de espécies (BLACKWELL, 2011). Atualmente, em 

torno de 98 mil espécies fúngicas são conhecidas cientificamente, representando apenas 

cerca de 1,9 % do que se estima existir (KIRK et al., 2008). Os representantes do Reino 

Fungi são os agentes principais na decomposição da biomassa vegetal morta em 

ecossistemas terrestres, realizam importantes interações ecológicas com animais e 

plantas, além de deter alta aplicabilidade em vários setores da economia mundial 

(CARLILE et al., 2001; JONES et al., 2011).  

O filo Basidiomycota é caracterizado pela estrutura microscópica denominada 

basídio, a partir de onde são originados os basidiosporos (WEBSTER e WEBER, 2007). 

Este filo, juntamente com Ascomycota, compõe o sub-reino Dicarya, apresentando hifas 

com dois núcleos em uma das etapas do desenvolvimento (fase dicariótica). Esta 

característica ontogenética é a sinapomorfia do sub-reino (HIBBETT et al., 2007; 

OBERWINKLER, 2012). A etapa dicariótica ocorre após a plasmogamia (fusão de 

citoplasma), durante a reprodução sexuada. Geralmente, há formação do corpo de 

frutificação (basidioma), onde os núcleos passam por cariogamia e originam os 

basidiosporos haploides após meiose (OBERWINKLER, 2012). Os grampos de 

conexão, típicos de Basidiomycota, são adaptações essenciais na manutenção da fase 

dicariótica e formação de novas células no micélio secundário (WEBSTER e WEBER, 

2007), essas estruturas são homólogas em estrutura e função aos “croziers” do filo 

Ascomycota (OBERWINKLER, 2012). 

Os fungos gasteroides, ou gasteromicetos, compõem um grupo polifilético que 

reúne táxons do filo Basidiomycota caracterizados por apresentar corpos de frutificação 

com porção fértil recoberta (basidioma angiocárpico) e basidiosporos liberados 

passivamente (esporos estatimósporos).  Esses fungos apresentam basidiomas peculiares 

bastante elaborados, sendo conhecidos popularmente como “stinkhorns” (chifres 

fedorentos), “false truffle” (falsa trufa), “earthballs” (bolotas da terra), “bird-nest-fungi” 

(fungos ninho de passarinho), “puffballs” (bolas de sopro), “cage-fungi” (fungos em 

forma de gaiola) e “earthstars” (estrelas da terra) (Fig.1) (ALEXOPOULOS et al., 

1996; CALONGE, 1998; WEBSTER e WEBER, 2007).  
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Por vários anos os fungos gasteroides foram agrupados na classe 

Gasteromycetes (MILLER e MILLER, 1988), entretanto, este termo passou a ser 

desprovido de valor taxonômico e tratado como um agrupamento artificial, pois vários 

estudos filogenéticos comprovam a múltipla ancestralidade de seus representantes 

(HIBBET et al., 1997; HIBBETT et al., 2004; HIBBETT et al., 2007). Atualmente os 

gêneros da tradicional classe Gasteromycetes estão classificados na classe 

Agaricomycetes, subclasse Agaricomycetidae e Phallomycetidae K. Hosaka, Castellano 

e Spatafora (HIBBETT et al., 2007; WILSON et al., 2010). (WILSON et al., 2010).  

Figura 1. Formas gasteroides.  A-B: “stinkhorns”; C: cage-fungi”; D: “bird-nest-fungi”; E: “earthstar”; 

F- G “puffballs; H: “earthballs”. 

 

Fonte: autoria própria. 

O termo “Gaster” é proveniente do grego e significa estômago, enquanto 

“mycetes” quer dizer fungos, remetendo a ontogenia dos basidiosporos, os quais se 

desenvolvem na porção interna do basidioma (MILLER e MILLER, 1988). A porção 

fértil (himênio) dos fungos gasteroides é denominada gleba, sendo recoberta por uma ou 

mais camadas de hifas estéreis, chamadas perídio (CALONGE, 1998; MILLER e 

MILLER, 1988). Acredita-se que a forma angiocárpica dos basidiomas gasteroides foi 

obtida a partir de um processo evolutivo denominado neotonia. Desta forma, supõe-se 

que foram selecionadas linhagens ancestrais que detinham a capacidade de manter 

características dos estágios jovens, ou seja, um basidioma incluso, e mesmo assim 

atingir a maturidade dos basidiosporos (HIBBETT et al., 1997). 

Por não possuir balistosporos (esporos dispersos de forma ativa), os fungos 

gasteroides necessitam de agentes externos que auxiliem a dispersão, como o vento e a 

chuva, ou animais. Os artrópodes, como isentos, são os principais responsáveis pela 

dispersão dos fungos falóides em regiões tropicais, adicionalmente roedores, ruminantes 

e marsupiais também participam da dispersão dos gasteroides em diversas localidades 
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(BURR et al., 1996; OLIVEIRA e MORATO, 2000; FAZOLINO et al., 2008; 

HOSAKA et al., 2008). 

Existem fortes evidências de que os fungos gasteroides divergiram a partir de 

diferentes linhagens não gasteroides (como os cogumelos) no mínimo quatro vezes 

durante a evolução dos representantes da classe Agaricomycetes, apresentando fortes 

adaptações convergentes a ambientes xerófitos (HIBBETT et al., 1997; WILSON et al., 

2010; YANG, 2011). As formas não gasteroides (agaricoide, boletoide, colaroide, 

poliporoide, ramarioide, secotioide) (Fig.2) apresentam balistosporos e himênio maduro 

exposto, sendo estas características mais plesiomórficas dentro da classe 

Agaricomycetes (WILSON et al., 2010). Os balistosporos precisam de alta umidade 

para ser dispersos, além disso, sua total exposição maximiza a perda de água para o 

ambiente.  Deste modo, para ocorrência da evolução gasteroide, foram selecionados 

fungos que demonstraram perda irreversível da capacidade ativa de dispersão, 

acompanhada da produção de um corpo de frutificação incluso, consequentemente um 

basidioma com melhor atuação em climas mais secos (HIBBETT et al., 2004; 

WEBSTER e WEBER, 2007; WILSON et al., 2010). 

 Dentre os fungos não gasteroides, os secotioides são tidos como possíveis 

fungos com morfologia intermediária entre a transição dos fungos não gasteroides para 

os gasteroides. Esses fungos são principalmente observados em habitats áridos, 

desenvolvendo basidioma angiocárpico, porém ainda exibindo a plesiomorfia 

balistosporos. (GABEL e GABEL, 2011; WEBSTER e WEBER, 2007; WILSON et al., 

2010).  

Análises realizadas por Hibbett et al. (1994) demonstraram que a ocorrência de 

um alelo recessivo em um único gene modificava o desenvolvimento de Lentinus 

tigrinus (Bull.) Fr., cogumelo com morfologia agaricoide, para produção de basidiomas 

secotioides. Assim, a facilidade na “gasteromicetização” dos basidiomas reforça seu 

surgimento independente a partir de vários ancestrais não gasteroides. Todavia, os 

mecanismos responsáveis pelo complexo desenvolvimento de basidiomas gasteroides 

como os “stinkhorns” e “earthstars” ainda são desconhecidos (WEBSTER e WEBER, 

2007).  
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Figura 2. Formas não gasteroides. A-B: agaricoide; C: secotioide; D: ramarioide; E: boletoide. 

 

Fonte: autoria própria. 

 

As múltiplas linhagens gasteroides demonstram recente surgimento na história 

evolutiva do filo Basidiomycota (WILSON et al., 2010). De acordo com registros 

fósseis, “puffballs” e “earthstars” têm aproximadamente 22-24 milhões e 18-22 milhões 

de anos, respectivamente, enquanto basidiomas com apêndice hilar (estrutura 

responsável pela dispersão ativa dos esporos) foram datados em aproximadamente 90-

94 milhões de anos (WEBSTER e WEBER, 2007). Contudo, existem controvérsias 

sobre a origem das linhagens gasteroides, tendo em vista que recentemente foram 

descobertos fósseis gasteroides datados em 100 milhões de anos (POINAR et al., 2014). 

Nos últimos dez anos os estudos taxonômicos sobre fungos gasteroides no Brasil 

foram intensificados. O número de espécies que ocorrem no país aumentou 

consideravelmente, como também novas espécies foram descritas para a ciência. 

Especificamente em relação à família Geastraceae, o conhecimento foi deveras 

incrementado, com publicação de novas espécies e novos registros (BASEIA, 2003, 
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2005a, 2005b; BASEIA et al., 2006, 2007; BASEIA e CALONGE, 2005, 2006, 2008; 

LEITE et al., 2007a, 2007b; LEITE e BASEIA, 2007; CORTEZ et al., 2008a, 2008b;  

FAZOLINO et al., 2008; LEITE et al., 2011; SILVA et al., 2011, 2013; ALFREDO et 

al., 2012a, 2012b, 2014; CORTEZ e ALVES, 2012; CORTEZ et al., 2012; CRUZ et al., 

2012a, 2012b; CABRAL et al. 2012, 2014; RODRIGUES e BASEIA, 2013; 

SULZBACHER et al., 2013; ALFREDO e BASEIA, 2014; CRUZ e BASEIA, 2014; 

SOUSA et al., 2014a, 2014b, 2014c, 2014d).  

Todavia, existem lacunas de conhecimento quanto à distribuição geográfica, 

análises filogenéticas e estudos de sistemática sobre os fungos gasteroides no Brasil. 

Especialmente, devido às características encontradas neste país, as quais o tornam área 

prioritária para estudos de inventários de espécies, como megadiversidade, “hotspots”, 

tamanho continental e presença de ecossistemas tropicais, onde possivelmente existam 

um milhão de espécies fúngicas novas para a ciência, sendo extensa parcela desses 

táxons fungos gasteroides (MYER et al., 2000; HAWKSWORTH et al., 2001; JOPPA 

et al., 2013). 

2.  FUNDAMENTAÇÃO TERÓRICA  

Geastraceae Corda é uma família monofilética incluída na subclasse 

Phallomycetidae (Agaricomycetes), proposta por Hosaka et al. (2006). Phallomycetidae, 

ou clado gomphoide-phalloide, representa um agrupamento monofilético que abrange as 

ordens Phallales E. Fish. (Ordem tipo), Hysterangiales K. Hosaka e Castellano, 

Geastrales K. Hosaka e Castellano e Gomphales Julich, das quais, as três primeiras são 

compostas integralmente por fungos gasteroides. Esta subclasse foi elucidada por meio 

de técnicas de filogenia molecular, porém uma característica sinapomórfica não foi 

totalmente definida (GIACHINI et al., 2010). Acredita-se que a morfologia da 

rizomorfa (presença de hifas ampulares e acanto-hifas) seja um potencial caráter que 

una esses táxons (AGERER, 2006; HOSAKA et al., 2006).   

O clado “gomphoide-phalloide” apresenta uma alta diversidade morfológica 

(HOSAKA et al., 2006). Os fungos não gasteroides que são coraloides-clavarioides, 

provavelmente, foram os ancestrais dos fungos gasteroides deste clado (“stinkhorns”, 

“earthstars” e “false truffle”) (HIBBETT et al., 2004). Além disso, as formas 

sequestradas, ou seja, os fungos hipógeos (“false truffle”), são considerados os mais 

derivados para Gomphales, enquanto na ordem Phallales, esses fungos são considerados 
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ancestrais dos “stinkhorns” (HOSAKA et al., 2006; YANG, 2011), sendo assim o 

hábito hipógeo uma homoplasia nestes clados. 

Geastraceae é a família tipo da ordem Geastrales, a qual também abrange as 

famílias Sclerogastraceae Locq., Sphaerobolaceae J. Schröt. e Pyrenogastraceae Jülich. 

Até o momento não foi definida uma sinapomorfia que caracterize a família 

Geastraceae. A rizomorfa é uma estrutura com potencial para abrigar variações que 

podem caracterizar de modo distintivo o clado Geastraceae (AGARER, 2006; 

HOSAKA et al., 2006).  

A família Geastraceae passou por várias modificações em seus componentes nos 

últimos anos. Ponce de Léon (1968) considera que Geastraceae apresenta três gêneros: 

Geastrum Pers.n, Myriostoma Desv. e Geasteropsis Hollós.  De acordo com estudo 

sobre as espécies de Geastraceae no Norte da Europa, Sunhede (1989) considera oito 

gêneros na família: Geastrum, Myriostoma, Geasteropsis, Trichaster Czern., 

Phialastrum Sunhede, Pyrenogaster Malençon e Riousset, Radiigera Zeller e 

Terrostella Long. Alguns desses gêneros, como Trichaster e Geasteropsis são 

considerados por Kirk et al. (2008) sinônimos de Geastrum.  

Em uma classificação mais atual, baseada em técnicas de filogenia molecular, 

Hosaka et al. (2006) consideram que Geastraceae possui três gêneros gasteroides: 

Geastrum, Myriostoma e Radiigera (Fig.3). Jeppson et al. (2013) e Zamora et al. 

(2014a) propuseram recentemente uma sinonimização do gênero Radiigera com o 

gênero Geastrum. Estudos filogenéticos realizados por outros autores como Hosaka et 

al. (2006), Hosaka e Castellano (2008), Cabral et al. (2011) e Silva et al. (2013), já 

sugerem a polifilia do gênero Radiigera, o qual se agrupava em diferentes clados com o 

gênero Geastrum. Assim, a família Geastraceae passa a apresentar apenas dois gêneros: 

Geastrum e Myriostoma, classificação adotada neste trabalho.  

Figura 3. A: Geastrum; B: Myriostoma; C: Radiigera (= Geastrum) 

 

 Fonte: A: Bianca Silva. B: Sousa et al. (2014c). C TRAPPE et al., 2009). 
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Geastrum é um dos mais diversos gêneros gasteroides, ocorrendo em uma gama 

de diferentes habitats (KUHAR e PAPINUTII, 2009; ZAMORA et al., 2013a). De 

acordo com o Dicionário de Fungos de autoria de Paul Kirk e colaboradores, publicado 

em 2001, este gênero possui cerca de 50 espécies. Em uma edição mais recente Kirk et 

al. (2008) mantiveram esta estimativa. Todavia, este número apresentado pelo 

Dicionário de Fungos pode ser considerado subestimado, pois nos últimos 12 anos pelo 

menos 12 espécies novas de Geastrum foram publicadas (BASEIA e MILANEZ, 2002; 

CALONGE e MATA, 2004; DOUANLA-MELI et al., 2005; FAZOLINO et al., 2008; 

GARDEZI, 2005; ZAMORA e CALONGE, 2007; HEMMES e DESJARDIN 2011; 

SILVA et al., 2013; CABRAL et al., 2014a, 2014b; ZAMORA et al., 2014b).  Além 

disso, Zamora et al. (2014), em uma recente revisão da sistemática do gênero, estima 

que exista cerca de 100 espécies agrupadas no gênero. 

Myriostoma é um gênero muito próximo morfologicamente e filogeneticamente 

de Geastrum (HOSAKA et al., 2006; JEPPSON et al., 2013; ZAMORA et al., 2014a). 

Contudo, é monoespecífico, e representado por Myriostoma coliforme (Dicks.) Corda, 

que mesmo apresentando distribuição global, tem ocorrência rara, sendo classificada 

como espécie em declínio em algumas localidades europeias (JEPPSON et al., 2013).  

Geastrum e Myriostoma são muito similares e podem ser reconhecidos pelo basidioma 

maduro estreliforme (SUNHEDE, 1989). Desta forma, são designados popularmente 

estrelas-da-terra, remetendo a etimologia do nome Geastraceae, “geo” é um termo grego 

que significa terra, enquanto “aster” significa corpo celeste ou estrela (BATES, 2004).  

Os representantes anteriormente agrupados em Radiigera eram denominados 

comumente falsas-trufas. São caracterizados pelo basidioma esférico, hábito geralmente 

hipógeo e gleba desenvolvida radialmente a partir de uma columela globosa e central, 

sendo muito próximos a espécimes de Geastrum não expandidas (TRAPPE et al., 2009; 

ZAMORA et al., 2014a). O crescimento hipógeo dos espécimes de Radiigera 

demonstra novamente o caráter homoplásico deste hábito, o qual surgiu independente 

várias vezes dentro da subclasse Phallomycetidae (HOSAKA et al., 2006; ZAMORA et 

al., 2014aa).  

Os ostíolos presentes em Geastrum e Myriostoma são aberturas apicais no 

perídio por onde os basidiosporos são liberados passivamente através do mecanismo de 

fole. Esses gêneros são basicamente diferenciados de acordo com o número de ostíolos, 

o Geastrum é uniostiolado, enquanto Myriostoma é pluriostiolado (SOUSA et al., 

2014a). O mecanismo de fole se caracteriza pela depressão do perídio flexível por 



- 20 - 
Sousa, J.O. – o gênero Geastrum: ocorrência, chave taxonôica e descrição de novas espécies 

                 
 

algum agente externo (por exemplo, gotas de chuva) dando origem a uma nuvem de 

basidiosporos que é extravasada através do ostíolo e disseminada pelo vento 

(SUNHEDE, 1974). Este mecanismo surgiu pelo menos três vezes durante a 

diversificação dos Basidiomycota, sendo compartilhado por alguns gêneros de 

“puffballs” como Bovista Pers. (Lycoperdaceae, Agaricales), os quais não apresentam 

ancestral comum recente com as estrelas-da-terra. Assim, o mecanismo de fole é 

considerado uma homoplasia entre esses grupos (WEBSTER e WEBER, 2007).  

Análises sobre a capacidade de dispersão dos basidiosporos mostram que essas 

estruturas podem proporcionar fluxo gênico em distribuição global, principalmente os 

que são auxiliados pelo vento como Geastrum e Myriostoma. No entanto, o insuficiente 

conhecimento sobre esses mecanismos, escassa análise de dados neotropicais e 

utilização apenas de ferramentas morfológicas têm demonstrando apenas uma visão 

especulativa sobre a biogeografia das espécies (KASUYA et al., 2012; YANG, 2011).  

Além de Geastrum e Myriostoma, o gênero Astraeus Morgan. 

(Diplocystidiaceae, Boletales) também apresenta basidioma estreliforme, denominado 

popularmente “false earthstar” (falsa estrela-da-terra), porém com origem evolutiva 

independente de Geastraceae (BATES, 2004; WEBSTER e WEBER, 2007). Segundo 

Kuhar et al. (2012a), este tipo de deiscência do perídio representa um dos mais 

especializadas morfologias na evolução gasteroide. Por outro lado, de acordo com 

Giachini et al. (2010) e Hosaka et al. (2006), as estrelas-da-terra representam uma 

linhagem ancestral em relação aos fungos da ordem Gomphales, Phallales e 

Hysterangiales, como também, de acordo com Zamora et al. (2014b), este grupo é 

considerado uma linhagem basal na classe Agaricomycetes.   

A família Geastraceae engloba fungos essencialmente saprofíticos. É 

interessante ressaltar a importância ecológica dessas espécies, os quais possuem um 

aparato enzimático encontrado em um restrito grupo de organismos, capaz de decompor 

substratos como madeira e liteira (CALONGE et al., 1998; CARLILE et al., 2001). A 

decomposição da matéria vegetal morta torna disponíveis diversas moléculas como as 

de carbono e moléculas de nitrogênio, exercendo fundamental papel no ciclo desses 

elementos (CARLILE et al., 2001).  

Além de ter capacidade decompositora, os basidiomas do gênero são substrato 

para organismos como algas, líquens e musgos, como também servem de alimento para 

insetos (SUNHEDE, 1989; FAZOLINO et al., 2008). Podem ainda se associar com 

raízes de determinadas espécies de plantas, formando associações ectomicorrízicas, 
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como colocado em estudos realizados por Agerer e Beenken (1998), onde se observou 

formação de fino manto e rede de Hartig em associação entre Geastrum fimbriatum Fr. 

e Fagus sylvatica L. Segundo Tedersoo et al. (2009), as espécies de Geastrum são, 

provavelmente, biotróficas facultativas, sugerindo que se associam aos vegetais quando 

não há outras espécies de fungos micorrízicos competindo, participando, assim, da 

estabilidade de ecossistemas florestais.  

De acordo com Kasuya et al. (2011) e Hosaka e Castellano (2008), fungos 

saprofíticos tem ocorrência mais ampla em relação aos fungos que dependem de um 

hospedeiro, como os fungos ectomicorrízicos. O que se observa na distribuição dos 

gêneros da família Geastraceae, em que Geastrum e Myriostoma têm distribuição 

cosmopolita e os antigos representantes de Radiigera, ectomicorrízicos, apresentam 

ocorrência menos ampla (DOUANLA-MELI et al., 2005; KASUYA et al., 2012). 

Há escassos relatos sobre a utilização dos representantes da família Geastraceae 

na etnomicologia. Esses fungos parecem ser pouco atrativos para uso culinário, devido a 

sua textura e massa pulverulenta de basidiosporos (SHEPARD et al., 2008), sendo 

definidos por Wright e Albertó (2006) como pouco palatáveis. Apesar disso, não 

apresentam toxicidade ou patogenicidade (CUNNINGHAM, 1944; CALONGE et al., 

1998; SRIVASTAVA e SORENG, 2012). Salvo exceção, Burni et al. (2006), em um 

inventário da micobiota do Paquistão, cita que Geastrum mammosum De Toni é 

considerado tóxico. 

Em relação ao uso na medicina popular, Shepard et al. (2008) afirmam que a 

gleba de estrelas-da-terra era usada pelos Maias para tratamento de problemas dérmicos 

como verrugas e ferimentos. Trujillo (2009) afirma que povos mestiços do Equador 

utilizam a gleba como cicatrizante e no Brasil índios tupi-guarani utilizam Geastrum 

saccatum Fr. para tratar de hemorragias e problemas uterinos. De acordo com Guzmán 

(2003), no estado mexicano Iucatan esta espécie é nomeada flor-da-terra, sendo 

utilizada por populações Maias, até os dias de hoje, para cessar diarreia em crianças. 

Segundo Shrestha e Kropp (2009), a gleba pode ser aplicada no cordão umbilical de 

recém-nascidos para promover cicatrização. Outros relatos da medicina popular 

asseguram que G. saccatum é indicado para o tratamento de infecções oculares e asma 

(DORE et al., 2007; SHRESTHA e KROPP, 2009).   

Raros estudos comprovam a eficácia farmacológica desses organismos. Ensaios 

bioquímicos in-vitro e in-vivo, realizadas por Dore et al. (2007) com β-glucanos 
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extraídos de G. saccatum, demonstraram ação antioxidante e anti-inflamatória, 

respectivamente.  

2.1. Caracterização do gênero Geastrum 

2.1.1. Macroestruturas 

A família Geastraceae tem seus representantes reconhecidos à primeira vista 

pelos corpos de frutificação maduros em forma de estrela. Contudo, a taxonomia deste 

grupo é embasada em diversas características morfológicas, especialmente encontradas 

nas macroestruturas, as quais podem, por si só, definir a identificação de gêneros ou até 

espécies (SUNHEDE, 1989; DOUANLA-MELI et al., 2005; HEMMES e DESJARDIN 

2011; JEPPSON et al., 2013).   

Os basidiomas apresentam perídio pluriestratificado, normalmente dividido em 

duas camadas: exoperídio, camada mais externa responsável pela deiscência em raios na 

maturidade; e endoperídio, camada mais interna, a qual continua envolvendo a porção 

fértil (gleba) durante todo o desenvolvimento. Raramente um mesoperídio pode ocorrer 

(ZAMORA et al. 2014a). As camadas do perídio (exoperídio e endoperídio) se 

encontram unidos no estágio jovem, sendo os basidiomas imaturos normalmente 

globosos, subglobosos, ovoides, depresso-globosos, lageniformes ou irregulares. Os 

basidiomas jovens de Geastrum são muitos semelhantes a fungos gasteroides do grupo 

dos “puffballs”, podendo ser facilmente confundidos. Porém, realizando um corte 

longitudinal dos basidiomas pode-se separá-los, uma vez que as estrelas-da-terra 

apresentam interior esbranquiçado com columela central, caracterizando uma porção 

fértil não totalmente desenvolvida (SUNHEDE, 1989; DOUANLA-MELI et al., 2005).  

De acordo com o gradiente de solo onde se desenvolvem, os basidiomas 

imaturos podem ser classificados em epígeos, quando se desenvolvem acima da camada 

superficial de solo; ou hipógeo, quando se desenvolve abaixo da cama superficial do 

solo. Formas intermediárias entre epígeo e hipógeo podem ocorrer, sendo denominadas 

semi-hipógeas ou parcialmente hipógeas (SOUSA et al., 2014a). Algumas espécies 

podem se desenvolver sobre uma massa de hifas finas, entrelaçadas e sinuosas que 

macroscopicamente formam uma camada cotonosa esbranquiçada, denominada subículo 

(SUNHEDE, 1989; DOUANLA-MELI et al., 2005). Esta camada é principalmente 

encontrado em espécie capazes de decompor lignina (lignícolas), mas também 

ocorrendo sobre liteira (folícolas) (Fig. 4) (CALONGE et al., 2005). Normalmente o 



- 23 - 
Sousa, J.O. – o gênero Geastrum: ocorrência, chave taxonôica e descrição de novas espécies 

                 
 

subículo é encontrado em espécies com distribuição Neotropical, sendo raro em 

espécies europeias (SUNHEDE, 1989; DISSING e LANGE, 1962). De acordo com 

Zamora et al. (2014a), as espécies do gênero Geastrum que apresentam subículo são 

classificadas na seção Myceliostroma (Henn.) P.Ponce de León, a qual é suportada por 

dados morfológicos e dados de filogenia molecular.  

Figura 4. Espécimes imaturas crescendo sobre subículo. A: Hábito lignícola. B: Hábito folícola 

 

Fonte: autoria própria. 

Quando os basidiosporos se aproximam da maturação o exoperídio sem rompe 

em raios e o endoperídio é exposto (DOUANLA-MELI et al., 2005). Baseado na forma 

do exoperídio, os basidiomas podem ser classificados em saculiformes, arqueados ou 

fornicados. Os raios provenientes do rompimento do exoperidio podem ser classificados 

de acordo com sua disposição em revolutos (sob o basidioma), involutos (sobre o 

endoperídio ou abaixo dele) ou horizontalizados (aplanados) (Fig. 5); como também em 

higroscópicos e não higroscópicos (BATES, 2004; SUNHEDE, 1989).  

 A higroscopia é basicamente caracterizada pelo comportamento dos raios 

quando o ambiente está úmido ou seco (ZAMORA et al. 2013a). No caso de ocorrer 

higroscopia, quando o basidioma expandido é desidratado os raios tornam-se involutos, 

ou seja, ficam voltados para o endoperídio recobrindo totalmente sua superficie, já 

quando hidratados os raios retornam a ser arqueados ou revolutos. No caso de não 

ocorrer higroscopia, os raios são alteram sua posição quando desidratados ou 

reidratados. Variações sub-higroscópicas (não verdadeiramente higroscópico) ocorrem 

se os raios se tornam involutos quando desidratados, porém não recobrem totalmente o 

endoperídio (BATES, 2004; SUNHEDE, 1989).  
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Figura 5. Tipos de raios. A: Raios involutos. B- Raios horizontalizados (aplanados). C: Raio revolutos. 

D: Raios arqueados. 

 

 Fonte: autoria própria. 

 O exoperídio apresenta três subdivisões: camada micelial, camada fibrosa e 

camada pseudoparenquimatosa. A camada micelial é a mais externa, permanecendo em 

contato com o substrato durante o desenvolvimento. Em algumas espécies a camada 

micelial pode ser subdividida em camada micelial interna e camada micelial externa. 

Esta camada apresenta variações em suas características que são fundamentais para a 

taxonomia de Geastraceae, como seu aspecto (papirácea, coriácea, cotonosa) e variações 

da sua superfície (estriada, hirsuta, equinulada, aculeada, velutínea, tomentosa). Além 

disso, em espécies cujo desenvolvimento imaturo é hipógeo a camada micelial apresenta 
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incrustações. De acordo com o tipo de substrato onde a espécie se desenvolveu, essas 

incrustações podem ser de natureza inorgânica (sedimentos como areia) ou orgânica 

(folhas em decomposição), sendo denominada comumente “debris”. A capacidade de a 

camada micelial aderir sedimentos ou matéria orgânica levou alguns autores a dividir o 

gênero Geastrum em seções: Basimyceliata agrupa as espécies que não apresentam 

incrustações na camada micelial, enquanto Perimyceliata para as espécies que 

apresentam esta capacidade. Contudo, de acordo com Zamora et al. (2014a) esta 

classificação não é natural, uma vez que as espécies classificadas nessas seções não se 

agrupam em grupos monofiléticos.  

Outra particularidade da camada micelial é sua persistência ou não durante o 

desenvolvimento dos espécimes, em alguns casos esta camada se desprende (sendo 

denominada: efêmera), podendo formar uma “taça” sob o basidioma, a qual é 

denominada “cup”. Quando o basidioma apresenta um “cup” na ponta de seus raios o 

exoperídio é classificado como fornicado (SUNHEDE, 1989).  

A camada fibrosa é intermediária entre a camada micelial e a 

pseudoparenquimatosa, podendo variar quanto a seu aspecto geralmente em papirácea 

ou coriácea. A camada pseudoparenquimatosa é constituída de hifas celulares, ou seja, 

com formas circulares. O termo “pseudo” quer dizer falso, enquanto parenquimatosa faz 

menção a sua semelhança com o tecido parenquimatoso de uma planta. É também 

conhecida como camada carnosa, pois é espessa e suculenta quando fresca. Esta camada 

pode apresentar algumas variações importantes na taxonomia do grupo, como a 

presença de um distinto colar em volta do endoperídio de determinadas espécies como 

Geastrum triplex Jungh., G. morganii  Lloyd e G. melanocephalum (Czern.) V.J. 

Staněk. Adicionalmente, pode se desprender totalmente da camada fibrosa com a idade, 

tornando-se ausente em basidiomas mais velhos. 

O corpo endoperidial tem formato globoso, subgloboso, ovoide ou depresso-

globoso, envolvendo a gleba durante todo o desenvolvimento, com exceção da espécie 

Geastrum melanocephalum, na qual o endoperídio é efêmero, expondo totalmente a 

gleba (KASUYA et al., 2012). A superfície endoperidial pode conter hifas protuberantes 

(ver microestruturas) ou ser pruinosa, apresentando, assim, material cristalino (pruína) 

incrustado, como em Geastrum minimum Schwein. (SUNHEDE, 1989). O endoperídio 

apresenta algumas estruturas associadas que são de suma importância para a 

caracterização macroscópica dos espécimes, são elas: o pedicelo, a apófise e o ostíolo. 
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Assim, o endoperídio é classificado como séssil quando não possui pedicelo ou como 

pedicelado quando esta estrutura está presente (BATES, 2004; SUNHEDE, 1989). O 

ostíolo, poro, ou boca, é uma abertura apical central por onde os basidiosporos são 

liberados passivamente através do mecanismo de fole. O número de ostíolos e pedicelos 

define as diferenças básicas entre os gêneros de Geastraceae, Geastrum possui um único 

ostíolo e um até um pedicelo. Enquanto Myriostoma é pluripedicelado (mais de um 

pedicelo) e pluriostiolado (mais um de ostíolo), o que remete ao nome do gênero: 

“myri” remete a palavra grega “myriad”, que significa inúmeros já “stoma” significa 

orifício (BATES, 2004; JEPPSON et al., 2013).  

Em Geastrum, as espécies apresentam o ostíolo envolto por uma estrutura 

denominada peristômio, sendo de grande valor taxonômico para o gênero. O peristômio 

pode ser sulcado (plicado), finamente fimbriado ou fibriloso. Quando sulcado, os sulcos 

estão dispostos regularmente ou irregularmente, observados em G. pectinatum Pers. e 

G. violaceum Rick, respectivamente. Os sulcos regulares apresentam mesma 

profundidade e largura, já sulcos irregulares não apresentam padronização. No caso dos 

peristômios finamente fimbriados, esta estrutura forma uma rede de finas fibras que 

envolvem totalmente o ostíolo, enquanto os peristômios classificados como fibrilosos as 

fibras são mais espessas e geralmente a abertura do ostíolo é visível (Fig. 6) 

Adicionalmente, em algumas espécies o peristômio pode mudar sua morfologia com a 

idade, tornando-se lacerado, por exemplo. O peristômio pode ser delimitado (quando 

uma linha circular separa o peristômio do endoperídio) ou a delimitação pode não 

existir. A morfologia dessa estrutura normalmente é cônica, colunar, aplanada ou 

mamiforme. De acordo com Zamora et al. (2014a), as variações da morfologia do 

peristômio (fibriloso ou sulcado) tiveram várias origens durante a evolução do gênero, 

sendo uma homoplasia dentro do grupo.  

A apófise é uma porção inflada ou dilatada na base do endoperídio, geralmente 

acima do pedicelo. Pode conter estrias ou sulcos como em G. pectinatum (SUNHEDE, 

1989). A gleba tem coloração amarronzada, marrom oliva a negra e aspecto cotonoso a 

pulverulento (MILLER e MILLER, 1998). A columela corresponde a uma estrutura 

estéril que emerge da porção basal central da gleba sendo cilíndrica ou clavada 

(BATES, 2004; SUNHEDE, 1989). 
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Figura 6. Tipos de peristômio. A: Peristômio regularmente sulcado não delimitado. B: Peristômio 

irregularmente sulcado não delimitado. C: Peristômio finamente fimbriado distintamente delimitado. D: 

Peristômio fibriloso não delimitado. 

 

Fonte: autoria própria. 

2.1.2. Microestruturas 

 As principais microestruturas estudadas na taxonomia de Geastrum são as hifas 

das camadas do exoperídio, superfície do endoperídio e componentes da gleba 

(basidios, basidiosporos e capilícios) (SUNHEDE, 1989; ZAMORA et al., 2013b).  

As hifas constituintes das subcamadas mais interna do exoperídio de Geastrum 

(camada pseudoparenquimatosa) são hifas celulares, apresentando largura, altura e 

formas variáveis (globosas, subglobosas, ovoides, lageniformes, alongadas) (Fig. 7-A). 

Esta camada, também conhecida como camada carnosa, geralmente apresenta hifas com 

parede espessa em espécies com raios higroscópicos (SUNHEDE, 1989). Enquanto as 

hifas da camadas mais externas (camada micelial e camada fibrosa) são filamentosas. 

Na camada fibrosa as hifas filamentosas geralmente são hialinas e podem apresentar 

parede espessa ou não. Na camada micelial as hifas podem ser do tipo generativas, 
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apresentando septos e grampos de conexão, ou esqueléteas, apresentando parede espessa 

(Fig. 7 –B) (SUNHEDE, 1989; BATES, 2004). 

A superfície do endoperídio em representantes do gênero Geastrum é 

normalmente lisa, porém algumas espécies apresentam hifas protuberantes, podendo 

formar fascículos em forma de verrugas ou espinho (SUNHEDE, 1989). As variações 

morfológicas das hifas protuberantes (cimbiformes, vermiformes, aglutinadas, 

emaranhadas) são de suma importância na taxonomia deste gênero, sendo utilizadas 

como caractere distintivo em nível de espécie (Fig.7 – E, F) (BASEIA e MILANEZ, 

2002; FAZOLINO et al., 2008). De acordo com Zamora et al. (2014a), além de grande 

importância na taxonômica, as hifas protuberante do endoperídio têm valência na 

sistemática do grupo, pois fornecem dados para uma classificação natural, baseada na 

filogenia do grupo. 

A gleba de Geastrum é composta por capilícios verdadeiros (eucapilícios), os 

quais são hifas do tipo esqueléteas, apresentam paredes ligeiramente espessas, são 

pigmentadas, não apresentam septos ou grampos de conexão e as ramificações são raras. 

Essas hifas se desenvolvem radialmente a partir da columela, sendo bastante abundantes 

na gleba desses fungos. A função dos capilícios está relacionada com a dispersão 

passiva, essas estruturas impedem que os basidiosporos sejam liberados de uma vez só, 

prolongando o tempo de dispersão (SUNHEDE 1974, 1989; MILLER e MILLER 1988; 

BATES, 2004). Os capilícios apresentam características que são importantes na 

taxonomia de Geastraceae, como sua superfície (com verrugas ou glabra) e a presença 

ou ausência de incrustações (SUNHEDE, 1989).  

Outro componente da porção fértil de Geastrum são os basídios, os quais são 

hifas generativas especiais encontradas exclusivamente no filo Basidiomycota (Fig. 7 C, 

D). É nos basídios onde ocorre o processo de cariogamia, resultando na produção dos 

basidiosporos (WEBSTER e WEBER, 2007). Essas estruturas normalmente são 

encontradas apenas em espécimes imaturas de Geastrum (SILVA et al. 2014), pois são 

colapsados após a maturidade (ZAMORA et al., 2014a).  Este fenômeno ocorre em 

espécies gasteroides, uma vez que não necessitam dos basídios após a maturação para 

liberação dos basidiosporos, os quais são dispersos de forma passiva. Enquanto os 

fungos não gasteroides, os quais precisam do apêndice hilar presentes nos basídios para 

que possam ser liberados de forma ativa, mantém os basídios durante toda a ontogenia. 
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Em Geastrum os basídios têm cerca de 4-8 esterigmas, e apresentam grampos de 

conexão na hifa generativa, têm morfologia geralmente clavada a lageniforme 

(SUNHEDE, 1989; ZAMORA et al., 2014a). Quando imaturo, o basídios são 

denominados basidíolos, e são normalmente subglobosos (GUERREIRO e SILVEIRA, 

2003).  

A porção fértil de Geastrum é ainda composta pelos basidiosporos. Estima-se 

que os espécimes abriguem cerca de trilhões dessas estruturas. Os basidiosporos em 

Geastrum são normalmente globosos a subglobosos, com no mínimo 2 µm de diâmetro, 

como em Geastrum hirsutum Baseia e Calonge, a no máximo 8 µm, como em Geastrum 

campestre Morgan e Geastrum platense Spegazzini. As verrugas normalmente variam 

de colunares, cônicas a irregulares (Fig.7- G). Enquanto Myriostoma apresenta 

basidiosporos geralmente globosos a subglobosos com ornamentação reticulada (Fig.7- 

H) (MILLER e MILLER, 1988; SOTO e WRIGHT 2000; BASEIA e CALONGE, 

2006). 
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Figura 7. Microestruturas.  A: camada pseudoparenquimatosa. B: camada micelial, r = ramificações, s 

= septo. C: Basidíolo, s = septo, g = grampo de conexão. D: Basídio. E: hifas protuberantes do 

endoperídio. F: Hifas protuberantes da superfície endoperidial em forma de seta. G: basidiosporo de 

Geastrum. H: basidiosporo de Myriostoma. 

 

Fonte: autoria própria. 

 



- 31 - 
Sousa, J.O. – o gênero Geastrum: ocorrência, chave taxonôica e descrição de novas espécies 

                 
 

2.2. O gênero Geastrum no Brasil 

Estudos que deram ênfase a família Geastraceae no Brasil tiveram início no 

século XX, com os trabalhos do Padre austríaco Johannes Rick, nos quais 29 espécies 

são reportadas para o Estado do Rio Grande do Sul (RICK, 1961). Anteriormente, 

escassos trabalhos foram realizados no Brasil, cujas análises não enfatizaram 

Geastraceae: Berkley e Cooke (1876) com G. saccatum (estado não informado) e G. 

fimbriatum (Rio de Janeiro); Hennings (1904b) com G. lageniforme (Rio de Janeiro); 

Hennings (1904a) com G. englerianum Henns., G.saccatum, G. scleroderma Mont. e G. 

juruensis Henn. (ambos para o Amazonas); Sydow e Sydow (1907) com G. 

englerianum, G. rickii Lloyd, G. velutinus (ambos para Minas Gerais) e G. saccatum 

(São Paulo); Viégas (1945) G. minutus Henn. (São Paulo).  

Segundo o último “CheckList” dos fungos gasteroides para o Brasil, 44 espécies 

da família Geastraceae são registradas para o país (TRIERVEILER-PEREIRA e 

BASEIA, 2009). Contudo, este levantamento bibliográfico encontra-se desatualizado. 

Acordante com publicações recentes e levantamento bibliográfico feito neste estudo, 52 

espécies da família são registradas para o país, sendo 51 destas pertencentes ao gênero 

Geastrum (Tabela 1). Este gênero demonstra ser bem distribuído, ocorrendo em 

diferentes biomas e fitofisionomias (“Brejo de Altitude”, Caatinga, Cerrado, “Floresta 

de Araucária”, Floresta Amazônica, Mata Atlântica e Pampas) e em todas as regiões 

políticas do Brasil (Norte, Nordeste, Centro-oeste, Sul e Sudeste). Enquanto o gênero 

Myriostoma se distribui apenas pela Mata Atlântica do Sudeste e Nordeste, além da 

Caatinga nordestina (Tabela 1). 

Na América Latina o Brasil se destaca como país onde existe o maior número de 

espécies e o maior número de registros de Geastrum. Nesta região do continente 

americano ocorrem cerca de 76 espécies do gênero Geastrum, sendo cerca de 67 % 

dessas ocorrentes no território brasileiro. A Argentina é o segundo país da América 

Latina em número de espécies de Geastrum, seguida do México, esses países abrigam 

38 (49% da riqueza da América Latina) e 26 (34% da riqueza da América Latina) 

espécies, respectivamente (Gráfico 1).   
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Gráfico 1. Distribuição das espécies de Geastrum entre os países de América Latina. 

 

As principais contribuições para o conhecimento do gênero Geastrum no Brasil 

foram realizadas nos últimos 12 anos, sete novos táxons encontrados no território do 

país foram publicados: Geastrum setiferum Baseia (BASEIA e MILANEZ, 2003), G. 

hirsutum (BASEIA e CALONGE, 2006), G. entomophilum Fazolino, Calonge e Baseia 

(FAZOLINO et al., 2008), G. aculeatum B.D.B. Silva e Baseia, G. echinulatum T.S. 

Cabral, B.D.B. Silva e Baseia (SILVA et al., 2013), G. rusticum Baseia, B.D.B. Silva e 

T.S. Cabral (CABRAL et al., 2014b) e G. inpaense T.S. Cabral, B.D.B. Silva e Baseia 

(CABRAL et al., 2014a). Como também, estudos de ampliação do conhecimento sobre 

espécies ocorrentes foram realizados: Baseia et al. (2003, 2006), Cortez et al. (2008a, 

2008b), Leite e Baseia (2007), Leite et al. (2007a; 2007b, 2011), Silva et al. (2011, 

2013), Trierveiler-Pereira et al., (2009, 2011a; 2011b), Cabral et al. (2014a, 2014b) e 

Sousa et al. (2014a, 2014b, 2014c, 2014d). 

As espécies de Geastrum do Brasil estão concentradas sobretudo, na Mata 

Atlântica, 43 das espécies que ocorrem no país são encontradas neste domínio 

vegetativo, correspondendo a 84 % do total que existe no país. A proximidade deste 

domínio com os centros acadêmicos e capitais brasileiras representa umas das principais 

explicações para esta dominância ocorrer. Ainda assim, os inventários de biodiversidade 

no domínio Mata Atlântica continuam sendo enfatizados, visto que trata-se de ambiente 
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extremamente ameaçados pelas preções antrópicas (BROOKS et al., 2006; MYERS et 

al., 2000).  

Este cenário de dominância de inventários na Mata Atlântica vem sendo 

modificado, sobretudo devido ao Programa de Pesquisa em Biodiversidade (PPBio) 

iniciado em 2004, que visa intensificar os trabalhos com biodiversidade e descentralizar 

as publicações científicas. Este Programa Nacional aplicou fortes investimentos no 

conhecimento da biodiversidade da região semiárida do Nordeste (GUSMÃO e 

FERREIRA, 2014). Em 2012 o domínio Caatinga abrigava apenas seis espécies da 

família Geastraceae. Com as publicações recentes este domínio passou a apresentar 11 

espécies (21 % das espécies que ocorrem no Brasil), representando um aumento de mais 

de 180%. Adicionalmente, fitofisionomias como os “Brejos de Altitude” tiveram, 

finalmente, atenção dos inventários de fungos, sendo as publicações sobre espécies de 

Geastraceae, sobretudo Geastrum, ocorrentes neste ambiente realizadas apenas nos 

últimos quatro anos, abrigando, assim, 13 espécies (25% das que ocorrem no Brasil).  

(DRECHSLER-SANTOS et al., 2008; LEITE et al., 2011; SILVA et al., 2011, 2013; 

TRIERVEILER-PEREIRA et al., 2011b; SOUSA et al. 2014a, b, c). Outros domínios 

como Cerrado, Pampa e Mata de Araucárias ainda são negligenciados, embora tenham 

potencial para abrigar espécies endêmicas e contenham ampla biodiversidade (Gráfico 

2) (LEAL et al., 2005; BROOKS et al., 2006; MYERS et al., 2000). 

Gráfico 2. Distribuição das espécies de Geastrum entre osbiomas/ fitofisionomias brasileiras. 
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 Em relação à divisão política, as espécies de Geastrum estão principalmente 

concentradas na região Sul (61% das espécies) do Brasil. A grande centralização das 

espécies nesta região se deve principalmente às investigações realizadas por Rick no 

Rio Grande do Sul, o que influenciou para que este estado fosse o com maior 

quantidade de registros de Geastrum (Gráfico 3). As exsicatas, que são fruto dos 

esforços de Rick estão depositadas no Herbário PACA (Porto Alegre, Colégio 

Anchieta), representando uma das mais importantes coleções de Geastraceae da 

América do Sul (TRIERVEILER-PEREIRA e SILVEIRA, 2012), ainda assim, é 

necessário que esta coleção seja revisada, uma vez que as descrições são muito 

desatualizadas, algumas vezes negligenciando descrições micromorfológicas.  

Gráfico 3. Distribuição das espécies de Geastrum entre as Unidades Federativas brasileiras. 
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apresentam 16 e 15 espécies, respectivamente. Enquanto a região Centro-Oeste é a mais 

negligenciada, com ocorrência de apenas uma espécie. 

Tabela 1. Espécies de Geastraceae ocorrentes no Brasil. 

Espécies Estado Referências Bioma 

Geastrum aculeatum 

B.D.B Silva e Baseia 

Piauí Silva et al. (2013) Caatinga 

Geastrum albonigrum 

Calonge e Mata  

Mato Grosso Trierveiler-Pereira et al. (2011b) Floresta Amazônica 

Rio Grande do Norte Sousa et al. (2014d) Mata Atlântica 

Geastrum ambiguum 

Mont.  

Rio Grande do Sul  Rick (1961) Mata Atlântica 

São Paulo  Bononi et al. (1981) Mata Atlântica 

Geastrum archeri 

Berk. 

Rio Grande do Sul Rick (1961) Mata Atlântica 

Geastrum asperum 

Lloyd 

Rio Grande do Sul Rick (1961) Mata Atlântica 

Geastrum calceum 

Lloyd 

Rio Grande do Sul Rick (1961) Mata Atlântica 

Geastrum coronatum 

Pers. 

Rio Grande do Sul Rick (1961)  Mata Atlântica 

Pernambuco Leite et al. (2007a) Mata Atlântica 

Geastrum echinulatum 

T.S. Cabral et al. 

Amazonas Silva et al. (2013) Floresta Amazônica 

Bahia Silva et al. (2013) “Brejo de 

Altitude” 

Geastrum elegans 

Vittad. 

Rio Grande do Sul  Rick (1961)  Mata Atlântica 

Pernambuco Leite et al. (2007a) Mata Atlântica 

Rio de Janeiro Saccardo (1888) como G. 

umbilicatus 

Mata Atlântica 

 

Geastrum englerianum 

Henn. 

Rio Grande do Sul  Rick (1961)  Mata Atlântica 

Minas Gerais  Sydow e Sydow (1907)  Cerrado 

 

Amazonas  Hennings (1904a) Floresta 

Amazônica 

Geastrum entomophilum 

Fazolino, Calonge e 

Baseia 

Rio Grande do Norte  Fazolino et al. (2008) Mata Atlântica  

 

Pernambuco  

 

Trierveiler-Pereira e Baseia (2010) 

  

Mata Atlântica 

Trierveiler-Pereira et al. (2011a) “Brejo de 

Altitude” 

  

 

Pará Leite et al. (2011) Floresta 

Amazônica 

Paraíba Trierveiler-Pereira et al. (2011a) “Brejo de 

Altitude” 
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Espécies Estado Referências Bioma 

Geastrum fenestratum 

(Batsh) Lloyd 

Rio Grande do Sul Rick (1961) Pampa 

Geastrum fimbriatum 

Fr. 

 

 

Rio Grande do Sul 

Rick (1961) 

 

Lazarotto et al. (2014) 

Mata Atlântica 

Mata Atlântica e 

monocultura de 

eucalipto  

 

Pernambuco   Leite et al. (2007a)  Mata Atlântica 

Trierveiler-Pereira et al. (2011a) “Brejo de 

Altitude” 

Paraíba  Trierveiler-Pereira et al. (2011a)  “Brejo de 

Altitude” 

 

Rio de Janeiro Berkeley e Cooke (1876)  

Hennings (1904b) como G. 

tunicatum 

Saccardo (1988) 

Mata Atlântica 

Mata Atlântica 

 

Mata Atlântica 

Bahia  Trierveiler-Pereira et al. (2009)  Mata Atlântica 

Pará Leite et al. (2011) Floresta Amazônica 

 

Trierveiler-Pereira et al. (2011a) Floresta Amazônica 

 

 

Rio Grande do Norte Sousa et al. (2014c) Mata Atlântica 

 

Piauí Sousa et al. (2014a) Caatinga 

Geastrum floriforme 

Vittad. 

Pernambuco Sousa et al. (2014b) Caatinga 

Geastrum fornicatum 

(Huds.) Hook 

 

Pernambuco Leite et al. (2007a) Mata Atlântica 

Geastrum hariotii 

Lloyd 

Rio Grande do Sul Rick (1961) Mata Atlântica 

Rio de Janeiro Coker e Couch (1928) - 

Pará Sotão et al. (2009) Floresta Amazônica 

Geastrum hieronymi 

Henn. 

Pernambuco 

 

Bahia 

Leite et al. (2007a)  Caatinga 

 Trierveiler-Pereira et al. (2009) Mata Atlântica 

Geastrum hirsutum 

Baseia e Calonge 

Pernambuco Baseia e Calonge (2006) 

Trierveiler-Pereira et al. (2011a) 

Mata Atlântica 

“Brejo de 

Altitude” 

 Pará Sotão et al. (2009) Floresta Amazônica 

 

Paraíba Sousa et al. (2014a) “Brejo de 

Altitude” 
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Espécies Estado Referências Bioma 

Geastrum inpaense T.S. 

Cabral et al. 

Amazonas Cabral et al. (2014a) Floresta Amazônica 

Geastrum javanicum 

Lév. 

Pernambuco Trierveiler-Pereira et al. (2011a)  “Brejo de 

Altitude” 

 Paraíba  Trierveiler-Pereira et al. (2011a) 

Sousa et al. (2014c) 

“Brejo de 

Altitude” 

Rio de Janeiro  Trierveiler-Pereira et al. (2011a) Mata Atlântica 

Minas Gerais Trierveiler-Pereira et al. (2011a) Mata Atlântica 

 

 Pará Leite et al. (2011) 

Sotão et al. (2009) 

Floresta Amazônica 

 Rio Grande do Norte Sousa et al. (2014c) Mata Atlântica 

 

Ceará Sousa et al. (2014c) “Brejo de 

Altitude” 

Geastrum juruense 

Henn. 

Amazonas Hennings (1904a) Floresta Amazônica 

Geastrum lageniforme 

Vittad. 

 

Rio Grande do Sul 

Rick (1961);  Mata Atlântica 

Cortez et al. (2008a) Mata Atlântica 

Pernambuco   Trierveiler-Pereira et al. (2011a)  

 

“Brejo de 

Altitude” 

Rio de Janeiro Hennings (1904b) Mata Atlântica 

 

Bahia   Trierveiler-Pereira et al. (2009)  Mata Atlântica 

Pará Leite et al. (2011) Floresta Amazônica 

 Amazonas Cabral et al. (2014a) Floresta Amazônica 

 

Ceará Sousa et al. (2014c) “Brejo de 

Altitude” 

 

Paraíba Sousa et al. (2014c) “Brejo de 

Altitude” 

Mata Atlântica 

 Rio Grande do Norte Sousa et al. (2014c) Mata Atlântica 

Geastrum lilloi 

L.S.Domínguez 

Paraná De Meijer (2006) Mata Atlântica 

 Pará Leite et al.(2011) Floresta Amazônica  

Geastrum limbatum 

Fr. 

Rio Grande do Sul Rick (1961) Mata Atlântica 

 

Geastrum lloydianum 

Rick 

 

Pernambuco 

 

Trierveiler-Pereira et al.  (2011a) “Brejo de 

Altitude” 

Ceará Trierveiler-Pereira et al. (2011a) Caatinga 

 Paraíba Sousa et al. (2014c) “Brejo de 
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Espécies Estado Referências Bioma 

Altitude” 

Mata Atlântica 

 Rio Grande do Norte Sousa et al. (2014c) Mata Atlântica 

Geastrum minimum 

Schwein. 

Rio Grande do Sul Rick (1961)  Mata Atlântica 

 
Paraná de Meijer (2006) Mata Atlântica 

 
Rio Grande do Norte Sousa et al. (2014c) Mata Atlântica 

Geastrum minutus 

Henn. 

São Paulo Viégas (1945) Mata Atlântica 

Geastrum mirabile Mont. 

 

Rio Grande do Sul Rick (1961) Mata Atlântica 

Geastrum morganii Lloyd 

Rio Grande do Norte Sousa et al. (2014d) Mata Atlântica 

Caatinga 

Geastrum ovalisporum 

Calonge e Mor.-Arr. 

Santa Catarina  Cortez et al. (2008b) Mata Atlântica 

Rio Grande do Norte Leite et al. (2007a) Mata Atlântica 

Geastrum pectinatum 

Pers. 

Rio Grande do Sul Rick (1961) 

Cortez et al. (2008a) 

Mata Atlântica 

Mata Atlântica 

Paraná  de Meijer (2006)  Mata Atlântica 

 

São Paulo  Baseia et al. (2003) Cerrado 

Pernambuco Baseia et al. (2003) Caatinga  

 

Ceará Sousa et al. (2014c) “Brejo de 

Altitude” 

 

Paraíba Sousa et al. (2014c) “Brejo de 

Altitude” 

 
Rio Grande do Norte Sousa et al. (2014c) Mata Atlântica 

Geastrum peruvianum 

Cooke 

Rio Grande do Sul Rick (1961) Mata Atlântica 

Geastrum quadrifidum 

DC. ex Pers. 

Rio Grande do Norte Sousa et al. (2014d) Mata Atlântica 

Geastrum reinkingii 

Lloyd 

Rio Grande do Sul Rick (1961) Mata Atlântica 

Geastrum rufescens 

Pers. 

Rio Grande do Sul Rick (1961)  Mata Atlântica 

 São Paulo Bononi et al. (1981) Mata Atlântica 

Geastrum rusticum T.S. 

Cabral et al. 

Rio Grande do Norte Cabral et al. (2014b) Mata Atlântica 

 

Ceará Sousa et al. (2014c) “Brejo de 

Altitude” 

 Paraíba Sousa et al. (2014c) “Brejo de 
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Espécies Estado Referências Bioma 

Altitude” 

 

 

 

 

Geastrum saccatum 

Fr. 

Rio Grande do Sul Sobestiansky (2005);  Plantação de Pinus 

(Vegetação exótica) 

Rick (1961)   Mata Atlântica e 

Pampa 

Cortez et al. (2008a) Mata Atlântica 

Paraná de Meijer (2006);   Mata Atlântica 

 

São Paulo 

Bononi et al. (1984);  Mata Atlântica 

Baseia et al. (2003) Cerrado 

Sydow e Sydow (1907); Mata Atlântica 

 

Pernambuco Kimbrough et al. (1994/1995);    

Baseia et al. (2003) 

Trierveiler-Pereira et al. (2011a) 

Mata Atlântica 

Mata Atlântica 

“Brejo de 

Altitude” 

Rio Grande do Norte Leite e Baseia (2007) Mata Atlântica 

Bahia Trierveiler-Pereira et al. (2009) Mata Atlântica 

Amazonas Hennings(1904a) 

Cabral et al. (2014a) 

 

Floresta Amazônica 

Pará Leite et al. (2011) Floresta Amazônica 

 

Paraíba Sousa et al. (2014a) “Brejo de 

Altitude” 

Geastrum schmidelii 

Vittad. 

Rio Grande do Sul Rick (1961) Mata Atlântica 

Geastrum schweinitzii 

(Berk e M.A. Curtis) 

Zeller 

São Paulo 

 

Bononi et al. (1981)   Mata Atlântica 

Baseia et al. (2003)  Cerrado e Mata 

Atlântica 

 

Pernambuco  

 

  

Kimbrough et al. (1994/1995) 

   Trierveiler-Pereira et al. (2011a) 

Mata Atlântica 

“Brejo de 

Altitude” 

 

Paraíba Trierveiler-Pereira et al. (2011a) 

Sousa et al. (2014c) 

“Brejo de 

Altitude” 

“Brejo de 

Altitude” 

Bahia  Trierveiler-Pereira et al. (2009) 

Trierveiler-Pereira et al. (2011a) 

Mata Atlântica 

Mata Atlântica 

 Amazonas Cabral et al. (2014a) Floresta Amazônica 

 Rio Grande do Norte Sousa et al. (2014c) Mata Atlântica 

Geastrum schweinitzii 

var. stipitatum (Solms) P. 

 

Rio Grande do Sul 

 

Rick (1961) como G. stipitatum 

 

Mata Atlântica 
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Espécies Estado Referências Bioma 

Ponce de León 

 

Geastrum scleroderma 

Mont. 

Amazonas Hennings (1904a) Floresta Amazônica 

Geastrum setiferum 

Baseia  

São Paulo  Baseia e Milanez (2002) Cerrado 

Pernambuco Baseia e Milanez (2002) 

Baseia et al. (2006) 

Caatinga 

Caatinga 

 

Paraíba Leite et al. (2007b) 

Sousa et al. (2014c) 

Mata Atlântica 

“Brejo de 

Altitude” 

 Rio Grande do Norte Sousa et al. (2014c) Mata Atlântica 

Geastrum smardae 

V.J Stanek 

Rio Grande do Sul Cortez et al. (2008a)  Mata Atlântica 

  São Paulo Baseia et al. (2003) Cerrado 

Geastrum smithii 

Lloyd 

Rio Grande do Sul Rick (1961) Mata Atlântica 

Geastrum spegazzinianum 

de Toni 

Rio Grande do Sul Rick (1961) como G.vittatum 

 

Mata Atlântica 

Geastrum striatum D.C 

Rio Grande do Sul Rick (1961) como G.bryantii 

 

Mata Atlântica 

Geastrum subiculosum 

Cooke e Massee 

Rio Grande do Sul Rick (1961)  Mata Atlântica 

São Paulo Bononi et al. (1981) Mata Atlântica 

Geastrum triplex 

Jungh. 

 

Rio Grande do Sul Rick (1961) Mata Atlântica 

Santa Catarina Sobestiansky (2005) Mata Atlântica 

São Paulo Baseia et al. (2003) Cerrado 

 

 Rio Grande do Norte Leite e Baseia (2007)  Mata Atlântica 

Pernambuco Trierveiler-Pereira et al. (2011a) 

Drechsler-Santos et al. 2008  

“Brejo de 

Altitude” 

Caatinga 

 Paraná de Meijer (2006) Mata Atlântica 

 Amazonas Cabral et al. (2014a) Floresta Amazônica 

 

Ceará Sousa et al. (2014a) 

Sousa et al. (2014c) 

“Brejo de 

Altitude” 

“Brejo de 

Altitude” 

 
Paraíba Sousa et al. (2014c) “Brejo de 

Altitude” 

Geastrum velutinum 

Morgan 

Rio Grande do Sul Sobestiansky (2005) “Mata de 

Araucária” 

Minas Gerais Sydow e Sydow (1907) Cerrado 

 Paraná  de Meijer (2006) Mata Atlântica 
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Espécies Estado Referências Bioma 

Geastrum violaceum 

Rick 

Rio Grande do Sul Rick (1961) 

Trierveiler-Pereira e Silveira 

(2012) 

Mata Atlântica 

Mata Atlântica 

 

Paraíba Sousa et al. (2014a) “Brejo de 

Altitude” 

Geastrum xerophilum 

Longe x Desjardin 

Rio Grande do Norte Silva et al. (2011) Caatinga 

 
Pernambuco Sousa et al. (2014b) Caatinga 

    Myriostoma coliforme 

(Dicks.) Corda 

Paraíba Baseia e Galvão (2002) Caatinga 

Rio Grande do Norte Sousa et al. (2014c) Mata Atlântica 

Rio Grande do Sul Rick (1961) 

Homrich (1973) 

Mata Atlântica 

Mata Atlântica 

Pernambuco Baseia e Galvão (2002) 

Leite e Baseia (2007) 

Caatinga 

Caatinga 

3.  O DOMÍNIO MATA ATLÂNTICA 

A Mata Atlântica é uma das maiores florestas tropicais do planeta e umas das 

mais extensas florestas úmidas da América do Sul, se estendendo por grande parte do 

litoral oriental deste continente (TABARELLI et al., 2005; MELO SANTOS et al., 

2007). Abrange latitudes de 4º a 32º, englobando florestas tropicais e subtropicais em 

seu domínio (TABARELLI et al., 2005). Inicialmente ocupava uma área de cerca de 

1.500.00 km
2 

(92 % desta área estava localizada no Brasil), ocupando 16% do território 

nacional. Contudo, esta área foi significativamente reduzida. Atualmente, estima-se que 

exista 98.878 km
2 

de Mata Atlântica no Brasil, apenas 7% da cobertura original 

(GALINDO-LEAL e CÂMARA, 2005; MELO SANTOS et al., 2007).  

Os remanescentes de Mata Atlântica brasileira encontram-se extremamente 

fragmentados, sendo distribuídos desde o litoral do Estado do Rio Grande do Norte até 

o Rio Grande do Sul. A extensão por diferentes latitudes e longitudes proporciona uma 

composição vegetativa heterogênea. Este domínio abrange Florestas Ombrófilas 

(pluviais) Densas e Abertas, Florestas Ombrófilas Mistas (Araucárias) e as Florestas 

Estacionais e Semidecíduas, além de ecossistemas como Manguezais, Restingas, 

Campos de Altitude e Matas Serranas e zonas de transição (áreas de tensão ecológica) 

(GALINDO-LEAL e CÂMARA, 2005; MARTINI et al., 2007).  
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O domínio Mata Atlântica é reconhecidamente uma área prioritária para 

conservação, sendo definido como um “hotspot” de biodiversidade. Três principais 

razões motivam a classificação da Mata Atlântica como um “hotspot”: elevada riqueza 

de espécies, alto grau de endemismo e crescentes pressões antrópicas (MYERS et al. 

2002; MARTINI et al., 2007). O Nordeste brasileiro abriga quatro dos cinco centros de 

endemismo inseridos no domínio Mata Atlântica. Nesta região o domínio Mata 

Atlântica vem sendo submetido à intensas fragmentação de habitat, promovendo o 

desaparecimento de táxons que possivelmente não serão conhecidos pela ciência 

(MYERS et al., 2000; GALINDO-LEAL e CÂMARA, 2005; TABARELLI et al., 

2005). 

4.  O DOMÍNIO CAATINGA 

A região semiárida brasileira compreende grande parte do território nordestino 

(cerca 70% desta região), onde é caracterizada pelo baixo e irregular índice 

pluviométrico, altas temperaturas, luminosidade, radiação solar e evapotranspiração (SÁ 

et al., 2003). Dentre os tipos de vegetação incluídos nesta zona climática, destacasse a 

Caatinga, vegetação exclusivamente brasileira, e os enclaves de Mata Atlântica, 

popularmente conhecidos como “Brejos de Altitude” ou “Matas Serranas” (SÁ et al., 

2003; LEAL et al., 2005; RODRIGUES et al., 2008; MACHADO et al., 2012).  

O domínio Caatinga é predominante na região semiárida, se estendendo por 

cerca de 10% do território nacional, cerca de 735.000 Km
2
. Abrange oito Estados no 

Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Piauí Rio Grande do Norte e 

Sergipe) e um Estado na região Sudeste (Minas Gerais) (PRADO, 2003). As vegetações 

de Caatinga apresentam raramente florestas arbóreas sendo constituídas principalmente 

por arbustos espinhosos, famílias como Cactaceae, Euphorobiaceae e Bromeliaceae são 

comuns nesta região (LEAL et al., 2005; PRADO, 2003; MACHADO et al., 2012).   

O termo Caatinga é proveniente da língua indígena Tupi e significa “Mata 

Branca”, fazendo referência ao comportamento adaptativo das vegetações típicas deste 

domínio, as quais liberam sua folhagem durante as estações mais secas, sendo assim 

constituídas apenas de árvores e arbustos com troncos esbranquiçados nus nestes 

períodos.  A liberação das folhas diminui a perda de água para o ambiente 

(evapotranspiração) (LEAL et al., 2005; PRADO, 2003). Além disso, as vegetações são 

caracterizadas principalmente pela morfologia adaptada à aridez como porte baixo, 
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microfilia, folhas modificadas em espinhos, caules suculentos e colunares, cutícula 

espessa e outras características xerófitas (PRADO, 2003). As Caatingas podem ser 

divididas, de acordo com SÁ et al., 2003, em Caatinga hipoxerófila, Caatinga 

hiperxerófila e ilhas úmidas. As últimas são conhecidas como Brejos de Altitude ou 

Matas Serranas. 

A diversidade biológica que a Caatinga abriga é ainda pobremente conhecida, 

este domínio tem sido fragilmente protegido, englobando escassas Unidades de 

Conservação em seu território. Ademais, negligenciada pelos inventários de 

biodiversidade realizados no país (MMA, 2014).  Apesar de pouco investigada, a 

Caatinga já demonstra grande diversidade biológica e alto grau de endemismo, levando 

em conta apenas plantas suculentas e lenhosas, há cerca de 20 gêneros exclusivos deste 

domínio (LEAL et al., 2005). Nos últimos o Programa de Pesquisa de Biodiversidade 

do Semiárido (PPBio- Semiárido) vem modificando o “status” de pouco estudada no 

qual a Caatinga se encontrava, principalmente devido aos levantamentos de 

biodiversidade que vem desenvolvendo, incrementando, assim, o conhecimento sobre 

os organismos encontrados na Caatinga. 

Os Brejos de Altitude são compostos de fragmentos de floresta do tipo 

semidecidual estacional montana inseridas no semiárido nordestino (TABARELLI e 

SANTOS, 2004). Segundo Leal et al. 2005, existem cerca de 30 Brejos de Altitude, 

ocupando cerca de 9% da região semiárida, os quais estão sempre associados ao alto 

relevo (chapadas e planaltos), com no mínimo 500 m e atingindo até 1.100 m de 

altitude. Apresentam um índice pluviométrico maior do que as áreas de Caatinga 

circundantes (superior a 1.200 mm/ano), assim, são consideradas “ilhas úmidas” (SÁ et 

al., 2003; TABARELLI e SANTOS, 2004).  

O alto índice pluviométrico encontrados nos “Brejos de Altitude” se deve 

essencialmente às chuvas orográficas, as quais são massas de ar carregas de umidade 

proveniente do oceano que precipitam quando encontram altos relevos, como os 

encontrados nestas regiões. Esta fitofisionomia exibe cobertura vegetal arbórea 

exuberante, sendo considerada um refúgio florestal com semelhança florística à Floresta 

Atlântica, sendo também influenciada pela Floresta Amazônica, além de abrigar 

espécies endêmicas (TABARELLI e SANTOS, 2004; MACHADO et al., 2012).  Por 

abrigar essas peculiaridades florísticas, os Brejos de Altitude podem ser considerados 
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uma relíquia ou refúgio vegetacional destoante do contexto que está inserida 

(BARBOSA et al., 2004). 

 A hipótese pela qual os Brejos de Altitude foram formandos é conhecida como 

“Teoria do Refúgio”. Acredita-se que a origem destas “ilhas úmidas” tenha ocorrido 

durante o Pleistoceno quando variações climáticas permitiram que a Floresta Atlântica, 

como também a Floresta Amazônica em alguns pontos, penetrasse no domínio 

Caatinga. Após períodos interglaciais esta vegetação foi retraída. Desta forma, 

ocupando apenas regiões pontuais da região semiárida, onde se encontra microclima 

adequado (TABARELLI e SANTOS, 2004; GALINDO-LEAL e CÂMARA, 2005; 

WERNECK et al., 2011). Como a Caatinga, os Brejos de Altitude vem sofrendo 

grandes perdas de biodiversidade devido às pressões antrópicas, principalmente, e por 

propiciar áreas potencialmente agricultáveis (LEAL et al., 2005).  

5. OBJETIVO 

Inventariar, descrever e revisar o gênero Geastrum em áreas de Caatinga e 

Mata Atlântica nordestina. 

5.1.  Objetivos específicos  

 Realizar expedições de coleta de espécimes nas localidades definidas; 

 Identificar as espécies através de literatura especializada e/ou através de 

comparação com espécimes emprestados de herbários; 

 Descrever as macro e microestruturas dos corpos de frutificação; 

 Elaborar chave de identificação e acrescentar comentários taxonômicos sobre as 

espécies estudadas;  

 Desenvolver revisão de espécimes que estão depositados em herbários do 

nordeste. 

6. MATERIAL E MÉTODOS  

6.1. Áreas Estudadas 

6.1.1. Reserva Ecológica Estadual Mata do Pau Ferro 

 Área protegida de domínio Estadual criada em 1992, apresentando 

aproximadamente 600 ha. A Mata do Pau Ferro se encontra no município de areia (6º 

58’12’S e 35º42’15’W), estado da Paraíba, mais especificamente na borda úmida 

oriental do Planalto da Borborema, com altitude entre 400 a 600m (Fig. 8).  Exibe 

vegetação típica de “Brejo de Altitude”, sendo localizada em área do Semiárido 
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nordestino definida como de alta importância biológica (BARBOSA et al., 2004; 

VELLOSO et al., 2002). 

6.1.2. Reserva Biológica de Guaribas 

Unidade de Proteção (UC) Integral criada em 1990, é composta por um dos 

maiores remanescentes de Mata Atlântica do Nordeste brasileiro, com aproximadamente 

4.321 ha. Abrange os municípios de Mamaguape (92%) e Rio Tinto (8%), localizados 

no estado da Paraíba, com as coordenadas geográficas 6º44’02” S 35º 10’32” W e 6º 

40’53” S 35º 09’59” W, respectivamente (Fig. 9). A REBIO Guaribas é regida pelo 

órgão federal Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade e está dividida 

em três áreas descontínuas denominadas SEMA: SEMA I (616 ha), SEMA II (3.378 ha) 

e SEMA III (327 ha), apresentando fitofisionomias como restinga e tabuleiro 

(PEREIRA e BARBOSA, 2006; ICmBio, 2013). Foi atribuída a esta reserva grau 

extremamente alto de importância biológica (MMA, 2007). 

 

Figura 8. Mapa de localização geográfica da Reserva Ecológica Estadual Mata do Pau Ferro. 
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Figura 9. Mapa de localização geográfica da Reserva Biológica de Guaribas. 

 

6.1.3. Parque Nacional Vale do Catimbau 

Unidade de Proteção Integral criada em 2002, o Parque Nacional (PARNA) 

abrange os municípios de Buíque, Ibimirim, Sertânia e Tupanatinga, ambos inseridos no 

estado de Pernambuco, encontra-se localizado entre as coordenadas geográficas: 

8°24’00” e 8°36’35” S e 37°09’30” e 37°14’ 40” W. Este Parque engloba área de 62. 

300 ha, sendo localizada no domínio semiárido nordestino. Por sua variações de revelo 

e micro-clima abriga um mosaico vegetativo que varia de Caatinga a ecótopos de 

Cerrado, Campos Rupestres e Mata Atlântica (SENA et al., 2012). A região do PARNA 

do Catimbau foi definida pelo Ministério de Meio Ambiente como de extrema 

importância biológica. Adicionalmente, destaca-se a importância histórica do Parque, 

onde se encontra sítios arqueológicos (ICmBIO, 2014).  

 

Figura 10. Mapa de localização geográfica do Parque Nacional Vale do Catimbau. 
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6.2. Coleta, Processamento e Herborização 

Foram realizadas pelo menos duas expedições de campo, com duração 

aproximada de quatro dias, para as duas áreas de coleta propostas: Reserva Biológica de 

Guaribas, localizada no domínio Mata Atlântica da Paraíba e Reserva Ecológica 

Estadual Mata do Pau Ferro localizada nos Brejos Paraibanos.  

As expedições de campo foram realizadas nos meses com maior incide 

pluviométrico dos anos de 2013 e 2014, de acordo com cada área de estudo. O período 

chuvoso favorece o desenvolvimento dos corpos de frutificação, os quais são 

constituídos principalmente por água e são alvo principal dos estudos taxonômicos aqui 

desenvolvidos. Foram realizadas caminhadas aleatórias em trilhas pré-existentes 

observando-se substratos como madeira em decomposição e serapilheira úmida (Fig. 

11, A) (SILVA et al., 2014).  

A metodologia de coleta foi baseada em Silva et al. (2014), com algumas 

modificações. Assim, consistiu, essencialmente, na obtenção de fotos com escala dos 

basidiomas, retirada dos mesmos do substrato com auxílio de canivete ou manualmente, 

procurando coletar estruturas aderidas ao substrato, como as rizomorfas e subículo (Fig. 

11E). Quando possível, foi necessário remover a serapilheira para localização de 

basidiomas imaturos hipógeos. Durante as expedições, os fungos foram acondicionados 

em caixas plásticas compartimentadas, evitando a contaminação das amostras. Os dados 

foram registrados seguindo ficha de coleta elaborada neste estudo, a saber: habitat, 

hábito, coletor, data, número de coleta, coordenada geográfica e outros. 

Os basidiomas coletados foram levados ao Laboratório de Biologia de Fungos da 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), onde foi realizada a 

herborização e estudo dos espécimes. Para o processo de herborização, as amostras 

foram desidratadas em um desidratador elétrico a uma temperatura aproximada de 40ºC 

durante cerca de 24h, dependendo das dimensões dos basidiomas (Fig. 11, C-D).  

Após secagem, os corpos de frutificação foram acondicionados em envelopes de 

papel, recebendo uma etiqueta com os dados referentes à coleta (local de coleta, coletor, 

data, substrato) e identificação (Fig.11, F). Todos os basidiomas analisados neste estudo 

foram adicionados ao sistema BRAHMS (Botanical Research And Herbarium 

Management System) e ao acervo de fungos do Herbário-UFRN.  
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Figura 11. Coleta, Processamento e Herborização. A: Coleta dos espécimes. B: Caixa 

compartimentada. C: Processamento das amostras. D: Desidratador elétrico. E: Utensílios de coleta. F: 

Envelope de herborização. 

 

(Fonte: autoria própria) 

6.3.  Avaliação dos Espécimes 

Os espécimes coletados em campo, como também os obtidos na coleção do 

Herbário UFRN-Fungos, foram analisados no Laboratório de Biologia de Fungos da 

UFRN. Descrições detalhadas das características macro e micro morfológicas foram 

realizadas com os basidiomas desidratados. O estudo macroscópico foi desenvolvido 
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com auxílio de microscópio estereoscópico, e as mensurações das estruturas dos 

basidiomas foram feitas com paquímetro milimetrado ou com régua acoplada ao 

microscópio estereoscópico. Para definição das cores do basidioma seguiu-se tabela de 

cores proposta por Kornerup e Wanscher (1978). O estudo micromorfológico 

(basidiosporos, eucapilícios e hifas do perídio) foi realizado com auxílio de pinças, os 

conteúdos foram hidratados em hidróxido de potássio (KOH) concentração 5%. 

Posteriormente, as amostras foram fixadas sob lamínula para serem observadas em 

microscópio óptico, normalmente, utilizando as objetivas com aumento de 40 ou 100 

vezes (SILVA et al. 2014).  Foram medidos trinta basidiosporos aleatoriamente, todas 

as medições incluíram a ornamentação. Medidas estatísticas como média do diâmetro e 

altura dos basidiosporos, desvio padrão (x ± SD, respectivamente), além do quociente 

entre largura e altura média (Qm) foram realizadas. 

A preparação do material analisado em MEV seguiu Silva et al. (2011):  uma 

pequena porção da amostra foi retirada com pinça e espalhada sobre uma fita carbonada 

adesiva de dupla face, a qual estava localizada em suporte discoide, revestido com 

platina, específico para amostra, denominado “stub”.  

A descrição dos espécimes foi baseada em trabalhos como Silva et al. (2011, 

2013) e Zamora et al. (2013b). Adicionalmente, a identificação a nível de espécie 

baseou-se em chaves de identificação disponíveis nas principais referências sobre o 

gênero. Trabalhos de autores como Calonge (1998); Sunhede (1989); Ponce de LÉON 

(1968); Bates (2004); Dissing e Lange (1962); Pegler et al. (1995), Liu (1984) e Zamora 

et al. (2014a) foram consultados. A nomenclatura micológica seguida foi proposta por 

Index Fungorum. Foi calculado o Índice de Jaccard, seguindo a fórmula Sj=(C/A+B+C) 

*100- onde “C” é o número de espécies comuns as duas áreas, “A” é número de 

espécies que só ocorre na área 1 e “B” é o número de espécies que ocorre 

exclusivamente na área 2- a fim de estabeler a similaridade entre as comunidades de 

Geastrum encontradas nas áreas de coleta: REBIO Guaribas e Mata do Pau Ferro.  
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7. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Foram analisados cerca de 400 basidiomas (espécimes), distribuídos em 73 

exsicatas (amostras), totalizando 21 espécies identificadas do gênero Geastrum. Das 

quais 19 foram identificadas em nível de espécie, sendo duas destas propostas como 

novas esécies, e duas estão em nível de gênero (sp. e aff.) (Tabela 1). Dentre as 73 

exsicatas analisadas, 10 são provenientes da revisão do Herbário UFRN-Fungos, a qual 

abrangeu o material coletado no Parque Nacional Vale do Catimbau – Caatinga. Esta 

revisão resultou na identificação de três espécies: Geastrum floriforme, G. hieronymi e 

G. xerophilum.  As demais exsicatas analisadas foram coletadas em expedições de 

campo, realizadas durante este estudo, para a Reserva Ecológica Estadual Mata do Pau 

Ferro (“Brejo de Altitude”) e Reserva Biológica de Guaribas (Mata Atlântica). Oito 

espécies foram coletadas exclusivamente na Mata do Pau Ferro, três espécies foram 

coletadas exclusivamente na REBIO Guaribas e sete foram coletadas tanto na Mata do 

Pau Ferro quanto na REBIO Guaribas, demonstrando alta similaridade entre essas 

reservas (Sj=38,88 %). Esses dados corroboram os estudos anteriores sobre similaridade 

florística entre essas fitofisionomias, os quais sustentam a teoria do refúgio 

(TABARELLI e SANTOS, 2004; GALINDO-LEAL e CÂMARA, 2005; WERNECK 

et al., 2011).  

As espécies aqui descritas tiveram sua distribuição ampliada. Em relação à 

distribuição Política e Geoclimática, foi obtido um novo registro para o Brasil, 12 novos 

registros para o estado da Paraíba, dois novos registros para o estado de Pernambuco, e 

quatro novos registros para a região Semiárida do Brasil. Em relação à distribuição entre 

as fitofisionomias brasileiras, destacam-se seis novos registros para os “Brejos de 

Altitude” do Brasil. Desta forma, os resultado representam um aumento de 200% no 

conhecimento da família Geastraceae na Paraíba, 24 % no Semiárido e 55% no “Brejo 

de Altitude” (Gráfico 4). 
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Tabela 2.  Relação das espécies do gênero Geastrum analisadas, indicando o local de coleta e  primeiro 

registro. 

 

 

 

ESPÉCIE LOCAL DE COLETA LOCAL DE 1º REGISTROS 

Geastrum albonigrum Mata do Pau Ferro Paraíba (Região Semiárida) 

Geastrum aff. echinulatum Mata do Pau Ferro Paraíba 

Geastrum entomophilum REBIO Guaribas / Mata do Pau Ferro - 

Geastrum fimbriatum REBIO Guaribas - 

Geastrum floriforme PARNA Vale do Catimbau Brasil (Região Semiárida) 

Geastrum hieronymi PARNA Vale do Catimbau - 

Geastrum hirsutum REBIO Guaribas / Mata do Pau Ferro Paraíba 

Geastrum javanicum REBIO Guaribas / Mata do Pau Ferro - 

Geastrum lageniforme REBIO Guaribas / Mata do Pau Ferro Paraíba 

Geastrum lloydianum REBIO Guaribas / Mata do Pau Ferro Paraíba 

Geastrum morganii Mata do Pau Ferro Paraíba 

Geastrum pectinatum Mata do Pau Ferro Paraíba 

Geastrum rusticum REBIO Guaribas / Mata do Pau Ferro Paraíba (Região Semiárida) 

Geastrum schweinitzii REBIO Guaribas / Mata do Pau Ferro - 

Geastrum setiferum Mata do Pau Ferro - 

Geastrum triplex Mata do Pau Ferro Paraíba 

Geastrum violaceum Mata do Pau Ferro Nordeste (Região Tropical) 

Geastrum xerophilum PARNA Vale do Catimbau Pernambuco 

Geastrum sp. 1 Mata do Pau Ferro - 

 Geastrum magnosporum sp. 

nov. 

REBIO Guaribas Mundo 

 Geastrum pusillupilosum sp. 

nov. 

REBIO Guaribas Mundo 
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Gráfico 4. Número de espécies conhecidas para os Brejos de Altitude, o Estado da Paraíba e a região 

Semiárida antes e depois deste estudo. 

 

A Reserva Ecológica Estadual Mata do Pau Ferro apresentou uma maior número 

de espécies (15) que a REBIO Guaribas (10). Contudo, este resultado não 

necessariamente indica que a primeira tem uma maior riqueza de espécies de Geastrum 

que a segunda. Os estudos taxonômicos realizados neste trabalho foram baseados nos 

corpos de frutificação dos fungos, por se tratar de uma região de “Brejo de Altitude”, a 

Reserva Mata do Pau Ferro recebe uma maior quantidade de chuvas, o que favorece o 

crescimento e, consequentemente, coleta dessas estruturas. Este fato não exlcui a 

possibilidade que exista um maior número de espécies na REBIO Guaribas do que o 

amostrado neste estudo, uma vez que, estas podiam estar em sua fase vegetativa, 

impedindo que fossem coletadas de acordo com a metodologia aqui proposta. Ainda 

assim, destaca-se uma grande diversidade em ambas as reservas, levando em conta que, 

antes deste estudo, em todo o estado da Paraíba se conhecia apenas 6 espécies da família 

Geastraceae (Geastrum entomophilum, G. fimbriatum, G. javanicum, G. shweintizii, G. 

setiferum, Myriostoma coliforme). Assim, esses dados demonstram que as áreas são 

subamostradas e necessitam ser mais bem investigadas.  
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7.1.  Chave de Identificação para as espécies analisadas  

1. Camada micelial incrustada com sedimentos ou matéria orgânica; basidioma imaturo 

hipógeo.............................................................................................................................2 

1’. Camada micelial não incrustada; basidioma imaturo 

epígeo...............................................................................................................................11 

2 (1). Peristômio sulcado...................................................................................................3 

2’. Peristômio não sulcado.................................................................................................6 

3 (2). Endoperídio negro a amarronzado, setoso ou 

asperulado..........................................................................................................................4 

3’. Endoperídio cinza amarronzando, pruinoso ou 

furfuráceo...........................................................................................................................5 

4 (3). Endoperídio setoso, com hifas cimbiformes; basidiosporos com x = 3,7 μm de 

diam.................................................................................................................G. setiferum 

4’. Endoperídio asperulado; com hifas em forma de gancho, basidiosporos com x = 4,9 

μm de diam...................................................................................................G. lloydinaum 

5 (3’). Endoperídio pruinoso; pedicelo distinto (com até 10 mm de altura); apófise 

distinta e sulcada, raios arqueados................................................................G.pectinatum 

5’. Endoperídio furfuráceo; pedicelo inconspícuo (<1 mm); apófise inconspícua, não 

sulcada, raios involutos................................................................................G. xerophilum 

6 (2’). Exoperídio higroscópico; camada micelial 

efêmera.......................................................................................................... G. floriforme 

6’. Exoperídio semi ou não higroscópico; camada micelial persistente ou se 

desprendendo de forma irregular com a 

idade...................................................................................................................................7 

7 (6’). Endoperídio negro; com hifas protuberantes 

vermiformes............................................................................................G. entomophilum 

7’. Endoperídio amarronzado ou acinzentado; ausência de hifas vermiformes................8 

8 (7’). Basidioma expandido normalmente arqueado; pedicelo discreto 

presente..............................................................................................................................9 

8’. Basidioma expandido normalmente saculiforme; pedicelo ausente..........................10 

9 (8). Basidiosporos com até 8,3 μm de diam...........................G. magnosporum sp. nov.  

9’. Basidiospros com até 7 μm de diam.........................................................G. hieronymi 
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10 (8’). Camada fibrosa coriácea; endoperídio com hifas protuberantes ausentes; 

basidiosporos com verrugas interconectadas através do ápice; hábito geralmente 

lignícola........................................................................................................... G. ruscitum 

10’. Camada fibrosa papirácea; endoperídio com hifas protuberantes; basidiosporos sem 

verrugas interconectadas pelo ápice; hábito geralmente 

folícola........................................................................................................ G. fimbriatum 

11 (1’). Camada micelial glabra......................................................................................12  

11’. Camada micelial com hifas protuberantes (hirsuta, tomentosa, velutínea ou 

equilunada)...................................................................................................................................15 

12 (11). Peristômio sulcado não 

delimitado........................................................................................................................13 

12’. Peristômio fibriloso delimitado................................................................................14 

13 (12). Camada pseudoparenquimatosa lilás a rosada, basidiosporos com x = 3,1 μm de 

diam...............................................................................................................G. violaceum 

13’. Camada pseudoparenquimatosa amarronzada, basidiosporos com x = 5,3 μm de 

diam.................................................................................................................G. morganii 

14 (12’). Raios afinando-se nas pontas, aracnoides; ausência de colar formado pela 

camada pseudoparenquimatos; camada micelial com ranhuras 

longitudinais...............................................................................................G. lageniforme 

14’. Raios triangulares, não aracnoides; presença de colar formado pela camada 

pseudoparenquimatosa; camada micelial sem ranhuras 

longitudinais.........................................................................................................G. triplex 

15. Peristômio não delimitado.........................................................................................16 

15’. Peristômio delimitado..............................................................................................17 

16 (15). Camada micelial pilosa, efêmera; endoperídio negro; presença de 

subículo.......................................................................................................G. albonigrum 

16’. Camada micelial equinulada, persistente; endoperídio marrom acinzentado; 

ausência de subículo;..........................................................................G. aff. equinulatum 

17 (15’). Camada micelial coriácea, velutínea, efêmera, formando um cup sob o 

basidioma.......................................................................................................G. javanicum 

17’. Camada micelial papirácea, pilosa a tomentosa, persistente, não formando um cup 

sob o basidioma...............................................................................................................18 

18 (17’). Camada micelial sem pelos..............................................................................19 
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18’. Camada micelial com pelos......................................................................................20 

19 (18). Camada pseudoparenquimatosa avermelhada quando fresco; basidiosporos 

globosos (Qm = 1,01) com até 4,8 μm de 

diam.............................................................................................................G. schweintizii 

19’. Camada pseudoparenquimatosa bege quando fresco; basidiosporos subglosos a 

quase elipsoides (Qm = 1,07) com até 5,3 μm de 

diam.............................................................................................................Geastrum sp.1 

20. Basidioma expandido 8–23 mm de largura; pelos alongados (1-3 mm de altura); 

basidiosporos x = 3,0 μm de diam, com verrugas curtas arredondas no 

ápice.................................................................................................................G. hirsutum 

20’. Basidioma expandido 6–11 mm de largura; pelos curtos (< 1 mm de altura); 

basidiosporos x = 5,9 μm de diam, com verrugas colunares aplanadas no 

ápice.........................................................................................G. pusillupilosum sp. nov. 
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7.2. Taxonomia 

Geastrum albonigrum Calonge e M. Mata, Boln Soc. Micol. Madrid 28: 332 (2004).  

Etimologia: Em referência a cor branca da camada fibrosa e ao endoperídio e camada 

pseudoparenquimatosa negros. 

Descrição: Basidioma imaturo epígeo, marrom (6E4) a amarelado (5D4), subgloboso a 

ovoide, 17–21 mm de altura × 15–21 mm de largura, superfície densamente hirsuta, 

pelos com 1,8 mm de altura e ápice reto, livre de incrustações, com rizomorfo aderido. 

Basidioma expandido saculiforme a arqueado, 15–29 mm de altura × 26–33 mm de 

largura (incluindo peristômio), com rizomorfa aderida na base. Exoperídio aberto 

formando 5–8 raios, arqueados a revolutos, se enrolando abaixo do basidioma, não 

higroscópicos. Camada micelial amarelada (5D4), superfície hirsuta a glabra com a 

idade, efêmera em alguns basidiomas. Camada fibrosa branca (4A1), superfície 

coriácea. Camada pseudoparenquimatosa marrom avermelhada (8E3), rimosa, 

persistente. Endoperídio marrom escuro (8F3), subgloboso, 13–17 mm de altura 

(incluindo peristômio) × 15–20 mm largura, séssil, superfície glabra. Apófise e pedicelo 

ausentes. Peristômio fibriloso, tornando–se lacerado com a idade, não delimitado, 

levemente cônico (até 2 mm de altura), concolor o endoperídio. Gleba marrom 

acinzentada (6F3). 

Basidiosporos fortemente amarronzados, globosos a subglobosos, 4,5–5,3 × 4,2–5,2 μm 

[x = 4,7 ± 0,2 × 4,5 ± 0,2, Qm = 1,01, n = 30], ornamentação pouco evidente em MOP, 

verrugoso em MEV; verrugas curtas a médias, arredondas no ápice. Basídios robustos, 

subglobosos a levemente clavados, 9,1–17,2 × 6,1–9,3 μm, 2–4 esterigmas. Eucapilícios 

fortemente amarronzados, com 3,7–6,9 μm diam., superfície incrustada, densamente 

verrucosa, lúmen visível, ramificações presentes. Camada micelial composta de hifas 

hialinas a amareladas, com paredes sinuosas e espessas (> 1 μm), 2,5–3,8 μm diam., 

superfície não incrustada,  lúmen inconspícuo, com ramificações. Camada fibrosa 

formada por hifas hialinas a amareladas, com paredes retas, 2,5–3,8 μm diam., 

superfície incrustada, lúmen visível . Camada pseudoparenquimatosa consiste de hifas 

amarronzadas, com parede espessa (>1 μm), subglobosas a ovaladas, 33,2–57,1 × 25,4–

41,9 μm.  

Habitat: solo argiloso coberto por liteira e madeira em decomposição.   

Hábito: crescimento gregário ou cespitoso 
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Material examinado: BRASIL – Paraíba, Areia, Parque Estadual Mata do Pau Ferro, 

Trilha do Rio Pitu, 06º58’31.0”S, 35º44’53.6” W, 546 m a.s.l 22/VII/2014, col. Sousa, 

J.O.; Alfredo, D.S.; Souza, E.J., JM151 (UFRN Fungos–2279).  

Distribuição: América Central – COSTA RICA (CALONGE E MATA, 2004, 2006). 

América do Norte – MÉXICO (CALONGE E MATA, 2004).   América do Sul – 

BRASIL, estado do Mato Grosso (TREIRVEILER-PEREIRA et al., 2011b), Rio 

Grande do Norte (SOUSA et al., 2014d).  

Observações: Geastrum albonigrum distingue-se pelo exoperídio com pelos, camada 

micelial efêmera, peristômio fibriloso não delimitado, endoperídio e camada 

pseudoparenquimatosa negros. Outra peculiaridade desta espécie é o rizomorfo 

proeminente persistente no basidioma expandido. De acordo com Zamora et al. (2014a), 

esta espécie é classificada na seção Exareolata, a qual apresenta alta variedade 

morfológica, agrupando espécies como Geastrum argentinum Speg. e Geastrum 

rufescens Pers. Essas espécies, assim, como G. albonigrum, apresentam peristômio 

fibriloso não delimitado, contudo se diferenciam por não apresentar pelos na camada 

micelial (SOUSA et al., 2014d; ZAMORA et al., 2014b).  Esta espécie é próxima 

morfologicamente de G. hirsutum, pois ambos apresentam exoperídio com pelos, porém 

G. hirsutum diferencia-se pelo peristômio delimitado, tamanho dos pelos (até 3 mm de 

altura), endoperídio marrom acinzentado, presença de subículo e basidiosporos menores 

(até 3 μm) (CALONGE e MATA 2004; BASEIA e CALONGE, 2006). Outras espécies 

do gênero Geastrum apresentam endoperídio enegrecido, como Geastrum lloydianum e 

G. entomophilum, porém a primeira diferencia-se pelo peristômio sulcado, endoperídio 

pedicelado asperulado e pelos ausentes, enquanto a última apresenta endoperídio com 

hifas vermiformes, camada micelial incrustada e pelos ausentes (PONCE DE LÉON, 

1968; FAZOLINO et al., 2008). Recentemente, Geastrum inpaense foi descrita por 

Cabral et al. (2014a) como uma espécie muito próxima morfologicamente e 

filogeneticamente a G. albonigrum, ambas apresentam camada micelial hirsuta, 

endoperídio enegrecido e rizomorfo persistente no basidioma expandido, contudo se 

diferenciam por G. inpaense apresentar basidiosporos menores (até 3,8 μm diam.), 

comprimento dos pelos da camda micelial menores (até 0,6 mm) e peristômio 

delimitado (CABRAL et al., 2014a; SOUSA et al., 2014d).  Até o momento, esta 

espécie apresentar distribuição restrita ao continente Americano, sendo este o primeiro 

registro para a região Semiárida do Brasil.  
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Prancha 1. Geastrum albonigrum. A: Basidioma expandido arqueado. B: Basidiomas não expandidos e 

expandido. C: Peristômio. D: Exoperídio com pelos. E: MEV dos basidiosporos. F: MEV do capilício. 
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Geastrum aff. echinulatum T.S. Cabral, B.D.B. Silva e Baseia, Nova Hediwigia 96 (3–

4): 450 (2013). 

Etimologia: Em referência ao endoperídio com hifas equinuladas.  

Descrição: Basidioma imaturo epígeo, marrom (6E5, 6E4), subgloboso a reniforme, 

17–26 mm de altura × 19–29 mm de largura, com ápice umbunado, superfície 

echinulada, com pequenos tufos de hifas, livre de incrustações, com rizomorfo aderido, 

crescendo sobre subículo esbranquiçado. Basidioma expandido saculiforme a arqueado, 

14–18 mm de altura × 17–40 mm de largura (incluindo peristômio), com base côncava. 

Exoperídio aberto formando 6–7 raios, arqueados a revolutos, se enrolando abaixo do 

basidioma, não higroscópicos. Camada micelial marrom (6E5, 6E4), superfície com 

hifas protuberantes a glabra com a idade, papirácea a coriácea, não incrustada, se 

desprendendo com a idade a partir da base. Camada fibrosa branco amarelada (4A2), 

superfície papirácea. Camada pseudoparenquimatosa marrom amarelada (5E5), rimosa, 

formando colar em alguns basidiomas, persistente. Endoperídio marrom acinzentado 

(6F3), globoso a subgloboso, 11–21 mm de altura (incluindo peristômio) × 10–24 mm 

largura, séssil, superfície glabra. Apófise e pedicelo ausentes. Peristômio fibriloso, 

tornando–se lacerado com a idade, não delimitado, cônico (até 2 mm de altura), mais 

claro que o endoperídio. Gleba marrom acinzentada (6F3). 

Basidiosporos amarronzados, globosos a subglobosos, 4,1–5,2 × 4,0–5,2 μm [x = 4,9 ± 

0,3 × 4,8 ± 0,2, Qm = 1,01, n = 30], ornamentação evidente em MOP, verrucosos em 

MEV; verrugas cilíndricas a colunares, médias, arredondadas no ápice; apículo 

proeminente. Basídios subglobosos a lageniformes, 12,0–17,3 × 6,3–8,5 μm, 3–6 

esterigmas. Eucapilícios amarelados, de paredes retas com 3,8–6,3 μm diam., superfície 

incrustada, verrucosa, lúmen visível, ramificações ausentes. Camada micelial composta 

de hifas hialinas a amareladas, de paredes sinuosas e espessas (> 1 μm), com 2,5–10,6 

μm diam., superfície não incrustada,  lúmen visível, com ramificações, com ápice 

inflado. Camada fibrosa formada por hifas hialinas a esverdeadas, de paredes retas, com 

3,1–5,2 μm diam., superfície incrustada, lúmen visível. Camada pseudoparenquimatosa 

consiste de hifas hialinas a amareladas, de parede espessa (>1 μm), subglobosas, 

alongadas a ovaladas, 40,6–95,2 × 29,2–72,3 μm.  

Habitat: Solo argiloso coberto por liteira, madeira em decomposição e cupinzeiro.   

Hábito: Crescimento gregário ou solitário. 
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Material examinado: BRASIL – Paraíba, Areia, Parque Estadual Mata do Pau Ferro, 

Trilha do Cumbe, 15/VII/ 2013, col. Sousa, J.O. e Alfredo, D.S., JM29 (UFRN Fungos–

2124). Trilha Engenho Triunfo, 06º59’04.4”S, 35º44’42.1” W, 586 m a.s.l, 17/VII/ 

2013, col. Sousa, J.O.; Alfredo, D.S.; Lavor, P.R., JM49 (UFRN Fungos–2125). Trilha 

Engenho Triunfo, 17/VII/ 2013, col. Sousa, J.O.; Alfredo, D.S.; Lima, R.A., JM55 

(UFRN Fungos–2126). Trilha Engenho Triunfo, 18/VII/ 2013, col. Sousa, J.O.; Alfredo, 

D.S.; Lima, R.A., JM58 (UFRN Fungos–2127). 

Distribuição: América do Sul – BRASIL, estado do Amazonas e Bahia (SILVA et al., 

2013). 

Observações: Geastrum echinulatum é reconhecida por apresentar camada micelial 

equinulada, camada carnosa avermelhada, presença de subículo e peristômio fibriloso 

não delimitado. As amostras aqui descritas têm sua morfologia estreitamente 

relacionada a G. echinulatum. Contudo, há algumas variações morfológicas: os 

basidiosporos de G. echinulatum são levemente menores (3,8- 5 µm), como também os 

basidiomas apresentam menor largura (18-22 mm) e as hifas protuberantes do 

exoperídio são mais densamente organizadas. De acordo com Zamora et al. (2014a), 

esta espécie pode ser agrupada na seção Exareolata, contudo análises mais detalhadas 

são necessárias para confirma a posição de G. echinulatum. Outras espécies com hifas 

protuberantes no exoperídio são Geastrum litchiforme Desjardin e Hemmes e Geastrum 

reticulatum Desjardin e Hemmes, a primeira apresenta camada carnosa amarronzada e 

basidiosporos menores (até 3,8 µm), já a última apresenta peristômio regularmente 

sulcado delimitado (HEMMES e DESJARDIN, 2011).  Geastrum echinulatum é 

morfologicamente semelhante à Geastrum javanicum, ambas apresentam subículo, 

peristômio fibriloso e camada carnosa avermelhada, no entanto G. javanicum apresenta 

camada micelial efêmera, coriácea normalmente formando um “cup” sob o basidioma e 

peristômio delimitado (CALONGE et al., 2005). Outra espécie próxima é Geastrum 

aculeatum, a qual se distingue pelo exoperídio com ornamentação aculeada, ausência de 

subículo e camada pseudoparenquimatosa acinzentada (SILVA et al., 2013). Geastrum 

echinulatum apresenta distribuição restrita ao território brasileiro até o momento.  

 

 

 



- 61 - 
Sousa, J.O. – o gênero Geastrum: ocorrência, chave taxonôica e descrição de novas espécies 

                 
 

Prancha 2. Geastrum aff. echinulatum. A: Basidioma expandido e basidioma imaturo sobre cupinzeiro. 

B: Basidiomas imaturos sobre subículo. C: MOP dos basidiosporos. D: Hifas da camada micelial com 

ápice inflado. E: MEV dos basidiosporos. F: MEV do capilício.  
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Geastrum entomophilum Fazolino, Calonge e Baseia 104: 450 (2008) 

Etimologia: Em referência a coleópteros encontrados dentro da gleba dos espécimes 

tipo. 

Descrição: Basidioma imaturo não observado. Basidioma expandido arqueado, 12–37 

mm de altura × 21–52 mm de largura (incluindo peristômio). Exoperídio aberto 

formando 4–6 raios, arqueados a revolutos, recurvados sob o basidioma, não 

higroscópicos. Camada micelial dupla, porção externa branca (4A1) cotonosa, porção 

interna branco acinzentada (5B3), superfície papirácea, totalmente incrustada com 

sedimentos, se desprendendo irregularmente. Camada fibrosa branca (4A1), superfície 

coriácea. Camada pseudoparenquimatosa marrom escuro (7F3), rimosa, persistente. 

Endoperídio marrom acinzentado (6F3), depresso globoso a subgloboso 9–16 mm de 

altura × 14–20 mm largura (incluindo peristômio), séssil, superfície com hifas 

protuberantes. Apófise inconspícua. Pedicelo ausente. Peristômio fimbriado, tonando-se 

fibriloso com a idade, não delimitado, cônico, concolor com o endoperídio. Gleba 

marrom acinzentado (7F2). 

Basidiosporos fortemente amarronzadas, globosos a subglobosos, 4,1–5,5 × 4–5,3 μm [x 

= 4,7 ± 0,3 × 4,6 ± 0,3, Qm = 1,02, n = 30], ornamentação evidente em MOP, verrucoso 

em MEV; verrugas curtas a colunares, truncadas, aplanadas ou arredondadas no ápice; 

apículo reduzido. Basídios não visualizados. Eucapilícios fortemente amarronzadas, de 

paredes finas (< 1 μm), com 3,6–10,2 μm diam., superfície incrustada,  lúmen visível, 

ramificações presentes. Camada micelial formada por hifas hialinas, com paredes finas 

(< 1 μm), 1,2–2,5 μm diam., superfície não incrustada, lúmen não evidente, 

ramificações ausentes. Camada fibrosa formada por hifas hialinas a esverdeadas, com 

paredes finas (< 1 μm), 3,1–7,6 μm diam., superfície não incrustada,  lúmen visível. 

Camada pseudoparenquimatosa consiste de hifas amarronzadas, de parede espessa (> 1 

μm), subglobosas, piriformes, alongadas a ovoides, 34,9–63,5 × 24,1–50,8 μm.  

Habitat: Solo arenoso ou argiloso coberto por liteira. 

Hábito: Crescimento gregário ou solitário. 

Material examinado: BRASIL – Paraíba, Mamanguape, SEMA II, REBIO Guaribas, 

26/VI/2014, col. Sousa, J.O.; Nascimento. Y.M.; Souza, E., JM104 (UFRN Fungos – 

2280). Areia, Mata do Pau Ferro, Trilha do Rio Pitu, 22/VII/2014, col. Sousa, J.O.; 

Alfredo, D.S.; Souza, E.J.; JM145 (UFRN Fungos – 2281). 23/VII/2014, Trilha 
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Engenho Triunfo, col. Sousa, J.O.; Alfredo, D.S.; Souza, E.J.; JM158 (UFRN Fungos – 

2282).  

Distribuição: América do Sul – BRASIL, Estado do Rio Grande do Norte 

(FAZOLINO et al., 2008), Pernambuco (TRIERVEILER-PEREIRA e BASEIA, 2010; 

TRIERVEILER-PEREIRA et al., 2011a), Paraíba (TRIERVEILER-PEREIRA et al., 

2011a), Pará (LEITE et al., 2011).  

Observações: Esta espécie é caracterizada por apresentar exoperídio arqueado, 

endoperídio séssil, enegrecido, com hifas protuberantes vermiformes, peristômio 

fibriloso não delimitado. De acordo com Zamora et al. (2014a), esta espécie aproxima-

se, em análises filogenéticas de máxima parcimônia, com Geastrum hieronymi Henn., 

porém não compondo um agrupamento bem suportado, como também podem 

diferenciar-se morfologicamente por G. hieronymi apresentar pedicelo e hifas 

endoperidiais não vermiformes. Outra espécie próxima filogeneticamente é G. 

lloydianum, porém esta espécie apresenta peristômio sulcado.   Geastrum fimbriatum, 

G. setiferum e G. campestre também têm hifas protuberantes no endoperídio, contudo, 

essas hifas não apresentam morfologia vermiforme (PONCE DE LÉON, 1968; BASEIA 

e MILANEZ, 2002; BATES, 2004). Geastrum setiferum, particularmente, pode ser 

incialmente confundido com G. entomophilum, pois também apresenta basidioma 

arqueado e endoperídio visivelmente ornamentado, porém essas espécies se diferenciam 

por G. setiferum possuir peristômio sulcado e hifas cimbiformes no endoperídio 

(BASEIA e MILANEZ, 2002; FAZOLINO et al., 2008). Geastrum rufescens também 

apresenta hifas protuberantes no endoperídio e peristômio fibriloso não delimitado, 

sendo morfologicamente muito próximo a G. entomophilum, porém diferencia-se pela 

coloração mais clara do endoperídio, presença de pedicelo e ausência de hifas 

vermiformes no endoperídio (BATES, 2004; SUNHEDE, 1989). Até o momento, G. 

entomophilum foi encontrado especificamente em território brasileiro, apresentando 

distribuição restrita a região Norte e Nordeste deste país. Este o primeiro registro para a 

vegetação de Brejos de Altitude do estado da Paraíba. 
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Prancha 3 Geastrum entomophilum. A: Basidioma expandido com raios horizontalizando. B: Basidioma 

expandido com raios arqueados. C: MEV dos basidiosporos. D: MOP dos basidiosporos. E: MEV da 

superfície endoperidial, seta = hifa vermiforme. F: MEV da superfície endoperidial, com foco na hifa 

vermiforme.   
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 Geastrum fimbriatum Fr., Syst. mycol. (Lundae) 3(1): 16 (1829) 

Etimologia: Em referência ao peristômio fimbriado.  

Descrição: Basidioma imaturo semi-hipógeo, branco alaranjado (5A2), subgloboso, 10–

15 mm de altura × 10–17 mm de largura, superfície papirácea, com incrustações. 

Basidioma expandido saculiforme a arqueado, 7–29 mm de altura (incluindo 

peristômio) × 12–32 mm de largura. Exoperídio aberto formando 5–8 raios, 

horizontalizados a revolutos, se enrolando sob o basidioma, triangulares, não 

higroscópicos. Camada micelial laranja claro (5A4) a laranja acinzentado (5B4), 

superfície papirácea, incrustada, persistente ou se desprendendo com a idade. Camada 

fibrosa branco alaranjado (5A2; 6A2) a laranja pálido (6A3), superfície papirácea. 

Camada pseudoparenquimatosa marrom acinzentado (5D3; 6D3) a marrom (6E3), 

rimosa, persistente, colar inconspícuo, se desprendendo na base do raios em alguns 

basidiomas. Endoperídio subgloboso a piriforme, 6–13 mm de altura (incluindo 

peristômio) × 8–19 mm largura, séssil, superfície glabra, cinza amarronzado (6C3; 

6D3), cinza alaranjado (6B2) a marrom (5E4). Apófise e pedicelo ausentes. Peristômio 

fibriloso a lacerado, não delimitado, mamiforme a aplanado, concolor com o 

endoperídio. Gleba marrom escuro (6F4). 

Basidiosporos amarronzados, globosos a subglobosos, 5,1–6,3 × 4,8–6,3 μm [x = 5,5 ± 

0,3 × 5,3 ± 0,3, Qm = 1,04, n = 30], ornamentação evidente em MOP, verrucosos em 

MEV; verrugas proeminentes (até 1,1 μm de altura), truncadas, aplanadas ou 

arredondadas no ápice; apículo discreto. Basídios não visualizados. Eucapilícios 

amarelados, de paredes finas (<1 μm), com 3,7–5,7 μm diam., superfície incrustada, 

levemente verrucosa, lúmen visível, ramificações ausentes. Camada micelial composta 

de hifas com paredes finas (<1 μm), 2,2–4,0 μm diam., superfície incrustada,  lúmen 

presente, ramificações ausentes, hialinas. Camada fibrosa formada por hifas hialinas, 

com paredes espessas (>1 μm), 4,1–6,6 μm diam., superfície incrustada, lúmen visível, 

ramificações ausentes. Camada pseudoparenquimatosa consiste de hifas hialinas, de 

parede espessa (>1 μm), subglobosas a piriformes, 30,1–55,5 × 24,9–34,5 μm.  

Habitat: Solo arenoso coberto por liteira. 

Hábito: Crescimento gregário. 

Material examinado: BRASIL – Paraíba, Mamanguape, REBIO Guaribas, 

11/VII/2013, col. Sousa, J.O.; Silva, B.D.B.; Rodrigues, A.C.; Cruz, R.H.S.F., JM12 

(UFRN Fungos – 2283). 25/VI/2014, col. Sousa, J.O.; Nascimento, Y.M.; Souza, E., 
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JM85 (UFRN Fungos – 2284). 25/VI/2014, col. Sousa, J.O.; Nascimento, Y.M.; Souza, 

E., JM86 (UFRN Fungos – 2285). 

Distribuição: América Central – COSTA RICA (CALONGE et al., 2005); BOLÍVIA 

(CALONGE, et al., 2000); CUBA (SARACCADO, 1988), GUATEMALA (ARZÚ et 

al. 2012). América do Norte – ESTADOS UNIDOS (BATES, 2004); MÉXICO 

(ESQUEDA-VALLE et al. 1999, 2000; ESQUEDA et al. 2003, 2009; HERRERA et al., 

2005). América do Sul – ARGENTINA (SOTO e WRIGHT, 2000; WRIGHT e 

ALBERTÓ, 2006; KUHAR et al., 2012a; CAFFOT et al., 2013); BRASIL, Estado da 

Bahia (TRIERVEILER-PEREIRA et al., 2009), Paraíba (TRIERVEILER-PEREIRA et 

al., 2011a), Pará (LEITE et al., 2011; TRIERVEILER-PEREIRA et al., 2011a), 

Pernambuco (LEITE et al., 2007; TRIERVEILER-PEREIRA et al., 2011a),  Rio de 

Janeiro (BERKLEY e COOKE, 1876; HENNINGS, 1904b; SARCCADO, 1988), Rio 

Grande do Norte (SOUSA et al., 2014c), Rio Grande do Sul (RICK, 1961; Lazarotto et 

al., 20140 ). Ásia – CHINA (LIU, 1984); BOLÍVIA (CALONGE et al., 2000); Europa 

– ESPANHA (CALONGE, 1998), HUNGRIA, LITUÂNIA (SUNHEDE, 1989); 

INGLATERRA (PEGLER et al.,1995). Havaí (HEMMES e DESJARDIN, 2011). 

Oceania - AUSTRÁLIA (GRGURINOVIC, 1997). 

Observações: Esta espécie distingue-se por possuir peristômio fibriloso não delimitado, 

camada micelial incrustada, endoperídio subséssil com hifas protuberantes. De acordo 

com Zamora et al. (2014a), G. fimbriatum constitui a seção Fimbriata, sendo próxima 

filogeneticamente da seção Fornicata, a qual engloba espécies como Geastrum 

setiferum e G. fornicatum. Contudo, G. fornicatum apresenta camada micelial efêmera 

formando uma taça sob o basidioma, enquanto G. setiferum diferencia-se por apresentar 

superfície do endoperídio coberta por setas cimbiformes e peristômio sulcado (BASEIA 

e MILANEZ, 2002; BATES, 2004). Esta espécie tem morfologia muito próxima a 

Geastrum rusticum, porém a última apresenta camada micelial cotonosa, camada fibrosa 

coriácea, endoperídio glabro e basidiosporos com ornamentação distinta (CABRAL et 

al., 2014b). Outra espécie muito similar morfologicamente é Geastrum rufescens, a qual 

se diferencia por apresentar basidiomas geralmente maiores (25 – 55 mm de largura), 

basidiomas arqueados e endoperídio pedicelado com hifas protuberantes proeminentes 

(BATES, 2004; ZAMORA et al., 2014a). As amostras aqui analisadas apresentaram 

basidiosporos maiores do que as analisadas por Bates (2004) (3,2-4,0 μm, Estados 

Unidos), Kuhar et al. (2012) (3,5-4,0 μm, Argentina), Trierveiler-Pereira et al. (2011a) 
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(4-5 μm, Brasil) e Sunhede (1989) (3,5-4,0 μm, Europa Nórdica). Este é o primeiro 

registro para a Mata Atlântica paraibana. 

Prancha 4. Geastrum fimbriatum. A: Basidioma expandido, seta = basidioma imaturo semi-hipógeo. B: 

Basidioma expandido. C: MOP dos basidiosporos. D: MOP da camada pseudoparenquimatosa, hifas com 

paredes espessas. E-F: MEV dos basidiosporos. 
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Geastrum floriforme Vittad., Monographia Lycoperdineorum 23 (1842) 

Etimologia: Em referência ao basidioma em forma de flor. 

Descrição: Basidioma imaturo não observado. Basidioma expandido saculiforme 12 

mm de altura × 10 mm de largura (incluindo peristômio). Exoperídio aberto formando 9 

raios, involutos, recurvados   acima do endoperídio, se dividindo nas pontas, fortemente 

higroscópicos. Camada micelial amarelada (5D4), efêmera, com alguns remanescentes 

aderidos a camada fibrosa. Camada fibrosa laranja claro (5A2), superfície coriácea. 

Camada pseudoparenquimatosa marrom (6F4), glabra persistente. Endoperídio depresso 

globoso 6 mm de altura × 9 mm largura (incluindo peristômio), séssil, superfície 

furfurácea, marrom( 6E4). Apófise e pedicelo ausentes.  Peristômio fibriloso, tornando–

se lacerado com a idade, não delimitado, mamiforme (< 1 mm), concolor com o 

endoperídio. Gleba marrom amarelada (5E4). 

Basidiosporos amarronzados a amarelados, globosos a subglobosos, 4,8–7,1 × 4,6–6,8 

μm [x = 6,1 ± 0,7 × 5,9 ± 0,6, Qm = 1,01, n = 30], ornamentação evidente em MOP, 

densamente verrucoso em MEV; verrugas irregulares, fortemente truncadas, com ápice 

aplanado ou confluente; apículo não visualizado. Basídios não visualizados. 

Eucapilícios amarelados, com 3,6–5,1 μm diam., de paredes retas, finas (< 1 μm), 

superfície não incrustada, verrucosa, lúmen visível, ramificações ausentes. Camada 

micelial ausente. Camada fibrosa formada por hifas amareladas a hialinas, de paredes 

espessas (> 1 μm), 3,5–7,0 μm diam., superfície não incrustada,  lúmen visível. Camada 

pseudoparenquimatosa consiste de hifas hialinas a amareladas, de parede espessa (>1 

μm), subglobosas, 16,7–33,6 ×12,6–22,0 μm, de altura.  

Habitat: Solo arenoso. 

Hábito: Crescimento solitário. 

Material examinado: BRASIL – Pernambuco, Buíque, Parque Nacional Vale do 

Catimbau, 21/VII/ 2007, col. Ottoni T.B.S., (UFRN Fungos– 1278). 

Distribuição: África– ÁFRICA DO SUL (BOTTOMLEY, 1948). América do Norte – 

ESTADOS UNIDOS (BATES, 2004); MÉXICO (ESQUEDA, et al. 2002, 2009). 

América do Sul– ARGENTINA (DOMINNGUEZ DE TOLEDO, 1989; SOUTO e 

WRIGHT, 2000; KUHAR et al., 2012a); BRASIL, Estado de Pernambuco (SOUSA, et 

al., 2014), CHILE (LAZO, 1972).  Ásia – CHINA (LIU, 1984).  Europa – ESPANHA 

(CALONGE, 1998); FINLÂNDIA (SUNHEDE, 1989); INGLATERRA (PEGLER et 

al., 1995); SUÉCIA (SUNHEDE, 1989; CARLSSON et al. 2008; JEPPSON et al., 
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2013). Havaí – (HEMMES e DESJARDIN, 2011). Oceania – AUSTRÁLIA 

(GRGURINOVIC, 1997); NOVA ZELÂNDIA (CUNNINGHAM, 1944).  

Observações: Geastrum floriforme é caracterizado pelo exoperídio fortemente 

higroscópico, peristômio fibriloso não delimitado, endoperídio séssil furfuráceo e 

camada micelial efêmera. De acordo com Zamora et al. (2014a) esta espécie compõe a 

seção Papillata, a qual também inclui a espécie Geastrum pseudolimbatum Hollós. 

Ambas espécies apresentam raios higroscópicos, peristômio fibriloso e endoperídio com 

hifas protuberantes, porém G. pseudolimbatum se diferencia de G. floriforme por 

apresentar pedicelo e peristômio delimitado (SUNHEDE, 1989; BATES, 2004). 

Geastrum hungaricum Hollós também apresenta morfologia semelhante G. floriforme, 

as duas espécies têm raios higroscópicos, peristômio fibriloso e camada micelial 

incrustada com sedimentos, porém G. hungaricum diferencia-se por possuir peristômio 

distintamente delimitado, endoperídio pruinoso e basidiomas menores (até 10 mm de 

largura) (SUNHEDE, 1989; BATES, 2004; HEMMES e DESJARDIN, 2011). Outras 

espécies próximas morfologicamente a Geastrum floriforme são G.campestre, G. 

corollinum (Batsch) Hollós e G. kotlabae V.J. Staněk, as quais também apresentam 

raios fortemente higroscópicos, característica observada em espécies que ocorrem em 

ambientes secos (JEPPSON et al., 2013). Contudo, Geastrum corollinum distingue–se 

por exibir peristômio distintamente delimitado, camada micelial livre de incrustações, 

pedicelo e esporos menores (até 5 μm diam.); G. kotlabae pode ser diferenciando pelo 

peristômio sulcado e endoperídio verrucoso; enquanto Geastrum campestre apresenta 

peristômio sulcado delimitado e pedicelo (SUNHEDE, 1989; PEGLER, et al.,1995; 

CALONGE, 1998; BATES, 2004). Geastrum floriforme exibe distribuição cosmopolita, 

sendo este o primeiro registro para o Brasil. 
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Prancha 5. Geastrum floriforme. A-B: Basidioma expandido. C-D:  MOP dos basidiosporos. E: MOP da 

camada fibrosa. F: MEV dos basidiosporos. 
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Geastrum hieronymi Henn. Hedwigia 36: 211 (1897) 

Etimologia: Em referência botânico alemão George Hans Emmo Wolfgang 

Hieronymus, estudioso da flora sul-americana e ex editor da revista botânica 

“Hedwigia”. 

Descrição: Basidioma imaturo não observado.  Basidioma expandido arqueado, 12–19 

mm de altura (incluindo peristômio) × 10–17 mm de largura. Exoperídio aberto 

formando 7–6 raios, arqueados a involutos, se enrolando sob o endoperídio, semi- 

higroscópicos. Camada micelial branco alaranjada (5A2), superfície cotonosa, 

totalmente incrustada, persistente ou se desprendendo com a idade. Camada fibrosa 

branco amarelada (4A2), superfície coriácea. Camada pseudoparenquimatosa marrom 

escura (6F5), não persistente em alguns basidiomas, se desprendendo irregularmente. 

Endoperídio laranja acinzentado (5C3), subgloboso, 5–9 mm de altura (incluindo 

peristômio) × 9–11 mm largura, pedicelado, superfície com hifas protuberantes. Apófise 

glabra, concolor com o endoperídio. Pedicelo curto, mais claro que o endoperídio. 

Peristômio fimbriado a lacerado com a idade, não delimitado, mamiforme a aplanado, 

concolor com o endoperídio. Gleba marrom escura (6F5). 

Basidiosporos amarronzados, globosos a subglobosos, 5,5–7,0 × 5,2–6,7 μm [x = 6,4 ± 

0,3 × 6,2 ± 0,3, Qm = 1,02, n = 30], ornamentação evidente em MOP, densamente 

verrucoso em MEV; verrugas proeminentes (até 1,2 μm de altura), triangulares. 

Basídios não visualizados. Eucapilícios amarelados, de paredes finas (<1 μm), com 2,5–

5,0 μm diam., superfície incrustada, glabra, lúmen visível, ramificações ausentes,. 

Camada micelial composta de hifas com paredes finas (<1 μm), 2,2–3,9 μm diam., 

superfície incrustada,  lúmen presente, com ramificações, hialinas. Camada fibrosa 

formada por hifas hialinas a amareladas, com paredes finas (<1 μm), 3,8–6,5 μm diam., 

superfície incrustada, lúmen visível, com ramificações. Camada pseudoparenquimatosa 

consiste de hifas hialinas, com parede espessa (>1 μm), subglobosas a piriformes, 

colapsadas. Endoperídio com hifas protuberantes. 

 Habitat: Solo arenoso. 

Hábito: Crescimento gregário. 

Material examinado: BRASIL – Pernambuco, Buíque, Parque Nacional Vale do 

Catimbau, 23/VII/ 2007, col. Ottoni T.B.S., (UFRN Fungos– 1277). 

Distribuição: América do Norte – ESTADOS UNIDOS (BATES, 2004).  América do 

Sul – ARGENTINA (DOMINGUEZ DE TOLEDO, 1989; DIOS et al., 2011; KUHAR 
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et al., 2012a); BRASIL, Estado de Pernambuco (LEITE et al., 2007), Bahia 

(TRIERVEILER-PEREIRA et al., 2009). 

Observações: Esta espécie é caracterizada pelos basidiomas arqueados, camada 

micelial incrustada, endoperídio pedicelado com hifas protuberantes, peristômio 

fibriloso não delimitado e basidiosporos densamente verrucosos. De acordo com 

Zamora et al. (2014a), esta espécie constitui a seção Hieronimya, sendo relacionada 

filogeneticamente com G. entomophilum em análises filogenéticas de parcimônia. 

Geastrum campestre apresenta morfologia próxima a G. hieronymi, ambas apresentam 

camada micelial incrustada com sedimentos, raios involutos e pedicelo, mas G. 

campestre pode ser distinguido por apresentar peristômio sulcado delimitado, 

endoperídio verrucoso, raios fortemente higroscópicos e basidiosporos maiores (até 8 

μm diam.) (BATES, 2004; SUNHEDE, 1989). Outras espécies similares 

morfologicamente são Geastrum lloydianum e G. entomophilum, ambas também 

apresentam endoperídio com hifas protuberantes. Porém, a primeira se diferencia pelo 

peristômio sulcado delimitado, enquanto a última possui endoperídio séssil com hifas 

vermiformes e basidiosporos menores (até 5 μm diam.) (FAZOLINO et al., 2008; 

TRIERVEILER-PEREIRA et al., 2011). Adicionalmente, outra espécie que pode ser 

confundida, a primeira vista, é Geastrum arenarium Lloyd, ambas apresentam camada 

micelial incrustada com sedimentos, raios involutos e peristômio fibriloso e hifas 

protuberantes do endoperídio. Contudo, G. arenarium apresenta peristômio delimitado e 

basidiosporos menores (até 4 μm) (BATES, 2004; KUHAR et al., 2012a). As amostras 

aqui analisadas apresentaram basidiosporos maiores do que as analisadas por Bates 

(2004) (4,0-4,8 μm, Estados Unidos), Kuhar et al. (2012) (3,5-4,5 μm, Argentina) e 

Leite et al. (2007) (3-5 μm, Brasil). Esta espécie apresenta distribuição restrita ao 

continente americano e africano, sendo este o segundo registro para o estado de 

Pernambuco. 
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Prancha 6. Geastrum hieronymi. A: Basidioma expandido. B: Detalhe do basidioma expandido, seta = 

pedicelo. C-D: MOP dos basidiosporos. E: MEV dos basidiosporo. F: MEV das superfície endoperidial. 

 

.  
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Geastrum hirsutum Baseia e Calonge, Mycotaxon 95: 302 (2006) 

Etimologia: Em referência ao exoperídio com pelos. 

Descrição: Basidioma imaturo epígeo, amarelado (5D4) a marrom (6E5), subgloboso a 

piriforme, 6 – 8,8 mm de altura × 4 – 6 mm de largura superfície recoberta por pelos 

rígidos, alongados (1–3 mm), crescendo sobre subículo branco, cespitosos ou não.  

Basidioma expandido saculiforme, 4–26 mm de altura (incluindo peristômio) × 8–23 

mm de largura. Exoperídio aberto formando 5–8 raios, triangulares, saculiformes a 

revolutos, não higroscópicos. Camada micelial, superfície laranja acinzentado (5B3), 

marrom amarelado (5D5) a marrom escuro (6F5), hirsuta, superfície totalmente 

recoberta por pelos rígidos, alongados (1–2 mm) de coloração marrom (6F5), os quais 

se desprendem com a idade, incrustações ausentes, persistente. Camada fibrosa branco 

alaranjada (5A2) a amarelo pálida (4A3), papirácea. Camada pseudoparenquimatosa 

marrom (6E4), amarelada (5D4) a marrom (5E5), persistente. Endoperídio laranja 

amarronzado (5C3) a marrom acinzentado (5D3, 6D3), subgloboso a depresso globoso, 

2–6 mm de altura (incluindo peristômio) × 3 –6 mm largura, séssil, glabro. Peristômio 

finamente fimbriado, distintamente delimitado, delimitação amarelo pálido (4FE) a 

marrom (6F4), mais claro ou mais escuro que o endoperídio, aplanado a cônico (até 2,2 

mm de altura). Gleba marrom (6E4). 

Basidiosporos hialinos a amarelados, globosos, 2,5–3,5 × 2,7–3,5 μm [x = 3,0 ± 0,2 × 

3,1 ± 0,2, Qm = 1,00, n = 30], ornamentação inconspícua em MOP, verrucoso em MEV; 

verrugas curtas (até 0,4 μm); apículo curto. Basídios não visualizados. Eucapilícios 

amarelados amarronzados, de paredes finas (<1 μm), com 2,0–5,0 μm diam., , superfície 

levemente incrustada, com ramificações, lúmen visível,. Camada micelial composta de 

hifas hialinas a amareladas, de paredes finas (<1 μm), com 2,5–5,0 μm diam.,  lúmen 

visível. Pelos formados por conjunto de hifas entrelaçadas amarronzadas, com 30 – 48,2 

μm. Camada fibrosa formada por hifas hialinas, de paredes finas (< 1 μm), com 2,5–4,0 

μm diam.,  lúmen visível,. Camada pseudoparenquimatosa consiste de hifas hialinas, de 

parede espessas (>1 μm), subglobosas, alongadas, ovaladas a piriformes, 24,1–67,3 × 

15,2–34,2 μm.  

Habitat: Solo argiloso coberto por liteira. 

Hábito: crescimento solitário ou gregário. 

Material examinado: BRASIL – Paraíba, Areia, Mata do Pau Ferro, Trilha Boa Vista, 

16/VII/2013, col. Sousa, J.O. e Alfredo, D.S., JM45 (UFRN Fungos – 2131). Trilha 
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Engenho Triunfo, 18/VII/2013, col. Sousa, J.O. e Alfredo, D.S., JM63 (UFRN Fungos – 

2132). Mamanguape, REBIO Guaribas, SEMA II, 26/VI/ 2014, col. Sousa, J.O.; 

Nascimento, Y.M.; Souza, E., JM101 (UFRN Fungos – 2286). JM106 (UFRN Fungos – 

2287). JM107 (UFRN Fungos – 2288). 

Distribuição: América do Sul – BRASIL, estado do Pará (SOTÃO et al. 2009), 

Pernambuco (BASEIA e CALONGE, 2006; TRIERVEILER-PEREIRA et al., 2011a), 

Paraíba (SOUSA et al., 2014a). 

Observações: Esta espécie se distingue das demais espécies do gênero Geastrum por 

apresentar camada micelial com pelos longos (até 3 mm) e escuros não persistentes, 

peristômio fibriloso delimitado, basidioma saculiforme e basidiosporos pequenos (x = 

3,1 μm), com verrugas curtas de ápice arredondado. Outras espécies no gênero 

Geastrum apresentam porção externa do exoperídio ornamentada com hifas 

protuberantes como G. aculeatum, G. albonigrum, G. echinulatum, G. schweinitzii e G. 

litchiforme, porém essas espécies diferem na morfologia das hifas protuberantes. Além 

disso, G. aculeatum, G. albonigrum e G. echinulatum possuem peristômio não 

delimitado e basidiosporos maiores (até 7,5 μm, 5 μm e 5 μm, respectivamente) (SILVA 

et al., 2013; SOUSA et al., 2014d). Geastrum schweinitzii apresenta basidiomas 

menores (até 20 mm) e basidiosporos maiores (até 4,2 μm) (CORTEZ et al., 2008a), 

enquanto G. litchiforme apresenta camada micelial efêmera e peristômio não delimitado 

(HEMMES e DESJARDIN, 2011). Geastrum hirsutum vêm sendo envolvido com 

problemas taxonômicos e nomenclaturais nos últimos anos. Esta espécie foi 

sinonimizada com Geastrum trichifer Rick, a qual também apresenta exoperídio hirsuto. 

Contudo, análises morfológicas aprofundadas dos tipos demonstraram distinções 

significativas no tamanho e ornamentação dos basidiosporos: G. trichifer (lectótico, BPI 

607086) apresenta basidiosporos com até 6,3 μm, enquanto G. hirsutum (holótipo, 

UFRN-Fungos 245) com até 4,8 μm. Além disso, uma análise da descrição original de 

G. trichifer, demonstrou tratar-se de um “nomen nudum” (Art.38 Ex.1, Rec. 50B), em 

razão da ausência de um protólogo válido.  Fazendo-nos considerar que exsicatas de 

Geastrum com o exoperídio hirsuto podem estar relacionadas em complexos de espécies 

dentro do gênero, o que somente poderá ser reforçado mediante estudos moleculares. 

Geastrum hirsutum tem distribuição restrita à América do Sul, sendo este o primeiro 

registro para o estado da Paraíba. 
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Prancha 7. Geastrum hirsutum. A: Basidiomas expandido e imaturo. B: Basidioma expandido com 

crescimento cespitoso. C: Detalhe do pelo do exoperídio. D: MOP dos basidiosporos. E-F: MEV dos 

basdiosporos. 
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Geastrum javanicum Lév., Annls Sci. Nat., Bot., sér., 3: 161, (1846) 

Etimologia: Em referência ao local de coleta dos espécimes tipos, Ilhas de Java- 

Indonésia. 

Descrição: Basidioma imaturo epígeo, laranja avermelhado (7C8) quando fresco, 

laranja acinzentado (5B2) a laranja amarronzado (5C3) quando seco, subgloboso, 

ovoide a depresso globoso, 9–22 mm de altura × 8–20 mm de largura, com ápice 

umbunado, superfície não incrustada, coriácea levemente velutínea, rizomorfo aderido, 

crescendo sobre subículo branco. Basidioma expandido saculiforme 12–17 mm de 

altura (incluindo peristômio) × 22–28 mm de largura. Exoperídio aberto formando 6–9 

raios, revolutos a involutos triangulares, não higroscópicos. Camada micelial laranja 

amarronzada (5C3; 5C4) a amarelada (5D4), superfície coriácea, velutínea, não 

incrustada, não persistente, se desprendendo com a idade formando um “cup” sob o 

basidioma. Camada fibrosa branco amarelada (4A2), coriácea. Camada 

pseudoparenquimatosa laranja amarronzada (5C3), persistente, glabra. Endoperídio 

marrom acinzentado (6D3; 6F3), subgloboso, 10–15 mm de altura (incluindo 

peristômio) × 12–13 mm largura, séssil, glabro. Apófise e pedicelo ausentes. Peristômio 

finamente fimbriado, distintamente delimitado, delimitação branco alaranjada (5A2), 

mais escuro que o endoperídio, cônico (até 2 mm de altura). Gleba marrom escura 

(7F4). 

Basidiosporos marrom escuro, globosos a subglobosos, (3,9) 4,5 –5,7 × (3,8) 4,5 –5,7 

μm [x = 5,2 ± 0,3 × 5,3 ± 0,3, Qm = 1,02, n = 30], ornamentação levemente conspícua 

em MOP. Verrucosos em MEV; verrugas curtas, arredondas no ápice, densamente 

organizadas; apículo curto. Basídios clavados, 20 × 6,5–7,0 μm, 6 esterigmas. 

Eucapilícios amarronzados, de paredes retas e finas (< 1 μm), com 3,8–6,3 μm diam., 

não incrustada, lúmen não evidente, ramificações ausentes. Camada micelial composta 

de hifas hialinas a amareladas, com 6,3–10,6 μm diam., algumas  com ápice inflado, 

lúmen presente, com ramificações. Camada fibrosa formada por hifas hialinas a 

amareladas, com 3,5–5,0 μm diam., paredes finas (<1 μm), lúmen não evidente, 

ramificações ausentes, incrustadas. Camada pseudoparenquimatosa consiste de hifas 

amarronzadas, de paredes finas (<1 µm), globosas, piriformes a ovaladas, 20,3–53,3 × 

16,4–38,1 μm,.  

Habitat: Solo argiloso ou arenoso coberto por liteira. 
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Hábito: Crescimento gregário. 

Material examinado: BRASIL – Paraíba, Areia, Mata do Pau Ferro, Trilha Boa Vista, 

6°58'1.30"S, 35°44'55.11"W, 598 m a. n. m., 16/VII/2013, col. Sousa, J.O. e Alfredo, 

D.S., JM42 (UFRN Fungos – 2134). Trilha do Cumbe, 21/VII/2014, col. Sousa, J.O.; 

Alfredo, D.S.; Souza, E.J., JM122 (UFRN Fungos – 2289). JM123 (UFRN Fungos – 

2290). Trilha Rio Pitu, 22/VII/2014, col., Sousa, J.O.; Alfredo, D.S.; Souza, E.J., JM143 

(UFRN Fungos – 2291). 06º58’31.01”S, 35º44’53.6”W, 546 m a. n. m, 22/VII/2014, 

col., Sousa, J.O.; Alfredo, D.S.; Souza, E.J., JM152 (UFRN Fungos – 2292). Trilha 

Engenho Triunfo, 23/VII/2014, col., Sousa, J.O.; Alfredo, D.S.; Souza, E.J., JM153 

(UFRN Fungos – 2293). Mamanguape, REBIO Guaribas, SEMA II, 6°44'20.05"S, 35° 

8'17.11"W, 180 m a. n. m., 11/VII/2013, col. Sousa, J.O.; Silva, B.D.B.; Rodrigues, 

A.C.; Cruz, R.H.S.F., JM27 (UFRN Fungos – 2133). 25/VI/2014, col. Sousa, J.O.  

Distribuição: África – ILHAS MASCARENHAS (Kriesel e Hausknecht, 2002); 

América Central – COSTA RICA (CALONGE et al., 2005); CUBA (GUBE e 

PIPEBRING, 2009), REPÚBLICA DOMINICANA (GUBE e PIPEBRING, 2009). 

América do Norte – MÉXICO (HERRERA et al., 2005).   América do Sul – BRASIL, 

estado do Amazonas (LEITE et al., 2011), Pará (SOTÃO et al., 2009), Ceará, Paraíba e 

Rio Grande do Norte (SOUSA et al., 2014c); VENEZUELA ( CALONGE e VERDE, 

1996). Ásia – CHINA (LIU, 1984). Havaí (HEMMES e DESJARDIN, 2011; SMITH e 

PONCE-DE-LÉON, 1982). 

Observações: Esta espécie é caracterizada pelo basidioma saculiforme, peristômio 

delimitado, presença de subículo, camada carnosa avermelhada, camada micelial 

velutínea, coriácea efêmera, formando um “cup” sob o basidioma. Esta espécie pode ser 

confundida com Geastrum echinulatum e Geastrum argentinum os quais também 

apresentam camada carnosa avermelhada a rosada e subículo. Porém, a primeira 

apresenta exoperídio equinulado, peristômio não delimitado e camada micelial 

persistente, enquanto a última é bastante relacionada morfologicamente, sendo 

distinguida apenas pelo peristômio não delimitado (SILVA et al., 2013; ZAMORA et 

al., 2013b). Outra espécie com morfologia similar é Geastrum pleosporus Douanla-

Meli, a qual se diferencia pela forma de seus basidiosporos (DOUANLA-MELI et al., 

2005). Problemas taxonômicos envolvendo a identificação de Geastrum javanicum são 

evidentes. Características como delimitação do peristômio e sua sinonimização com 

Geastrum velutinum Morgan permanecem incertas, o que demonstra a clara necessidade 
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de uma revisão morfológica e análises filogenéticas com o tipo desta espécie 

(ZAMORA et al., 2013b). Geastrum javanicum apresenta distribuição tropical, sendo 

este o primeiro registro para os “Brejos Paraibanos”.  

Prancha 8. Geastrum javanicum. A: Basidioma imaturo sobre subículo esbranquiçado. B: Basidioma 

expandido saculiforme. C: Peristômio. D: MOP dos basidiosporos. E: MEV dos basidiosporos. F: MEV 

do capilício. 
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Geastrum lageniforme Vittad.  Monograph Lyc. 16 (1842) 

Etimologia: Em referência à forma de garrafa dos basidiomas imaturos.  

Descrição: Basidioma imaturo não observado.   Basidioma expandido saculiforme, 7–

12 mm de altura (incluindo peristômio) × 12–30 mm de largura. Exoperídio aberto 

formando 6–7 raios, revolutos, se enrolando abaixo do basidioma, longos, afinando-se 

nas pontas, com aspecto araquinoide, não higroscópicos. Camada micelial marrom 

acinzentada (5F3), superfície papirácea, não incrustada, persistente ou se desprendendo 

com a idade formando distintas ranhuras longitudinais. Camada fibrosa amarelo pálida 

(4A3) a laranja pálido (5A3), superfície papirácea. Camada pseudoparenquimatosa 

marrom clara (6D4) a marrom (6E4), persistente, se desprendendo a partir da base dos 

raios em alguns basidiomas. Endoperídio cinza amarronzado (5C2) a laranja 

amarronzado (5C3), depresso globoso a subgloboso, 7–13 mm de altura (incluindo 

peristômio) × 5–20 mm largura, séssil, superfície glabra. Apófise e pedicelo ausentes. 

Peristômio finamente fimbriado, distintamente delimitado, mamiforme a cônico, mais 

escuro que o endoperídio. Gleba marrom escura (6F4). 

Basidiosporos amarronzados, globosos a subglobosos, 4,6–5,5 × 4,4–5,5 μm [x = 5,0 ± 

0,2 × 4,9 ± 0,2, Qm = 1,02, n = 30], ornamentação evidente em MOP, verrucoso em 

MEV; verrugas proeminente (até 1,2 μm de altura), colunares, aplanadas no ápice, 

pouco truncadas; apículo presente. Eucapilícios levemente amarronzados, de paredes 

finas (<1 μm), com 4,0–6,2 μm de diam., , superfície incrustada, lúmen visível, 

ramificações presentes,. Camada micelial composta de hifas hialinas, de paredes finas 

(< 1 μm), com 1,2–4,3 μm diam., superfície não incrustada,  lúmen não visível, com 

ramificações. Camada fibrosa formada por hifas hialinas, de paredes finas (< 1 μm), 

4,2–7,0 μm diam., superfície incrustada, lúmen visível, ramificações ausentes. Camada 

pseudoparenquimatosa consiste de hifas hialinas, de parede espessa (>1 μm), 

subglobosas, piriformes a ovais, 25,0–82,0 × 15,0–53,3 μm.  

Habitat: Solo argiloso ou arenoso coberto por liteira. 

Hábito: Crescimento gregário. 

Material examinado: BRASIL – Paraíba, Areia, Parque Estadual Mata do Pau Ferro, 

Trilha do Cumbe, 06°58'14.15"S, 35°44'51.72"W, 572 m a. n. m., 15/VII/ 2013, col. 

Sousa, J.O.; Alfredo, D.S.; Lima, R.A., JM33 (UFRN Fungos–2135).  Trilha Boa Vista, 

06º57’54.5”S, 35º45’03.5”W, 636 m a. n. m., 16/VII/ 2013, col. Sousa, J.O.; Alfredo, 

D.S.; Lima, R.A., JM41 (UFRN Fungos–2136). 6°57'56.04"S, 35°44'58.12"W, 628 m a. 
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n. m., JM46 (UFRN Fungos–2137). Mamanguape, REBIO Guaribas, SEMA III, 

6°48’17.99”S, 35°5’10.44”W, 70 m a. n. m., 01/VII/2013, col. Sousa, J.O.; Silva, 

B.D.B.; Sulzbacher, M.A., JM08 (UFRN Fungos–2138). SEMA II, 6°44'16.56"S, 35° 

8'24.22"W, 163 m a. n. m., 11/VII/ 2013, col. Sousa, J.O.; Silva, B.D.B.; Rodrigues, 

A.C.; Cruz, R.H.S.F., JM25 (UFRN Fungos–2139).  26/VI/2014, col. Sousa, J.O.; 

Nascimento. Y.M.; Souza, E., JM102 (UFRN Fungos–2294).  

Distribuição: África – NIGÉRIA (DISSING e LANGE, 1962; DRING, 1964). 

América Central – COSTA RICA (CALONGE et al., 2005). América do Norte – 

ESTADOS UNIDOS (BATES, 2004); MÉXICO (Esqueda-Valle et al., 1999, 2000; 

Esqueda et al., 200, 2009; Herrera et al., 2005).  América do Sul – BRASIL, Estado da 

Bahia (TRIERVEILER-PEREIRA et al., 2009); Pernambuco (TRIERVEILER-

PEREIRA et al., 2011a), Rio de Janeiro (HENNINGS, 1904b), Ceará, Paraíba, Rio 

Grande do Norte (SOUSA et al., 2014c), Rio Grande do Sul (RICK, 1961; CORTEZ et 

al., 2008); ARGENTINA (SOTO e WRIGHT, 2000; WRIGHT e ALBERTÓ, 2006; 

CAFFOT et al., 2013); BOLÍVIA (CALONGE, et al., 2000). Europa – ESPANHA 

(CALONGE, 1998), HUNGRIA (SUNHEDE, 1989). 

Observações: Geastrum lageniforme é caracterizada por apresentar basidioma 

saculiforme, peristômio fimbriado distintamente delimitado, raios longos com pontas 

finas, camada micelial com distintas ranhuras longitudinais e basidiosporos com 

verrugas colunares proeminentes (até 1,2 μm). Historicamente esta espécie vem sendo 

frequentemente confundida com G. saccatum e G. triplex (ZAMORA et al., 2013a). 

Porém, características macromorfológicas podem ser usadas para separar estas espécies, 

G. saccatum não apresenta raios aracnoides e camada micelial com ranhuras 

longitudinais, enquanto G. triplex apresenta basidiomas maiores (até 150 mm) e distinto 

colar formado pela camada pseudoparenquimatosa. Além disso, de acordo com Zamora 

et al. (2013a), essas três espécies podem ser claramente distinguidas pela morfologia 

dos cristais encontrados em suas rizomorfas, G. lageniforme apresenta cristais em forma 

de chifre agrupados em forma de “candelabro”, G. saccatum apresenta cristais 

acirculares em forma de agulha, agrupados irregularmente e G. triplex apresenta cristais 

bipiramidais agrupados em forma de drusas. Este é o primeiro registro de G. 

lageniforme para Paraíba.   
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Prancha 9. Geastrum lageniforme. A: Basidioma imaturo lageniforme e Basidioma expandido. B: 

Basidioma expandido com raios aracnoides. C: Peristômio fimbriado distintamente delimitado. D: raios 

com ranhuras longitudinais. E: MOP dos basidiosporos, seta = cristal. F: MEV dos basidiosporos. 
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Geastrum lloydianum (Rick) P. Ponce de León, Fieldiana Bot. 31: 326 (1968).  

Etimologia: em referência ao micologista norte americano Curtis Gates Lloyd. 

Descrição: Basidioma imaturo hipógeo, marrom amarelado (5E5) a amarelado (5D4), 

subgloboso, 15–16 mm de altura × 16–17 mm de largura, com ápice umbunado, 

superfície papirácea, com incrustações.   Basidioma expandido arqueado, 19–41 mm de 

altura (incluindo peristômio) × 19–50 mm de largura, com base côncava. Exoperídio 

aberto formando 7–8 raios, arqueados a involutos, não higroscópicos. Camada micelial 

branco alaranjada (5A2) a marrom (6E4), superfície papirácea, incrustada com liteira, 

persistente ou se desprendendo com a idade formando ranhuras longitudinais. Camada 

fibrosa laranja amarronzada (5C4) a amarelada (5D4), superfície papirácea. Camada 

pseudoparenquimatosa marrom escura (6F4) a marrom (6E4), rimosa, persistente ou 

ausente em alguns basidiomas, se desprendendo em pedaços irregulares. Endoperídio 

depresso globoso a subgloboso, 8–13 mm de altura (incluindo peristômio) × 15–21 mm 

largura, pedicelado, superfície asperulada, com hifas protuberantes, marrom escuro 

(7F3), marrom (6E3) a marrom acinzentado (6D3). Apófise proeminente, mais clara que 

o endoperídio. Pedicelo reduzido (até 1,5mm), mais claro que o endoperídio. Peristômio 

regularmente sulcado, fracamente delimitado, fortemente cônico (até 4 mm de altura), 

14-19 sulcos, mais escuro que o endoperídio. Gleba marrom acinzentada (7F3). 

Basidiosporos amarronzados, globosos a subglobosos, 4,5–5,6 × 4,4–5,2 μm [x = 4,9 ± 

0,3 × 4,8 ± 0,2, Qm = 1,03, n = 30], ornamentação evidente em MOP, verrucoso em 

MEV; verrugas médias, cilíndricas, aplanadas ou arredondadas no ápice; apículo 

reduzido. Eucapilícios levemente amarronzadas, de paredes finas (<1 μm), com 3,2–5,8 

μm de diam., superfície incrustada, verrucosa, lúmen visível, ramificações ausentes,. 

Gleba com cristais bipiramidais. Camada micelial composta de hifas amareladas, de 

paredes finas (< 1 μm), com 1,2–3,1 μm diam., superfície incrustada,  lúmen não 

visível, com ramificações. Camada fibrosa formada por hifas amareladas, de paredes 

espessas (< 1 μm), com 5,0–7,6 μm diam., superfície não incrustada, lúmen visível, com 

ramificações. Camada pseudoparenquimatosa consiste de hifas amareladas, com parede 

espessa (>1 μm), subglobosas, alongadas a ovais, 25,0–82,0 × 15,0–53,3 μm. Superfície 

endoperidial com hifas protuberantes, algumas em forma de gancho.  

Habitat: Solo argiloso ou arenoso coberto por liteira. 

Hábito: Crescimento gregário ou solitário. 
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Material examinado: BRASIL – Paraíba, Areia, Parque Estadual Mata do Pau Ferro, 

Trilha Engenho Triunfo, 06º 59’ 04.4” S, 35º 44’ 42.1” W, 586 m a. n. m., 17/VII/ 2013, 

col. Sousa, J.O.; Alfredo, D.S.; Lima, R.A., JM50 (UFRN Fungos–2140). Trilha 

Engenho Triunfo, 06º 58’ 51.5” S, 35º 44’ 43.4”, 600 m a. n. m., 18/VII/ 2013, col. 

Sousa, J.O.; Alfredo, D.S.; Lima, R.A., JM57 (UFRN Fungos–2141). Mamanguape, 

REBIO Guaribas, SEMA II, 06°44'12.33"S, 35°8'25.74"W, 150 m a. n. m., 28/VII/ 

2012, col. Silva, B.D.B.; Sousa, J.O.; Cabral, T.S.; Sulzbacher, M.A. (UFRN Fungos–

2142).  

Distribuição: América Central – COSTA RICA (CALONGE et al., 2005; CALONGE 

e MATA, 2006). América do Sul – AGENTINA (DOMINGUEZ DE TOLEDO, 1989); 

BRASIL, Estado do Amazonas (CABRAL et al., 2014a); Paraíba, Rio Grande do Norte 

(SOUSA et al., 2014c); Ceará (TRIERVEILER–PEREIRA et al., 2011a; SOUSA et al., 

2014c) e Pernambuco (TRIERVEILER–PEREIRA et al., 2011a). 

Observações: Geastrum lloydianum caracteriza-se pelo peristômio regularmente 

sulcado, cônico, endoperídio escuro, asperulado e basidioma arqueado. Outras espécies 

do gênero Geastrum apresentam o peristômio regularmente sulcado, como G. elegans, 

G. pectinatum e G. kotlabae. Contudo, essas espécies não apresentando endoperídio 

escuro. Além disso, a primeira tem endoperídio séssil e basidiosporos maiores (até 7 μm 

diam.); a segunda apresenta peristômio longo e apófise estriada; enquanto a última 

apresenta raios fortemente higroscópicos e endoperídio verrucoso (SUNHDE, 1989; 

PEGLER et al., 1995). A macromorfologia de Geastrum lloydianum pode lembrar G. 

setiferum, o qual se diferencia pela endoperídio setoso e basidiosporos menores (até 4,4 

μm diam.). Geastrum lloydianum está envolvida com problemas taxonômicos devido a 

sua sinonimização Geastrum hariotii proposta por Ponce de Léon (1968) e posterior 

distinção dessas espécies proposta por Trierveiler- Pereira e Silveira (2012), a qual foi 

realizada com base no tamanho dos basidiosporos e ornamentação, características 

variáveis como observado neste estudo. Assim, esta espécie necessita de uma revisão 

morfológica e filogenética molecular com os espécimes tipo. Esta espécie tem sua 

distribuição restrita à região Neotropical, até o momento, sendo este o primeiro registro 

para os “Brejos Paraibanos”. 
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Prancha 10. Geastrum lloydianum.  A: Basidioma expandindo e basidioma imaturo. B: Peristômio 

regularmente sulcado. C: MOP dos basidiosporos e eucapilícios. D: MEV dos basidiosporos. E-F: MEV 

da superfície endoperidial, setas = hifas protuberantes em forma de gancho. 
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Geastrum morganii Lloyd, Myc. Writings 1:80 (1901). 

Etimologia: Em referência ao botânico americano Andrew Price Morgan. 

Descrição: Basidioma imaturo não observado. Basidioma expandido saculiforme a 

arqueado, 7–28 mm de altura (incluindo peristômio) × 7–45 mm de largura, com 

rizomorfo aderido em alguns basidiomas. Exoperídio possui 6–7 raios saculiformes a 

revolutos, enrolando–se abaixo do basidioma, longos, afinando–se nas pontas. Camada 

micelial laranja amarronzada (5C4) a marrom clara (6D4), superfície papirácea, 

persistente, se desprendem a partir da base em alguns basidiomas. Camada fibrosa 

amarela pálida (4A3), papirácea. Camada pseudoparenquimatosa marrom (6E4), 

marrom escura (6F4) a marrom alaranjado (5C5), rimosa, com colar em alguns 

basidiomas, com ranhuras horizontais ou longitudinais nos raios, persistente. 

Endoperídio amarelado (5D4) a marrom acinzentado (6D3), subgloboso, tamanho 3– 19 

mm de altura (incluindo peristômio) × 3–23 mm de largura, séssil, com hifas 

protuberantes, asperulado, tornando-se glabro com a idade. Apófise e pedicelo ausentes. 

Peristômio irregularmente sulcado, tornando–se lacerado com idade, não delimitado, 

cônico (até 4 mm altura), 4-8 sulcos, mais claro que o endoperídio. Gleba cinza 

amarronzado (6F2, 9F3). 

Basidiosporos marrom escuro, globosos e subglobosos, 4,9–6,1 × (4,1) 4,9–6,0 µm [x= 

5,3±0,4 µm × 5,2±0,4 µm, Qm = 1,04 n = 30], ornamentação conspícua em MOP, 

verrucoso em MEV; verrugas proeminentes (0,8-1,7 µm de altura), colunares, com 

ápice aplanado; apículo não visualizado. Eucapilícios amarronzados, de paredes retas e 

espessas (> 1µm), com 3,4–7,4 µm diam., superfície incrustada, levemente verrucosa, 

lúmen visível, ramificações ausentes.  Camada micelial composta por hifas com paredes 

finas (< 1µm), 1,9–3,8     diam., superfície não incrustada, lúmen visível. Camada 

fibrosa composta por hifas hialinas a amareladas, de paredes finas (< 1µm), com 2,5–4,4 

µm diam., superfície não incrustada, lúmen não evidente,. Camada 

pseudoparenquimatosa consiste de hifas amareladas, de parede espessa (>1 μm), 

globosas, piriformes a alongadas, 27,2 –69,8.0 ×19,5 – 60,9 μm. 

Habitat: Solo argiloso coberto por liteira.  

Hábito: Crescimento gregário ou solitário.  

Material examinado: BRASIL – Paraíba, Areia, Mata do Pau Ferro, Trilha do Cumbe, 

15/VII/2013, col. Sousa, J.O. e Alfredo, D.S., JM34 (UFRN Fungos–2295). Trilha Boa 

Vista, 16/VII/2013, col. Sousa, J.O.; Alfredo, D.S.; Lima, R.A., JM47 (UFRN Fungos–
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2296). Trilha Engenho Triunfo, 18/VII/ 2013, col. Sousa, J.O.; Alfredo, D.S.; Lima 

R.A., JM59 (UFRN Fungos–2297). Trilha Cumbe, 21/VII/2014, col. Sousa, J.O.; 

Alfredo, D.S.; Souza, E.J., JM128 (UFRN Fungos–2298).  Trilha Rio Pitu, 22/VII/2014, 

col. Sousa, J.O.; Alfredo, D.S.; Souza, E.J., JM150 (UFRN Fungos–2299). Trilha 

Engenho Triunfo, 23/VII/2014, col. Sousa, J.O.; Alfredo, D.S.; Souza, E.J., JM155 

(UFRN Fungos–2300). 

Distribuição: África − CONGO (DISSING e LANGE, 1962). América Central − 

COSTA RICA (CALONGE e MATA, 2006). América do Norte− ESTADOS 

UNIDOS (COCK e COUCH, 1928). América do Sul – ARGENTINA (CAFFOT et al., 

2013); BRASIL, Estado do Rio Grande do Norte (SOUSA et al., 2014d).  Europa − 

FRANÇA (SUNHEDE, 1989). Havaí (DESJARDIN e HEMMES, 2011). 

Observações: Esta espécie é caracterizada pelo peristômio irregularmente sulcado não 

delimitado, camada micelial não incrustada, endoperídio séssil, basidiosporos com 

verrugas colunares aplanadas no ápice. De acordo com Zamora et al. (2014a), está 

relacionada filogeneticamente e morfologicamente com Geastrum violaceum, ambas 

apresentam peristômio irregularmente sulcado, exoperídio não incrustado e endoperídio 

séssil. Contudo, podem ser claramente diferenciadas pela coloração lilás a rosada e 

basidiosporos menores (até 3,2 μm) em G. violaceum (SOUSA et al., 2014b, 2014d).  

Geastrum morganii, tem morfologia muito similar a G. elegans, a qual diferencia-se por 

apresentar peristômio regularmente sulcado e delimitado, com um maior número de 

sulcos (10−20), camada micelial incrustada com sedimentos e endoperídio pruinoso 

(SUNHEDE, 1989; PEGLER et al., 1995; BATES, 2004; CALONGE e MATA, 2006). 

Outra espécie próxima é Geastrum reticulatum Desjardin e Hemmes, a qual diferencia-

se pelo peristômio regularmente sulcado delimitado e exoperídio com hifas 

protuberantes (HEMMES e DESJARDIN, 2011). Em alguns casos Geastrum morganii 

pode apresentar colar formado pela camada pseudoparenquimatosa ao redor do 

endoperídio, assim ficando próxima de G. triplex, porém a última pode ser diferenciada 

pelo peristômio fibriloso e delimitado (SUNHEDE, 1989; KUHAR e PAPINUTII, 

2009).  Esta espécie tem distribuição cosmopolita, sendo este o primeiro registro para o 

estado da Paraíba e vegetação de “Brejo de Altitude”. 
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Prancha 11. Geastrum morganii. A-B: Basidioma expandindo. C-D: MOP dos basidiosporos e 

capilícios. E: Peristômio sulcado não delimitado. F: MEV do basidiosporo. 
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Geastrum pectinatum Pers., Syn. Meth. Fung. (Göttingen) 1: 132 (1801) 

Etimologia: Em referência a presença de sulcos da apófise, os quais lembram um pente. 

Descrição: Basidioma imaturo hipógeo, marrom amarelado (5D5; 5E5), subgloboso a 

irregular, 21 mm de altura × 22 mm de largura, com ápice umbunado, superfície papirácea, 

com incrustações. Basidioma expandido arqueado, 16–51 mm de altura (incluindo 

peristômio) × 16–41 mm de largura. Exoperídio aberto formando 5–7 raios, arqueados a 

involutos, não higroscópicos. Camada micelial branco roseada (7A2), superfície papirácea 

a cotonosa, incrustada com liteira, persistente ou se desprendendo irregularmente com a 

idade. Camada fibrosa branco amarelada (4A2), superfície rígida, coriácea. Camada 

pseudoparenquimatosa marrom acinzentada (6F4; 7F3), não persistente ou se 

desprendendo em pedaços irregulares. Endoperídio marrom acinzentado (6F3; 7F3), 

depresso globoso a subgloboso, 10–19 mm de altura (incluindo peristômio) × 9–19 mm 

largura, pedicelado, superfície glabra, pruinosa. Apófise proeminente, sulcada, mais clara 

que o endoperídio. Pedicelo longo, delgado, (até 10,3 mm de altura), mais claro que o 

endoperídio. Peristômio regularmente sulcado, fracamente delimitado por linha cinza 

alaranjado (6B2), fortemente cônico (6,4 mm), 16–28 sulcos, mais escuro ou mais claro 

que o endoperídio. Gleba marrom acinzentada (8F3). 

Basidiosporos amarelados, globosos, 6,2–7,6 × 6,2–7,6 μm [x = 6,7 ± 0,5 × 6,6 ± 0,5, Qm = 

1,01, n = 30], ornamentação evidente em MOP, densamente verrucosos em MEV; verrugas 

proeminente (até 1,7 μm de altura), colunares, aplanadas no ápice; apículo não visualizado. 

Eucapilícios amarronzados, de paredes finas (<1 μm), com 3,8–8,8 μm de diam., superfície 

incrustada, glabra, lúmen visível, ramificações ausentes. Camada micelial composta de 

hifas hialinas, de paredes finas (< 1 μm), 1,5–3,3 μm diam., sinuosas, superfície incrustada,  

lúmen não visível, sem ramificações. Camada fibrosa formada por hifas hialinas, de 

paredes finas (< 1 μm), com 3,1–5,6 μm diam., sinuosas, superfície não incrustada, lúmen 

não visível, sem ramificações,. Camada pseudoparenquimatosa consiste de hifas hialinas, 

de parede finas (<1 μm), subglobosas, alongadas a ovais, 25,4–118,1 × 21,0–59,6 μm.  

Habitat: Solo argiloso coberto por liteira. 

Hábito: Crescimento gregário ou solitário. 

Material examinado: BRASIL – Paraíba, Areia, Parque Estadual Mata do Pau Ferro, 

Trilha do Cumbe, 6°57'55.43"S. 35°44'58.47"W, 627 m a. n. m., 15/VII/ 2013, col. Sousa, 

J.O. e Lima, R.A., JM32 (UFRN Fungos–2143). Trilha Engenho Triunfo, 06º59’05.2”S, 
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35º 44’39.4” W, 584 m a. n. m., 18/VII/ 2013, col. Sousa, J.O.; Alfredo, D.S.; Lima, R.A., 

JM61 (UFRN Fungos–2144).  

Distribuição: África – ÁFRICA DO SUL (Bottomley, 1948); REPÚBLICA DO CONGO 

(DISSING e LANGE, 1962). América Central − COSTA RICA (CALONGE et al., 2005) 

GUATEMALA (ARZÚ et al., 2012).  América do Norte − MÉXICO (Esqueda- Valle et 

al., 2000; Esqueda et al., 2003). América do Sul− BRASIL, Estado de Pernambuco 

(BASEIA et al., 2003), São Paulo (BASEIA et al., 2003), Paraná (de MEIJER, 2006), Rio 

Grande do Sul (RICK, 1961; CORTEZ et al., 2008), Ceará, Paraíba e Rio Grande do Norte 

(SOUSA et al., 2014c); ARGENTINA (DOMINGUEZ DE TOLEDO, 1989; SOTO e 

WRIGHT, 2000; CAFFOT et a., 2013). Ásia − CHINA (LIU, 1984). Europa − 

ESPANHA (CALONGE, 1998); POLÔNIA, HUNGRIA; ESTÔNIA (SUNHEDE, 1989); 

INGLATERRA (PEGLER et al.,1995); NORUEGA (ECKBEAD, 1955). Havaí 

(HEMMES e DESJARDIN, 2011; SMITH e PONCE de LÉON, 1982). Oceania – 

AUSTRÁLIA (GRGURINOVIC, 1997); NOVA ZELÂNDIA (CUNNINGHAM, 1944). 

Observações: Geastrum pectinatum é caracterizada por principalmente apresentar 

peristômio regularmente sulcado cônico, apófise proeminente sulcada, endoperídio 

pruinoso e basidiosporos com verrugas colunares longas (até 1,7 μm de altura). De acordo 

com Zamora et al., (2014a) esta espécie compõe a seção Geastrum, subceção 

Sulcostomata, a qual também agrupa as espécie Geastrum glaucescens Speg., G. 

parvistriatum J.C. Zamora e Calonge e G. striatum.  Esta última apresenta morfologia  

próxima a G. pectinatum, mas apresenta apófise com colar formado pela camada 

pseudoparenquimatosa e basidiomas menores (até 65 mm largura). Geastrum schmidelii 

Vittad. também lembra G. pectinatum, mas tem pedicelo menor (até 3 mm altura), 

basidioma menor (até 51 mm de largura) e basidiosporos com ornamentação distinta 

(SUNHEDE, 1989).  Outra espécie próxima é Geastrum berkeleyi Massee, pois também 

apresenta peristômio cônico regularmente sulcado, endoperídio pruinoso e pedicelo bem 

desenvolvido (até 13 mm de altura), porém distingue-se pela ausência de estrias na apófise 

e endoperídio áspero (PEGLER et al., 1995; BATES, 2004). Esta espécie tem distribuição 

cosmopolita, sendo este o primeiro registro de G. pectinatum para a Paraíba e o primeiro 

para vegetação de “Brejo de Altitude”.  
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Prancha 12. Geastrum pectinatum. A: Basidioma expandido e basidioma imaturo. B: Basidioma 

expandido. C: Apófise sulcada. D: Peristômio regularmente sulcado cônico. E: MOP dos basidiosporos e 

capilício. F: MEV de basidiosporo. 
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Geastrum rusticum Baseia, I.G., B.D.B. Silva e T.S. Cabral, Nova Hedwigia 98 (1–2): 

267 (2014) 

Etimologia: Em referência a aparência rústica dos basidiomas. 

Descrição: Basidioma imaturo semi–hipógeo, branco alaranjado (5A2) a laranja 

acinzentado (5B3), depresso globoso a subgloboso, 17–24 mm de altura × 17–29 mm de 

largura, com ápice umbunado, superfície papirácea, levemente incrustado, alguns 

basidiomas crescendo sobre subículo.   Basidioma expandido saculiforme a arqueado 

13–21 mm de altura (incluindo peristômio) × 26–36 mm de largura. Exoperídio aberto 

formando 5–6 raios, saculiformes a revolutos, se enrolando abaixo do basidioma, semi-

higroscópicos. Camada micelial laranja amarronzada (5C3), superfície papirácea, com 

incrustações, persistente, se desprendendo em pedaços irregulares com a idade. Camada 

fibrosa branca (4A1) a branco amarelada (4A2), superfície coriácea. Camada 

pseudoparenquimatosa laranja pálida (5A3) a marrom acinzentada (6D3), formando 

colar em alguns basidiomas, persistente, se desprendendo em pedaços irregulares com a 

idade. Endoperídio marrom acinzentado (6D3), depresso globoso a subgloboso, 8–13 

mm de altura (incluindo peristômio) × 13–18 mm largura séssil, superfície glabra. 

Apófise e pedicelo ausentes. Peristômio com uma abertura simples, com boca fibriloso, 

tornando–se lacerado com a idade, não delimitado, mamiforme (até 2 mm de altura), 

concolor ou mais escuro que o endoperídio. Gleba marrom escura (6F4). 

Basidiosporos amarelados a amarronzados, globosos a subglobosos, (4,8) 5,1–6,0 (6,2) 

× (4,8) 5–5,9 (6,2) μm [x = 5,5 ± 0,3 × 5,3 ± 0,3, Qm = 1,03, n = 30], ornamentação 

evidente em MOP, verrucosa em MEV; verrugas médias, triangulares a coluanres, 

interconectadas através do ápice; apículo não visualizado. Eucapilícios levemente 

amarronzados, de paredes finas (<1 μm), com 2,9–6,8 μm de diam., superfície 

incrustada, superfície verrucosa, lúmen não evidente, ramificações ausentes. Camada 

micelial composta de hifas hialinas, decom paredes retas e finas (< 1 μm), com 1,6–3,4 

μm diam., superfície não incrustada,  lúmen não evidente, ramificações ausentes.  

Camada fibrosa formada por hifas hialinas a esverdeadas, de paredes retas, com 3,8–

10,2 μm de diam., superfície não incrustada, lúmen visível. Camada 

pseudoparenquimatosa consiste de hifas hialinas a amareladas, de parede espessa (>1 

μm), subglobosas, alongadas a piriformes, 31,7–96,5 × 26,6–68,5 μm.  

Habitat: Solo argiloso coberto por liteira e madeira em decomposição.  

Hábito: Crescimento gregário. 
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Material examinado: BRASIL – Paraíba, Areia, Parque Estadual Mata do Pau Ferro, 

Trilha do Cumbe, 06º59’19,2”S, 35º44’49,7”W, 589 m a. n. m., 15/VII/2013, col. 

Sousa, J.O. e Alfredo, D.S., JM37 (UFRN Fungos–2145). Trilha Boa Vista, 

6°57'52.02"S, 35°44'57.60"W, 629 m a. n. m., 16/VII/2013, col. Sousa, J.O. e Alfredo, 

D.S., JM44 (UFRN Fungos–2146). Trilha Engenho Triunfo, 06º59’09.” S, 35º 44’ 39.8” 

W, 592 m a. n. m., 17/VII/2013, col. Sousa, J.O. e Alfredo, D.S., JM52 (UFRN Fungos–

2147). Mamanguape, REBIO Guaribas, SEMA II, 26/VII/2014, col. Sousa, J.O.; 

Nascimento, Y.M.; Souza, E.; Mendonça, N., JM105 (UFRN Fungos–2301). 

Distribuição: América do Sul – BRASIL, Rio Grande do Norte (CABRAL et al., 

2014b), Ceará e Paraíba (SOUSA et al., 2014c). 

Observações: Esta espécie é caracterizada pelo peristômio lacerado não delimitado, 

camada micelial incrustada, basidioma imaturo semi-hipógeo e basidiosporos com 

ornamentação curta. É muito similar a Geastrum fimbriatum, mas a última diferencia-se 

por apresentar endoperídio pedicelado com hifas protuberantes, além de basidiosporos 

com verrugas maiores (SUNHEDE, 1989; CABRAL et al., 2014b). Outra espécie 

próxima é G. echinulatum, sendo distinguida pela camada pseudoparenquimatosa 

rosada, presença de subículo e basidiosporos com ornamentação distinta (SILVA et al., 

2013). Geastrum hieronymi é também similar a G. rusticum, ambas apresentam 

peristômio fibriloso não delimitado, camada micelial incrustada e basidiomas imaturos 

parcialmente hipógeos, porém se diferenciam por G. hieronymi apresentar pedicelo e 

endoperídio com hifas protuberantes (BATES, 2004; CABRAL et al., 2014b). De 

acordo com o protólogo da espécie, os basidiosporos apresentam até 5,1 μm de 

diâmetro, os espécimes têm raios higroscópicos e foram encontradas sobre madeira em 

decomposição (hábito ligniícola), porém sem presença de subículo (CABRAL et al., 

2014b). Nas análises realizadas neste estudo os basidiosporos apresentaram maior 

tamanho, chegando até 6,2 μm de diâmetro. Os espécimes demonstram higroscopia 

parcial dos raios, já que estes se voltaram para o endoperídio quando desidratados, 

como também foram encontrados em madeira em decomposição crescendo sobre 

subículo e em liteira, características não descritas no protólogo. Até o momento, 

Geastrum rusticum têm sua distribuição restrita a Floresta Atlântica, sendo este o 

primeiro registro para a região semiárida do Brasil e o primeiro registro para o estado da 

Paraíba.  
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Prancha 13. Geastrum rusticum.  A: Basidioma expandido e imaturo sobre madeira. B: Basidiomas 

expandidos em campo. C: Peristômio fibriloso não delimitado. D: MOP dos basidiosporos. E: MEV do 

basidiosporo. F: MEV do eucapilicio.   

 

  



- 95 - 
Sousa, J.O. – o gênero Geastrum: ocorrência, chave taxonôica e descrição de novas espécies 

                 
 

Geastrum schweinitzii (Berk. e M.A. Curtis) Zeller, Mycologia 40(6): 649 (1948) 

Etimologia: Em referência ao micologista alemão Lewis David de Schweinitz.  

Descrição: Basidioma imaturo epígeo, branco amarelado (4A2), subgloboso a 

napiforme, 4–8 mm de largura × 4–12 mm de altura, com ápice umbunado, superfície 

tomentosa a rugosa, livre de incrustações, crescendo sobre subículo esbranquiçado com 

exsudato.   Basidioma expandido saculiforme, 9–10 mm de largura × 5–8 mm de altura 

(incluindo peristômio). Exoperídio aberto formando 5–6 raios, saculiformes, não 

higroscópicos. Camada micelial branco amarelada (4A2) a branco alaranjada (5A2), 

superfície cotonosa, levemente tomentosa, não incrustada. Camada fibrosa branco 

amarelada (4A1), superfície papirácea. Camada pseudoparenquimatosa laranja 

acinzentada (5B4), persistente. Endoperídio laranja acinzentado (5C3), globoso a 

subgloboso, 2–4 mm de altura (incluindo peristômio) × 4–5 mm largura, séssil, 

superfície glabra. Apófise e pedicelo ausentes. Peristômio finamente fimbriado, 

distintamente delimitado, afundado no endoperídio, delimitação marrom acinzentado 

(5C3), cônico (< 2mm), mais claro que o endoperídio. Gleba marrom acinzentada (8F3). 

Basidiosporos levemente amarronzados, globosos, 4,0-4,8 (5,1) × 4,0– 4,7 (5,0) μm [x = 

4,4 ± 0,2 × 4,3 ± 0,2, Qm = 1,01, n = 30], ornamentação inconspícua em MOP; 

densamente verrucoso em MEV; verrugas médias, levemente colunares, aplanadas no 

ápice; apículo reduzido, rodeado radialmente por verrugas. Basídios subglobosos a 

clavado, gutulado, 5-6 esterigmas. Eucapilícios amarronzados, de paredes espessas (>1 

μm), com 2,6–4,1 μm diam., superfície não incrustada, glabra, lúmen visível, 

ramificações ausentes. Camada micelial composta de hifas hialinas, de paredes finas 

espessas (< 1 μm), com 5,0–10,1 μm de diam., superfície não incrustada,  lúmen visível. 

Camada fibrosa formada por hifas hialinas, de paredes finas (< 1 μm), 5,1–7,6 μm de 

diam., superfície incrustada, lúmen visível. Camada pseudoparenquimatosa consiste de 

hifas hialinas a amareladas, de parede espessa (>1 μm), subglobosas a piriformes, 31,5–

47,3 × 23,4–38,7 μm.  

Habitat: Madeira em decomposição.   

Hábito: Crescimento gregário ou cespitoso.  

Material examinado: BRASIL– Paraíba, Areia, Parque Estadual Mata do Pau Ferro, 

Trilha do Cumbe, 6°57'51.91"S, 35°44'58.65"W, 629 m a. n. m., 15/VII/ 2013, col. 

Sousa, J.O. e Alfredo, D.S., JM35 (UFRN Fungos–2148). Trilha Engenho Triunfo, 06º 

58’ 23.2”S, 35º 44’ 24.3”, 611 m a. n. m., 18/VII/ 2013, col. Sousa, J.O. e Alfredo, D.S., 
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JM64 (UFRN Fungos–2149). Mamanguape, REBIO Guaribas, SEMA II, 25/VI/ 2014, 

col. Sousa, J.O.; Nascimento, Y.M.; Souza, E., JM90 (UFRN Fungos – 2302). JM92 

(UFRN Fungos – 2303). 

Distribuição: América do Sul – AGENTINA (DOMINGUEZ DE TOLEDO, 1989; 

WRIGHT e WRIGHT, 2005); BRASIL, estado do Amazonas (CABRAL et al., 2014b), 

Bahia (TRIERVEILER-PEREIRA et al., 2009), Pernambuco (KIMBROUGH et al., 

1994/1995; BASEIA et al., 2003; LEITE e BASEIA, 2007; TRIERVEILER-PEREIRA 

et al., 2011a), Rio Grande do Sul (CORTEZ et al., 2008), São Paulo (BASEIA et al., 

2003) Paraíba e Rio Grande do Norte (SOUSA et al., 2014c), São Paulo (Bononi et al., 

1981); VENEZUELA (DENNIS, 1970). América Central – COSTA RICA 

(CALONGE et al., 2005); CUBA (GUBE e PIEPENBRING, 2009); REPUBLICA 

DOMINICANA (GUBE e PIEPENBRING, 2009). América do Norte – MÉXICO 

(GUZMÁN, 1984) 

Observações: Caracteriza-se pelo crescimento lignícola sobre subículo, basidioma 

saculiforme pequeno (até 20 mm de largura), camada micelial tomentosa e peristômio 

fibriloso delimitado. Outras espécies do gênero Geastrum apresentam subículo. Esta 

característica, a qual é principalmente encontrada em espécies tropicais, caracteriza o 

subgênero Myceliostroma Henn. de acordo com Ponce de Léon (1968). Enquanto, de 

acordo com Zamora et al. (2014a), é uma das características da seção Myceliostroma, a 

qual agrupa as espécie Geastrum pleosporus, G. schweinitzii e G. velutinum. Outras 

espécies como G. argentinum, G. congolense Dissing e M. Lange, G. echinulatum, G. 

hirsutum e G. javanicum também apresentam subículo. Assim, entende-se que o 

subículo pode ser considerado uma homoplasia dentro do gênero, já que ocorre em 

diferentes seções em filogenia realizada por Zamora et al. (2014a). Morfologicamente, 

Geastrum argentinum, G. echinulatum, G. javanicum, G. hirsutum diferenciam-se de G. 

schweinitzii por apresentar basidiomas maiores, (até 75, 22, 40 mm de largura, 

respectivamente), enquanto G. congolense apresenta estipe sob o exoperídio e G. 

hirsutum possui pelos medindo até três milímetros no exoperídio (DISSING e LANGE, 

1962; CALONGE et al., 2005; BASEIA e CALONGE, 2006; SILVA et al., 2013; 

ZAMORA et al., 2013b). Geastrum schweinitzii apresenta distribuição panamericana, 

sendo este o primeiro registro para a vegetação de “Brejo de Altitude” da Paraíba.  
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Prancha 14. Geastrum schweinitzii. A: Basidiomas lignícolas crescendo sobre subículo. B: Basidioma 

expandido. C: Peristômio finamente fimbriado distintamente delimitado. D: Basidioma imaturo, seta = 

exoperídio tomentoso. E: MOP dos basidiosporos. F: MEV do basidiosporo.
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Geastrum setiferum Baseia, Mycotaxon 84:136 (2002).  

Etimologia: Em referência ao endoperídio com hifas setosas.  

Descrição: Basidioma imaturo não observado.  Basidioma expandido arqueado 33–46 

mm de altura (incluindo peristômio) × 29–46 mm de largura. Exoperídio aberto 

formando 4–6 raios, arqueados, não higroscópicos. Camada micelial cinza amarronzada 

(5C2) a marrom acinzentada (5D3), superfície metálica, papirácea, não incrustada, se 

desprendendo com a idade. Camada fibrosa branco alaranjada (5A2) a laranja pálida 

(5A3), superfície papirácea. Camada pseudoparenquimatosa marrom (6E4) a marrom 

acinzentada (6F3), distintamente rimosa, persistente. Endoperídio marrom escuro (7F4), 

marrom acinzentado (6E3) a marrom escuro (7F4), depresso globoso a subgloboso, 13 

mm de altura (incluindo peristômio) × 15 mm largura, pedicelado, superfície setosa. 

Apófise proeminente ou discreta, concolor com o endoperídio. Pedicelo curto (< 1 mm), 

mais claro que endoperídio. Peristômio finamente sulcado, tornando–se fibriloso a 

lacerado com a idade, não delimitado, cônico (até 3 mm de altura), 58-61 sulcos, 

concolor com o endoperiídio. Gleba marrom escura (7F4) a marrom acinzentada (7F3). 

Basidiosporos marrom escuro, globosos a subglobosos, 2,6–4,1 (4,4) × 2,6–4,1 (4,4) μm 

[x = 3,7 ± 0,4 × 3,7 ± 0,4, Qm = 1,04, n = 30], ornamentação não evidente em MOP, 

verrucoso em MEV; verrugas curtas, cilíndricas, aplanadas ou arredondas no ápice; 

apículo reduzido, rodeado por processos colunares. Eucapilícios marrom escuros, de 

paredes retas, finas (<1 μm), com 3,8–5,0 μm de diam., superfície incrustada, escamosa, 

lúmen visível, ramificações ausentes. Camada micelial composta de hifas amareladas, 

de paredes finas (< 1 μm), com 1,4–3,6 μm diam., superfície não incrustada,  lúmen 

visível, com ramificações. Camada fibrosa formada por hifas hialinas a amareladas, de 

paredes finas (<1 μm), com 5,0–8,2 μm de diam., superfície incrustada, lúmen não 

visível. Camada pseudoparenquimatosa consiste de hifas hialinas a amareladas, de 

parede fina (<1 μm), subglobosas, globosas, piriformes a alongadas, 6,1–14,1 μm diam. 

× 6,6–16,4 μm de altura, Endoperídio composto de setas cimbiformes, com ápice em 

forma de gancho, 50,9−125,2 × 5,8−14,5 μm, lúmen evidente, coloração marrom 

escuro.    

Habitat: Solo argiloso coberto por liteira.   

Hábito: Crescimento solitário. 

Material examinado: BRASIL– Paraíba, Areia, Parque Estadual Mata do Pau Ferro, 

Trilha Engenho Triunfo, 06º 59’ 44” S, 35º 44’ 42.1” W, 586 m a. n. m., 17/VII/ 2013, 
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col. Sousa, J.O., JM54 (UFRN Fungos–2150). Trilha do Cumbe, 21/VII/2014, col. 

Sousa, J.O.; Alfredo, D.S.; Souza, E.J., JM125 (UFRN Fungos–2304). Trilha Rio Pitu, 

06º 58’ 26.7” S, 35º 44’ 13.2” W, 594 m a. n. m., 22/VII/2014, col. Sousa, J.O.; 

Alfredo, D.S.; Souza, E.J., JM136 (UFRN Fungos–2305). 

Distribuição: América do Sul – ARGENTINA (CASTIGLIA et al., 2013); BRASIL, 

Estado da Paraíba (LEITE et al., 2007; SOUSA et al., 2014c) Pernambuco (BASEIA e 

MILANEZ, 2002; BASEIA et al., 2006), Rio Grande do Norte (SOUSA et al., 2014c) e 

São Paulo (BASEIA e MILANEZ, 2002).  

Observações: Geastrum setiferum é caracterizada pelo peristômio sulcado, endoperídio 

com setas cimbiformes e basidiosporos pequenos (x = 3,7 μm). De acordo com Zamora 

et al. (2014a), esta espécie compõe junto a Geastrum fornicatum a seção Fornicata, 

ambas possuem endoperídio pedicelado com hifas protuberantes e peristômio não 

delimitado, mas G. fornicatum, de acordo com sua morfologia, distingue-se por 

apresentar basidioma fornicado e basidiosporos maiores (até 5 μm diam.). Geastrum 

rufescens, G. hieronymi e G. welwitschii Mont. também apresentam hifas protuberantes 

no endoperídio, porém essas hifas não são setas cimbiformes e os basidiosporos dessas 

espécies são maiores (até 5,6; 4,8 e 5,5 μm, respectivamente) (SUNHEDE, 1989, 

BATES, 2004). Macromorfologicamente, G. setiferum lembra G. lloydianum, o qual se 

distingue por apresentar peristômio fortemente cônico, endoperídio negro, asperulado e 

basidiosporos maiores (x = 5,6 μm) (SOUSA et al., 2014c). Outra espécie que pode ser 

confundida a primeira vista é Geastrum entomophilum, contudo se diferencia por possui 

peristômio fibriloso, endoperídio recoberto por hifas vermiformes e ausência de 

pedicelo (FAZOLINO et al., 2008). Geastrum violaceum também apresenta 

basidiosporos pequenos e peristômio sulcado não delimitado como G. setiferum, 

entretando essas espécies podem ser facilmente distinguidas pelo fato de G. violaceum 

apresentar uma distinta coloração lilás a rosada na sua camada pseudoparenquimatosa, 

além de não possuir apófise ou pedicelo (KUKAR e PAPINUTII, 2009; SOUSA et al., 

2014b). Geastrum setiferum tem distribuição restrita a região Neotropical, sendo este 

um primeiro registro para vegetação de “Brejo de Altitude”. 
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Prancha 15. Geastrum setiferum. A; Basidioma expandido. B: Peristômio finamente sulcado. C; 

Superfície endoperidial setosa. D: MOP da hifa endoperidial cimbiforme. E: MOP dos basidiosporos. F: 

MEV dos basidiosporos. 
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Geastrum triplex Junghun Tijdschr. Nat. Gesch. Physiol. 7: 287 (1840). 

Etimologia: Em referência a camada pseudoparenquimatosa que se desprende ao redor 

do endoperídio adquirindo um aspecto de “colar”, o qual promove a formação de três 

distintas camadas. 

Descrição: Basidioma imaturo epígeo, marrom oliva (4D4), subgloboso, 19–20 mm de 

altura × 14–18 mm de largura, com ápice umbunado superfície papirácea, levemente 

escamosa, não incrustada, com rizomorfo aderido. Basidioma expandido saculiforme a 

arqueado, 8–18 mm de altura (incluindo peristômio) × 19–35 mm de largura, com base 

côncava. Exoperídio aberto formando 5–7 raios, triangulares, revolutos, se enrolando 

abaixo do basidioma, não higroscópicos. Camada micelial marrom oliva (4D4) a 

amarelo esverdeada (4B3), superfície papirácea, levemente escamosa, não incrustada, 

persistente, se desprendendo com a idade. Camada fibrosa branco alaranjada (5A2), 

superfície papirácea. Camada pseudoparenquimatosa laranja amarronzada (5C3), bronze 

(5E5) a marrom (6E5), formando colar proeminente em alguns baisidomas, persistente, 

se desprendendo a partir da base dos raios. Endoperídio marrom acinzentado (6D3; 

6E3) a marrom (6F4; 6D3), depresso globoso, 6–13 mm de altura (incluindo 

peristômio) × 11–19 mm largura, séssil, superfície glabra. Apófise e pedicelo ausentes. 

Peristômio finamente fimbriado, distintamente delimitado, delimitação negro (6F3) a 

marrom escuro (6F4), mamiforme a cônico (<1 mm de altura), concolor ou mais claro 

que o endoperídio. Gleba marrom escura (7F4) a marrom (6E4). 

Basidiosporos amarronzados, globosos a subglobosos, 5,4–6,4 × 5,0–6,3 μm [x = 5,9 ± 

0,3 × 5,7 ± 0,3, Qm = 1,02, n = 30], ornamentação conspícua em MOP, densamente em 

MEV; verrugas médias a longas, colunares, aplanadas no ápice. Eucapilícios 

amarronzados, de paredes finas (<1 μm), com 3,2–6,7 μm diam., superfície incrustada, 

fortemente verrucosa, lúmen visível, ramificações ausentes. Camada micelial composta 

de hifas hialinas a amareladas, de paredes finas (< 1 μm), com 2,5–7,6 μm diam., 

superfície não incrustada,  lúmen visível, com ramificações, septadas, com grampos de 

conexão. Camada fibrosa formada por hifas amareladas, de paredes fina (<1 μm), com 

3,8–6.3 μm diam., superfície não incrustada, lúmen visível. Camada 

pseudoparenquimatosa consiste de hifas hialinas, de parede fina (<1 μm), subglobosas, 

piriformes, oblongas a ovaladas, 25,5–74,9 × 21,5–63,5 μm.  

Habitat: Solo argiloso coberto por liteira.   

Hábito: Crescimento solitário, gregário ou cespitoso. 
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Material examinado: BRASIL – Paraíba, Areia, Parque Estadual Mata do Pau Ferro, 

Trilha Boa Vista, 6º57 52"S, 35º 44' 58"W, 630 m a. n. m., 16/VII/2013, col. Sousa, 

J.O.; Alfredo, D.S.; Lavor, P.R., JM43 (UFRN Fungos–2151). Trilha Engenho Triunfo, 

06º59’05.22”S, 35º44’39.4” W, 584 m a.n.m., 23/VII/2014, col. Sousa, J.O.; Alfredo, 

D.S.; Souza, E.J., JM154 (UFRN Fungos–2306) 

Distribuição: África − CONGO (DINSSING e LANGE, 1962), África do Sul 

(BOTTOMLEY, 1948); América Central – COSTA RICA (CALONGE et al., 2005); 

América do Norte − ESTADOS UNIDOS (BATES, 2004); MÉXICO (COKER E 

COUCH, 1928; ESQUEDA- VALLE et al., 2000; ESQUEDA et al., 2003, 2009; 

MORENO et al., 2010); CUBA (GUBE e PIEPEBRING, 2009), GUATEMALA 

(ARZÚ et al., 2012); REPLÚBICA DOMINICANA (GUBE e PIEPEBRING, 2009). 

América do Sul – ARGENTINA (SOTO e WRIGHT, 2000; WRIGHT e ALBERTÓ, 

2006); BRASIL, estado do Amazonas (CABRAL et al., 2014a); Ceará, (SOUSA et al., 

2014a, 2014c), Paraíba (SOUSA et al., 2014c), Rio Grande do Norte (LEITE e 

BASEIA, 2007), Pernambuco (TRIERVEILER-PEREIRA et al., 2011a; DRECHSLER-

SANTOS et al. 2008), Rio Grande do Sul (RICK, 1961), Paraná ( de MEIJER, 2006), 

Santa Catarina (SOBESTIANSKY, 2005), São Paulo (BASEIA et al., 2003); 

VENEZUELA (DENNIS, 1970; COKER e COUCH, 1928); PARAGUAI (GUBE e 

PIEPEBRING, 2009). Ásia− CHINA (LIU, 1984); Europa – ESPANHA (CALONGE, 

1998), HUNGRIA (SUNHEDE, 1989), INGLATERRA (PEGLER et al.,1995); Havaí 

(HEMMES e DESJARDIN, 2011); Oceania – AUSTRÁLIA (GRGURINOVIC, 1997), 

NOVA ZELÂNDIA (CUNNINGHAM, 1944). 

Observações: Esta espécie é caracterizada por apresentar um proeminente “colar” 

formando pela camada pseudoparenquimatosa, peristômio fibriloso delimitado, 

basidiomas robustos (até 150 mm), camada micelial escamosa formada por hifas 

ramificadas e com grampos de conexão. Geastrum triplex se assemelha 

morfologicamente a G. melanocephalum, por ambos apresentarem colar ao redor do 

endoperídio e camada micelial escamosa, como também são próximo filogeneticamente, 

porém G. melanocephalum se diferencia por apresentar endoperídio efêmero e pedicelo 

(KASUYA et al., 2012).  Outras espécies em Geastrum apresentam colar formando pela 

camada pseudoparenquimatosa, como G. fimbriatum, G. morganii e G. litchiforme, 

porém a primeira distingue-se por apresentar peristômio não delimitado e camada 

micelial incrustada, a segunda possui peristômio sulcado não delimitado, enquanto a 

última possui camada micelial efêmera com tufos piramidais e peristômio não 
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delimitado. Esta espécie é cosmopolita, sendo este o primeiro registro para o estado da 

Paraíba.  

Prancha 16. Geastrum triplex. A: Basidiomas expandidos. B: Peristômio finamente fimbriado 

distintamente delimitado. C: MOP da camada micelial, setas: grampos de conexão. D: MOP dos 

basidiosporos e eucapilícios. E: MEV do basidiosporo. F: MEV do capilício. 
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Geastrum violaceum Rick, Brotéria 5: 26 (1906). 

Etimologia: Em referência a coloração lilás do exoperídio e endoperídio. 

Descrição: Basidioma imaturo epígeo, marrom avermelhado (9E4), piriforme, 13 mm 

de altura × 7 mm de largura, superfície papirácea, não incrustada. Basidioma expandido 

saculiforme, 12–25 mm de altura (incluindo peristômio) × 9–26 mm de largura, com 

rizomorfas aderidas. Exoperídio aberto formando 6–9 raios, revolutos, recurvados sob o 

basidioma, não higroscópicos, pedicelado. Camada micelial roxo escura (14F4) a 

magenta acinzentada (13E4), superfície papirácea a cotonosa, não incrustada, 

persistente, com ranhuras longitudinais nos raios. Camada fibrosa branco amarelada 

(4A2), superfície papirácea. Camada pseudoparenquimatosa vermelho acinzentada 

(12D5) quando fresco, magenta acinzentada (13E5) a magenta escura (13F4) quando 

seco, glabra, formando colar em alguns baisidomas, persistente. Endoperídio marrom 

violeta (10F8) quando fresco, marrom acinzentado (10F3) quando seco, subgloboso a 

piriforme, 5–17 mm de altura (incluindo peristômio) × 5–12 mm largura, séssil, 

superfície glabra. Apófise e pedicelo ausentes. Peristômio irregularmente sulcado, 

tornando–se lacerado a fibriloso com a idade, não delimitado, cônico (até 2 mm de 

altura), 4–9 sulcos, mais claro que o endoperídio. Gleba cinza amarronzada (5C2). 

Basidiosporos amarronzados, globosos a subglobosos, 2,9–3,1 × 2,7–3,0 μm [x = 3,1 ± 

0,2 × 3,0 ± 0,2, Qm = 1,02, n = 30], ornamentação inconspícua em MOP, finamente 

verrucoso em MEV; verrugas curtas, com ápice arredondado; apículo evidente, 

margeado por verrugas curtas. Eucapilícios amarronzados, de paredes retas e espessas 

(> 1 μm), com 4,6–7,1 μm de diam., superfície levemente incrustada, lúmen visível, 

ramificações ausentes. Camada micelial composta de hifas hialinas, de paredes sinuosas 

e finas (< 1 μm), com 2,9–4,6 μm de diam., superfície não incrustada,  lúmen visível 

com coloração rosada, com ramificações. Camada fibrosa formada por hifas hialinas, de 

paredes sinuosas, com 3,7–5,2 μm de diam., superfície levemente incrustadas, lúmen 

não visível,  . Camada pseudoparenquimatosa consiste de hifas hialinas com granulos 

rosados, de com parede espessa (>1 μm), globosas, subglobosas, piriformes a ovaladas, 

47,0–82,1 × 37,4–57,0 μm.  

Habitat: Solo argiloso coberto por liteira. 

Hábito: Crescimento gregário ou solitário. 

Material examinado: BRASIL – Paraíba, Areia, Mata do Pau Ferro, Trilha do Cumbe, 

15/ VII/2013, col. Sousa, J.O.; Alfredo, D.S.; Lima, R.A., JM31 UFRN Fungos–2117. 



- 105 - 
Sousa, J.O. – o gênero Geastrum: ocorrência, chave taxonôica e descrição de novas espécies 

                 
 

21/ VII/ 2014, col. Sousa, J.O.; Alfredo, D.S.; Souza, E.J., JM126 (UFRN Fungos –

2307). Trilha Engenho Triunfo, 06º 58’ 51.5” S, 35º44’ 43.5” W, 600 a.s.l, 18/VII/ 

2013, col. Sousa, J.O., JM56 (UFRN Fungos–2118). 

Distribuição: América do Sul – BRASIL, Estado do Rio Grande do Sul (RICK, 1961, 

TRIERVEILER–PEREIRA e SILVEIRA, 2012), Paraíba (SOUSA et al., 2014b); 

ARGENTINA (KUHAR e PAPPINUTI, 2009).  

Observações: Geastrum violaceum desvia-se do padrão de cor do gênero Geastrum, 

que varia entre preto a avermelhado, sendo claramente distinguida das demais espécies 

do gênero Geastrum por apresentar exoperídio e endoperídio rosados a magenta. Além 

disso, outras características distintivas são: peristômio não delimitado irregularmente 

sulcado, basidioma saculiforme, endoperídio séssil e basidiosporos pequenos (x = 3.1) 

(LLOYD 1907; KUHAR e PAPINUTII 2009; TRIERVEILER-PEREIRA e SILVEIRA 

2012; SOUSA et al., 2014b). Segundo Rick (1961), autor do protólogo desta espécie, 

Geastrum violaceum distingue-se de G. saccatum apenas pela coloração rosada do 

exoperídio. No entanto, G. saccatum pode ser diferenciada ainda pelo peristômio 

fibriloso delimitado e esporos maiores (4,5-6 μm) (SUNHEDE, 1989; KUHAR e 

PAPINUTII 2009). Geastrum morganii e G. violaceum são espécies muito próximas 

morfologicamente e filogeneticamente, ambos apresentam basidioma saculiforme, 

peristômio irregularmente sulcado não delimitado, camada micelial livre de incrustações 

e endoperídio séssil (ZAMORA, et al. 2013a, 2014a), porém G. morganii pode ser 

facilmente distinguida pelo exoperídio amarronzado e basidiosporos maiores (4,5-6 μm) 

(SUNHEDE, 1989; SOUSA et al., 2014b, 2014d). Outra espécie próxima é Geastrum 

elegans, as qual se diferencia pelo peristômio regularmente sulcado delimitado e 

basidiosporos maiores (5–6 μm) (SUNHEDE, 1989). Até o presente momento esta 

espécie tinha sua ocorrência restrita a florestas subtropicais da América do Sul, sendo 

este o primeiro registro de Geastrum violaceum para uma floresta tropical no domínio 

Semiárido e a primeira ocorrência para o Nordeste do Brasil. 
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Prancha 17. Geastrum violaceum. A-B: Basidioma expandido. C: Hifas da camada 

pseudoparenquimatosa em MOP (com paredes espessas). D: Hifas da camada micelial em MOP. E-F: 

Basidiosporos em MEV. 
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Geastrum xerophilum Long ex Desjardin, Pacific Science 65:493 (2011) 

Etimologia: Em referência ao hábito xerófito em que esta espécie normalmente ocorre. 

Descrição: Basidioma imaturo não observado. Basidioma expandido saculiforme a 

arqueado, 5–11 mm de altura (incluindo peristômio) × 5–17 mm de largura. Exoperídio 

aberto formando 6–11 raios, arqueados a involutos, se enrolando sob o endoperídio, 

algumas vezes quebrados, semi-higroscópicos. Camada micelial marrom (6E5) a laranja 

acinzentada (5B4), superfície papirácea a cotonosa, incrustada com sedimentos, 

persistente. Camada fibrosa branco alaranjada (5A2) a laranja amarronzada (5C5), 

superfície papirácea. Camada pseudoparenquimatosa marrom escura (6F6) a marrom 

(6E6), rimosa, persistente. Endoperídio laranja pálido (5A3), cinza alaranjado (5B2) a 

cinza amarronzado (6D6), drepesso globoso a subgloboso, 2–7 mm de altura (incluindo 

peristômio) × 4–12 mm de largura, pedicelado, superfície furfurácea se tornando glabro 

com a idade. Pedicelo reduzido (< 1 mm), mais claro que o endoperídio. Apófise 

ausente. Peristômio sulcado, tornando–se lacerado com a idade, não delimitado, cônico 

(até 2.5 mm de altura), 14–35 sulcos, mais escuro que o endoperídio. Gleba marrom 

acinzentada (5F3) a marrom amarelada (5E5). 

Basidiosporos amarelados, globosos a subglobosos, 4,8–6,3 × 4,6–6,3 μm [x = 5,3 ± 0,4 

× 5,3 ± 0,4 μm, Qm= 1,02, n = 30], ornamentação evidente em MOP, densamente 

verrucoso em MEV; verrugas cônicas, truncadas. Eucapilício amarelados, de paredes 

sinuosas, com 3.0–5.0 μm diam., superfície livre de incrustações, glabra, lúmen não 

visível, não ramificado. Camada micelial composta de hifas hialinas a amareladas, de 

paredes sinuosas e finas (<1 μm), com 2,0–4,5 μm diam., superfície não incrustada, 

lúmen não visível, com ramificações. Camada fibrosa formada por hifas hialinas a 

amarronzadas, de paredes retas a sinuosas, com 2,0–6,1 μm diam., superfície não 

incrustada, lúmen visível ou não. Camada pseudoparenquimatosa consiste de hifas 

hialinas a amareladas, de parede fina (< 1 μm), alongadas a ovaladas, 12,9–47,9 × 9–28 

μm. 

Hábitat: Solo arenoso. 

Hábito: Crescimento gregário. 

Material examinado: BRASIL– Pernambuco, Buíque, Parque Nacional Vale do 

Catimbau, 21/VII/ 2007, col. Ottoni, T.B.S. (UFRN Fungos – 334), (UFRN Fungos – 

356 (UFRN Fungos– 1273), (UFRN Fungos– 1275). 08º30’21” S, 37º17’22” W, 949 

a.s.l, 22/VII/2007, col. Ottoni, T. B. S. (UFRN Fungos– 944). 08º30’34”S, 37º16’50”W, 
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969 a.s.l, 23/VII/ 2007, col. Ottoni, T. B. S. (UFRN Fungos– 943); 23/VII/ 2007, col. 

Ottoni, T. B. S. (UFRN Fungos– 1279). 

Distribuição: América do Norte– ESTADOS UNIDOS (PONCE DE LÉON 1968, 

BATES, 2004); MÉXICO (ESQUEDA-VALLE et al. 1995, 2000; ESQUEDA et al., 

2003, 2009, MORENO et al. 2010); América do Sul– BRASIL, Estado do Rio Grande 

do Norte (SILVA et al. 2011), Pernambuco (SOUSA et al., 2014b); Europa – 

ESPANHA (JEPPSON et al. 2013); Havaí – (SMITH e PONCE DE LÉON, 198; 

GILBERTSON, et al. 2001, HEMMES e DESJARDIN, 2011). 

Observações: Geastrum xerophilum apresenta como principais características 

peristômio sulcado não delimitado, raios involutos sob endoperídio, camada micelial 

fortemente incrustada com sedimentos e endoperídio furfuráceo pedicelado. 

Morfologicamente, esta espécie é semelhante à Geastrum campestre e Geastrum 

kotlabae, ambos apresentam peristômio sulcado, basidioma imaturo hipógeo e 

exoperídio incrustado com sedimentos. Entretanto, G. campestre e G. kotlabae 

diferenciam-se de G. xerophilum por possuírem raios fortemente higroscópicos e 

endoperídio verrucoso (SUNHEDE, 1989; BATES, 2004; SOUSA et al., 2014b). Outra 

espécie próxima é Geastrum arenarium, ambos apresentam exoperídio incrustado com 

sedimentos e raios involutos, mas G. arenarium se distingue por apresenta peristômio 

fibriloso delimitado (BATES, 2004; KUHAR et al., 2012a). Geastrum hieronymi pode 

ser confundido com G. xerophilum a primeira vista, já que são espécies hipógeas 

quando imaturas, ou seja, apresentam camada micelial incrustada e geralmente seus 

raios estão enrolados sob o endoperídio, contudo podem ser facilmente distinguidas por 

G. hieronymi apresentar peristômio fibriloso.  A maior parte das espécies do gênero 

Geastrum não apresentam um habitat particular de ocorrência, porém, G. xerophilum 

tem como característica distintiva: sua ocorrência restrita a ambientes secos (SUNHDE, 

1989; SILVA et al., 2011; JEPPSON et al., 2013). Este é o primeiro registro para a 

região Semiárida do estado de Pernambuco e o segundo registro da espécie para a região 

Neotropical. 
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Prancha 18.  Geastrum xerophilum. A-B: Basidioma expandido. C: Peristômio sulcado não delimitado. 

MOP dos basidiosporos. E: MEV do basidiosporo. F: MEV do capilício. 
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Geastrum sp. 1  

Descrição: Basidioma imaturo epígeo, marrom claro (5D4), napiforme a citriciforme, 

5–8 mm de altura × 4–6 mm de largura, ápice umbunado superfície densamente 

tomentosa a rugosa com a idade, não incrustada com sedimentos, rizomorfo presente, 

com subículo. Basidioma expandido saculiforme, 5–7 mm de altura × 7–9 mm de 

largura. Exoperídio aberto formando 5–6 raios, saculiformes, triangulares, não 

higroscópicos. Camada micelial marrom clara (5D4), superfície rugosa, papirácea, não 

incrustada com sedimentos, persistente. Camada fibrosa branca amarelada (4A2), 

superfície papirácea. Camada pseudoparenquimatosa marrom clara (6D4), não rimosa, 

persistente. Endoperídio cinza amarronzado (6D2), drepresso globoso, 3–4 mm de 

largura × 3–5 mm de altura, séssil, superfície glabra. Pedicelo ausente. Apófise ausente. 

Peristômio fibriloso, delimitado, mamiforme (< 1 mm de altura), afundado no 

endoperídio, mais claro que o endoperídio. Gleba a marrom (6E4). 

Basidiosporos amarelados, subglobosos, 4,4–5,9 × 4,2–5,3 μm [x = 4,9 ± 0,4 × 4,7 ± 0,3, 

Qm = 1,07, n = 30], ornamentação inconspícua em MOP, verrucoso em MEV; verrugas 

médias a curtas, levemente colunares, arredondas ou aplanadas no ápice; apículo 

reduzido, rodeado por processos colunares. Basídios subglobosos a clavados, 4,5–21,4 × 

3–6,6 μm, 3-5 esterigmas, marrom amarelados em KOH 5%. Eucapilício 2,2–4,4 μm 

diam., paredes espessas (>1 μm), superfície com incrustações, lúmen visível, com 

ramificações, marrons escuros. Camada micelial composta de hifas hialinas a 

amareladas, de paredes finas (<1 μm), com 2,8–4,8 μm diam., superfície  incrustada, 

lúmen visível, ramificações ausentes. Camada fibrosa formada por hifas hialinas, de 

paredes retas, com 4,6–8,7 μm diam., superfície não incrustada, lúmen não visível. 

Camada pseudoparenquimatosa consiste de hifas amarronzadas, de parede fina (< 1 

μm), subglobosas a piriformes, 29,4–53,2 × 22,5–40,5 μm. Subículo composto de hifas 

dextrinóides ou amarronzadas em KOH 5%, finas, 0,9–1,2 μm diam., sinuosas,. 

Habitat: Madeira em decomposição.  

Hábito: Crescimento gregário ou cespitoso.  

Material examinado: Brasil, Paraíba, Areia, Mata do Pau Ferro, Trilha do Cumbe, 

06º59’ 19.2” S, 35º44’ 49.7” W, 589 m a. n. m., 15/VII/ 2013, Sousa, J.O.; Alfredo, 

D.S.; Lima, R.A., JM36, (UFRN Fungos–2308). 

Distribuição: América do Sul – BRASIL, estado da Paraíba. 
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Observações: É caracterizada pelos basidiomas com hábito lignícola, presença de 

subículo esbranquiçado que se estende pelo substrato, basidioma saculiforme, camada 

pseudoparenquimatosa avermelhada, peristômio fibriloso delimitado e basidiosporos 

subglosos a quase elipsoides (Qm = aprox.. 1,1) com diâmetro entre 4,4–5,9 μm. Os 

basidiosporos encontrados nos espécimes analisados podem ser comparados aos de G. 

ovalisporum, contudo esta espécie é claramente distinguida por apresentar endoperídio 

pruinoso pedicelado e basidioma arqueado (CALONGE et al., 2000). Espécies do 

gênero Geastrum com características macromorfológicas muito similares a Geastrum 

sp. 1 são Geastrum schweinitzii, G. pleosporus, G. javanicum e G. echinulatum, todas 

são lignícolas, crescem sobre subículo, têm peristômio fibriloso e basidioma geralmente 

saculiforme. Apesar de também apresenta basidioma pequenos (até 20 mm de largura), 

G schweinitzii, se distingue de Geastrum sp. 1 por apresentar camada 

pseudoparenquimatosa laranja acinzentada e basidiosporos globosos (Qm = 1,01) 

menores (até 4,8 μm) (BASEIA et al., 2003; CORTEZ et al., 2008a). Enquanto G. 

pleosporus, mesmo também apresentando camada pseudoparenquimatosa avermelhada, 

se diferencia pela morfologia dos basidiosporos, os quais apresentam ornamentação 

muito curta e dispersa, além de formas diversas, como: reniforme, cilíndricos, elipsoides 

e ovoides (DOUANLA-MELI et al., 2005). Adicionalmente, G. javanicum pode ser 

diferenciado por apresentar basidiomas maiores (> 20 mm de largura) e camada micelial 

coriácea efêmera (CALONGE et al., 2005; SOUSA et al., 2014c). Enquanto, G. 

echinulatum, distingue-se pelo exoperídio com hifas aculeadas, peristômio não 

delimitado e basidiomas também maiores (> 20 mm de largura) (SILVA et al., 2013).  

Devido a proximidade morfológica de Geastrum sp. 1 com as espécie acima 

relacionadas, é necessário a realização de um estudo a nível molecular para obter 

maiores informações sobre a espécie, e assim inferir se tratar-se de uma espécie nova ou 

uma variação morfológica populacional das espécies citadas anteriormente.  
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Prancha 19. Geastrum sp. A: Basidiomas ligniícolas crescendo sobre subículo, seta = subículo. B: 

Basidioma expandido. C: Basidioma imaturo. D: MOP dos basidiosporos. E-F: MEV dos basidiosporos. 
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7.2.1. Novas espécies 

Geastrum magnosporum J.O. Sousa, B.D.B. Silva e Baseia, sp. nov. 

Etimologia: em referência ao tamanho acima da média que os basidiosporos desta 

espécie podem alcançar.  

Diagnose: Unexpanded basidioma hypogeous, small, 7 mm tall × 6 mm wide, surface 

encrusted with sand. Expanded basidioma saccate to arched, 6–16 mm tall ×10–19 mm 

wide. Peristome fibrillose, non-delimitated. Exoperidium splitting into 6-8 rays; 

nonhygroscopic. Basidiospores globose, 6.0–8.3 (8.7) μm, densely verrucose, warts 

columnar, long, truncate apex. 

Descrição: Basidioma imaturo hipógeo, branco alaranjado (5A2), subgloboso a 

irregular, 7 mm de altura × 6 mm de largura, superfície papirácea a cotonosa, totalmente 

incrustada com sedimentos. Basidioma expandido saculiforme a arqueado, 6–16 mm de 

altura (incluindo peristômio) × 10–19 mm de largura. Exoperídio aberto formando 6–8 

raios, arqueados, revolutos ou algumas vezes involutos, recurvados sob o endoperídio, 

não higroscópicos. Camada micelial branco amarelada (4A2), superfície papirácea a 

cotonosa, totalmente incrustada com sedimentos, persistente ou se desprendendo 

irregularmente. Camada fibrosa branco alaranjada (5A2), superfície coriácea. Camada 

pseudoparenquimatosa marrom escura (7F4; 6F4), rimosa, não persistente em alguns 

basidiomas. Endoperídio cinza alaranjado (6B2), depresso globoso a subgloboso 3–5 

mm de altura × 6–9 mm largura (incluindo peristômio), sub-séssil, superfície 

furfurácea,. Apófise ausente ou inconspícua. Pedicelo ausente ou muito curto (até 0,6 

mm). Peristômio fimbriado, tonando-se fibriloso com a idade, não delimitado ou 

fracamente delimitado, aplanado a mamiforme (< 1 mm), mais claro ou concolor com o 

endoperiídio Columela circula, central, branca (4A1). Gleba marrom acinzentada (5F3) 

Basidiosporos amarronzado a amarelados, globosos a subglobosos, 6,0–8,3 (8,7) × 6,0–

8,3 (8,7) μm [x = 6,8 ± 0,7 × 6,9 ± 0,7, Qm = 1,02, n = 30], ornamentação evidente em 

MOP, densamente verrucoso em MEV; verrugas longas (até 1,3 μm de altura), 

truncadas; apículo reduzido. Basídios clavados a piriformes, 19,1–24,5 × 8,8–6,3 μm, 

2–3 esterigmas. Eucapilícios amarronzadas, de paredes finas (< 1 μm), com 2,2–5,0 μm 

diam., superfície incrustada, lisa, lúmen visível, ramificações ausentes. Camada micelial 

formada por hifas amareladas, de paredes finas (< 1 μm), com 2,1–2,5 μm diam., 

superfície não incrustada, lúmen não evidente, ramificações ausentes. Camada fibrosa 

formada por hifas hialinas, de paredes espessas (> 1 μm), com 3,7–6,4 μm diam., 
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superfície incrustada,  lúmen visível. Camada pseudoparenquimatosa consiste de hifas 

amarronzadas, de parede espessa (> 1 μm), subglobosas, piriformes a ovoides, 30,6–

62,8 × 27,2–46,7 μm.  

Habitat: Solo arenoso. 

Hábito: Crescimento gregário ou solitário. 

Material examinado: BRASIL – Paraíba, Mamanguape, REBIO Guaribas, SEMA II, 

6°44'32.1"S 35°08'25.8"W, 150 m a. n. m., 11/VII/ 2013, col. Sousa, J.O.; Silva, 

B.D.B.; Rodrigues, A.C.; Cruz, R.H.S.F., JM16 (UFRN Fungos–2309). 27 /VII/ 2012, 

col. Silva, B.D.B.; Sousa, J.O.; Sulzbacher, M.A., (UFRN Fungos–2310). 12 /IX/ 2012, 

col. Silva, B.D.B.; Sousa, J.O.; Sulzbacher, M.A., JM67 (UFRN Fungos–2311). 

26/VI/2014, col. Sousa, J.O.; Nascimento, Y.M.; Mendonça, N., JM110 (UFRN 

Fungos–2312). 

Distribuição: América do Sul – BRASIL, estado da Paraíba. 

Observações: Geastrum magnosporum se caracteriza por apresentar basidiomas 

pequenos (até 19 mm de largura), exoperídio totalmente incrustado com sedimentos, 

endoperídio furfuráceo com curto pedicelo (até 0,6 mm), peristômio fibriloso e 

basidiosporos grandes, com até 8,3 μm de diâmetro.  Esta espécie, a primeira vista, 

lembra G. floriforme, porém a última apresenta raios fortemente higroscópicos, 

cobrindo o endoperídio, basidiomas maiores (até 40 mm de largura), endoperídio séssil 

e basidiosporos menores, medindo até 7 μm diam., com verrugas truncadas (com até 0,6 

μm de altura) (SUNHEDE, 1989; CALONGE, 1998). Outra espécie com 

macromorfologia muito similar é Geastrum arenarium, contudo esta espécie apresenta 

peristômio delimitado, raios higroscópicos e basidiosporos menores (até 4,0 μm). 

Geastrum hieronymi e G. minimum também podem ser confundidos com G. 

magnosporum, porém ambos apresentam pedicelo maior e basidiosporos menores (até 

4,8 μm e 6,4 μm, respectivamente) (BATES, 2004; KUHAR et al., 2012a). Assim, 

como Geastrum magnosporum, Geastrum campestre possui basidiosporos grandes (com 

até 8 μm), porém esta espécie diferencia-se pelos basidiomas maiores (até 36 mm de 

largura), endoperídio verrucoso e peristômio sulcado delimitado (SUNHEDE, 1989; 

BATES, 2004). Geastrum platense é outra espécie com basidiosporos chegando a 8 μm 

diam., a qual também se assemelha pela camada micelial incrustada e peristômio 

fibriloso não delimitado. Contudo, pode se diferenciar pelo endoperídio séssil, raios 

higroscópicos e basidiomas maiores (até 26 mm de largura) (SOTO e WRIGHT, 2000). 
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Prancha 20. Geastrum magnosporum. A: Basidioma expandido com raios revolutos. B: Basidioma 

expandido com raios arqueados. C:Peristômio fibriloso não delimitado. D: MOP dos basidiosporo. E-F: 

MEV dos basidiosporos. 
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Geastrum pusillupilosum J.O Sousa e Baseia, sp. nov.  

Etimologia: Em referência ao tamanho minúsculo do basidioma e ao exoperídio com 

pelos.  

Diagnose: Unexpanded basidioma epigeous, very small, 4–6 mm tall × 3–7 mm wide, 

surface densely covered by short hairs (up to 1 mm high). Expanded basidioma saccate, 

4–7 mm tall × 6–11 mm wide. Peristome fibrillose, delimitated. Exoperidium splitting 

into 5-6 triangular rays; nonhygroscopic. Basidiospores globose, 5–6.8 μm, densely 

verrucose, warts columnar with plane tips. 

Descrição: Basidioma imaturo epígeo, amarelo acinzentado (4B4), marrom amarelado 

(5D5) a marrom (5F4), subgloboso a globoso, 4–6 mm de altura ×3–7 mm de largura, 

superfície densamente pilosa, pelos curtos (< 1 mm), não incrustada, subículo sob 

alguns basidiomas, rizomorfo aderido. Basidioma expandido saculiforme 4-7 mm de 

altura (incluindo peristômio) × 6-11 mm de largura. Exoperídio aberto formando 6-9 

raios, saculiformes, não higroscópicos. Camada micelial amarelo pálida (3A3), 

densamente pilosa, incrustações ausentes, persistente. Camada fibrosa branco amarelada 

(4A2), papirácea. Camada pseudoparenquimatosa marrom (5E6), persistente, glabra. 

Endoperídio globoso, 1-4 mm de altura (incluindo peristômio) × 2-4 mm largura, séssil, 

glabro, marrom (5E4) a marrom acinzentado (5D3). Peristômio fimbriado, delimitado 

por linha marrom escuro (6F4), concolor com o endoperídio, até 1 mm de altura. 

Columela elíptica, central, inconspícua, branca (4A1). Gleba marrom acinzentada (5F3). 

Basidiosporos amarelo pálido, globosos, 5–6,8 × 5–6,8 μm [x = 5,9 ± 0,5 × 5,8 ± 0,5, 

Qm = 1,00, n = 30], ornamentação evidente em MOP, densamente verrucoso em MEV; 

verrugas colunares, pouco truncadas, com ápice aplanado; apículo reduzido. Basídios 

clavados, piriforme a lageniforme, 10,8–16,5 × 5–7,6 μm, 3–4 esterigmas.  Eucapilícios 

amarronzados, de paredes finas (<1 μm), com 2,1–4,3 μm, sinuosa, incrustados, lúmen 

ausente. Camada micelial composta de hifas hialinas a esverdeadas, de paredes 

sinuosas, com 2,5-7,6 μm de diâmetro, lúmen presente. Camada fibrosa formada por 

hifas hialinas, de paredes finas (< 1 μm), com 3,8–7,6 μm de diâmetro, sinuosas, lúmen 

presente. Camada pseudoparenquimatosa consiste de hifas hialinas, de parede finas (<1 

μm), subglobosas a piriformes, 15,2–34,2 ×15,2–31,7 μm.  

Habitat: Madeira em decomposição e solo arenoso coberto por liteira. 

Hábito: Crescimento gregário. 
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Material examinado: BRASIL – Paraíba, Mamanguape, REBIO Guaribas, SEMA II, 

06°44'30.6"S 35°08'25.2"W, 150 m a. n. m., 11/VII/ 2013, col. Sousa, J.O.; Silva, 

B.D.B.; Rodrigues, A.C.; Cruz, R.H.S.F., JM17 (UFRN Fungos–2313, isótipo). JM18 

(UFRN Fungos–2314). 06°44'28.0"S 35°08'23.8"W, 150 m a. n. m., 26/VI/2014, col. 

Sousa, J.O.; Nascimento, Y.M.; Martins, A.B., JM100 (UFRN Fungos–2315). JM103 

(UFRN Fungos–2316, holótipo). 

Material adicional examinado: BRASIL – Rio Grande do Sul, São Leopoldo, sem 

data, col. Rick, J., (PACA 15970, holótipo de Geaster trichifer). sem data,  col. Rick, J., 

Lloyd’s Collection cat. no. 54716 (BPI 706086, lectótipo de G. trichifer). Pernambuco, 

Recife, Reserva Ecológica Gurjaú, 12/VI/2003, col. Baseia, I.G. (UFRN Fungos – 245, 

Holótipo de G. hirsutum). 

Distribuição: América do Sul– BRASIL, estado da Paraíba. 

Observações: Geastrum pusillupilosum é caracterizada por apresentar basidiomas 

pequenos (até 11 mm de largura), peristômio fibriloso delimitado, exoperídio totalmente 

recoberto por pelos curtos (< 1 mm de altura) e basidiosporos medindo até 6,8 μm 

diam., com verrugas colunares. Esta espécie apresenta macro morfologia similar a 

Geastrum hirsutum, porém a última distingue-se por apresentar basidiomas maiores (15- 

20 mm de largura), base subicular, pelos alongados (até 3 mm) e pigmentados com 

distribuição espaçada no exoperídio e, principalmente, pelos basidiosporos menores (2,5 

– 3,0 μm) com verrugas curtas arredondas no ápice (BASEIA e CALONGE 2006). 

Outras espécies do gênero Geastrum apresentam porção externa do exoperídio 

ornamentada com hifas protuberantes como G. aculeatum e G. albonigrum, G. 

echinulatum, G. litchiforme e G. schweinitzii. Porém, essas espécies diferem na 

morfologia das hifas protuberantes. Além disso, as quatro primeiras apresentam 

peristômio não delimitado e basidiomas maiores (18, 40, 22, 70 mm de largura, 

respectivamente). Geastrum schweinitzii também apresenta basidiomas pequenos, com 

até 20 mm, contudo, diferencia-se por apresentar subículo bem desenvolvido, 

crescimento cespitoso, hábito lignícola e basidiosporos menores, medindo até 5 μm 

(CALONGE e MATA, 2004; CORTEZ et al., 2008; HEMMES e DESJARDIN, 2011; 

SILVA et al., 2013). Geastrum pusillupilosum também foi comparado ao holótipo 

(PACA 15970) e lectótipo (BPI 54716) da espécie Geastrum trichifer, apesar dos 

basidiomas não estarem em boa condição de análise, o holótipo (PACA 15970) 

distingue-se por apresentar basidiosporos menores (até 4 μm diam.) e peristômio não 
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delimitado, enquanto o lectótipo (BPI 54716) diferencia-se apenas pelos basidiosporos 

com verrugas curtas arredondadas no ápice. 

Prancha 21. Geastrum pusillupilosum. A-B: Basidiomas expandidos e imaturos. C-D: Detalhe 

do exoperídio piloso. E-F: Basidiosporos e capilícios em MOP. G-H: Basidiosporos em MEV. 
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com os resultados alcançados neste trabalho podemos considerar que o Nordeste 

brasileiro apresenta uma alta riqueza de espécies de Gestraceae. Apenas o número de 

espécies quantificadas neste inventário taxonômico (21 espécies) correspondem a 40 % 

das espécies que ocorrem no Brasil. Como esperado, as espécies descritas para áreas de 

Caatinga (Geastrum floriforme, G. hieronymi e G. xerophilum) não foram encontradas 

nas áreas de Mata Atlântica e “Brejos de Altitude”. Apesar da maioria das espécies de 

Geastraceae serem consideradas cosmopolitas, este dado obtido indica uma possível 

preferência de habitat entre as espécies. Hipóteses semelhantes já foram levantadas 

sobre a espécie G. xerophilum, a qual tem sua ocorrência restrita à áreas áridas e 

semiáridas (SILVA et al., 2011; SOUSA et al., 2014b). 

Apesar de ser o país com maior riqueza da América Latina, os estudos, tanto de 

inventário de espécies quanto de sistemática e taxonomia, sobre o gênero Geastrum no 

Brasil ainda são incipientes. De acordo com o levantamento bibliográfico aqui 

realizado, há regiões geopolíticas, como o Centro-Oeste, e biomas, como o Pantanal, 

que são deveras negligenciadas por levantamentos taxonômicos. Além disso, este 

trabalho demonstrou que áreas aparentemente bem estudadas como a Mata Atlântica 

Nordestina, onde predomina o número de registros de Geastraceae no Brasil, abrigam 

táxons até então desconhecidos pela ciência: Geastrum pusillupilosum e G. 

magnosporum. O que também reforça a importância da continuação de tais estudos nos 

“Brejos de Altitude” e Caatinga, já que essas áreas têm grande potencial para abrigar 

espécies endêmicas (LEAL et al., 2005), o que tem se confirmado neste estudo. 

As análises morfológicas e discussões aqui realizadas também indicam a 

presença de problemas taxonômicos envolvendo espécies de Geastraceae com 

ocorrência Neotropical, sugerindo, assim, a urgente necessidade da realização de uma 

revisão taxonômica. O problema mais evidente aqui detectado é a presença de um 

complexo de espécies com exoperídio hirsuto no gênero Geastrum, essas espécies, 

provavelmente, estão sendo identificadas como Geastrum trichiferum (CASTIGLIA et 

al., 2013; TRIERVEILER-PEREIRA e SILVEIRA, 2012). Contudo, análises mais 

aprofundadas demonstram que existe mais de uma espécie com exoperídio hirsuto no 

gênero. Problemas taxonômicos como os citados anteriormente, como também, a 

presença de espécies crípticas, precisam ser solucionados, pois promovem uma visão 
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simplista que decorre numa subestimativa na riqueza de espécies na região Neotropical. 

A utilização das análises moleculares como ferramenta para melhor delimitar espécies é 

fundamental para solucionar os problemas taxonômicos atuais do gênero Geastrum, 

além de fornecer valiosas informações sobre a filogenia do grupo. 
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